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Com o envio das novas notas anglo-francezas as negosia-! 
ções da triplice alliança entram em sua phase decisiva 


HALIFAX E BONNET PENSAM TER OFFERECIDO A MOLOTOV UMA. 
FORMULA TÃO AMPLA QUANTO 0 DESEJAVA A U. R. 5. 8. | E 





; Lord Halifax, 


porta de sua 


Mais pimpolhos ! 


0 gabinete francez estu- 

da meios de augmentar | 

o numero de nasci- 
mentos 





sr, Edouard Daladier 


PARIS, 7 (T. 0.) — Na tar- | 
de de hoje esteve reunido o 
gabinete I[rancez, sob a presi- 
dencia do sr: Daladier, afim de 
estudar os meios para augmen- 
tãr o numero de nascimentos 
na França e auxiliar as faml- 
Has numerosas. O gabinete 


examinou differentes propostas | 
preparadas pelo Comité Officin] | 
| 


Para População, Grande parte 
destas propostas baseia-se na 
Política demographica adopta- 
da pela Allemanha ha seis an- 
nos e que qnusilia os matrimo- 
nios, O Governo trancez oria- 
rá premios para es grandes 
próles. O financiamento deste 
auxilio official será consegui- 
do, em parte, por emprestimo e 
tambem, em parte, por empress 
timos aos solteiros, Nestas ul- 
timas semanas observa-se. que 
a imprena franceza faz inten- 
Su propaganda em favor do au- 
emento dos narcimentos. na 
Trança, As ultimas estatisticas 
têm demonstrido que continua 
o deficit mos nascimentos € 
que em 1938 alcançou do mb] 
ulmias, Os joinnes referem-se à 
sitnação da alemanha € da 
Halia onde os nascimentos ex- 
cederam em muito 
nha de propitanda faz-se sol 
este jemma: “E” questão de 
vida ou de morte para a Fran- 
aa 


aterra e França Ei 
Esforços Visando Form 


surpreendido num instantaneo ao abrir à 
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4 campã- | 


má ted 
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npregam os Ultimos | 
jar a Triplice Alliança 


e 
4 fz 


Á 


L&REIS 


Seus A 





























ZA 


7 









SS 











Director-Presidente 4 
HORACIO DE CARVALHO JUNIOR Fundador: J. E. DE 
9 - 


| Rio de Janeiro, Sabbadãy8 de Julho de 193 


Director-Thesourelro 
3. B. MARTINS GUIMARAES 








E. 
t 


MACEDO SOARES 





|| Praça Tiradentes n.º 77 


icessões a Moscou 
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Aberlain Falará Segunda-feira 
Saly O “premier” britannico deverá fazer 
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sa Ed 
A declarações sobre a forma com que à | 
8. S. para a conclusão da trl- º, ; U , ( A 
plice alliança, er por GS Au a “o 
Em vista de alguns jornes e” À. Inglaterra Ê Franca Sê ro dem hi] auxI- A 
francezes terem noticiado que é . É U sa y Ã - 
a França e q fis fl pato ha- LE ra DAR ut sa w - 
viam Intercedido junto ao go- abs: . e “ % 
viam ie o bar que | Regressám:-aMMadrid os antigos embaixadores da jar à Polonia e à Rumania 3 
este deixasse de mandar seu o - - ã 
annunalado protesto no Sena- | Ar gembna e do Chile, na Hespanha Paris e [Londres ao corrento da e 
do de Dantzig. o ministerio dos , Ro A ennseguiram milhares de pas- isttunção, g 
negorios estrangeiros deu ho'e | | sapnrtes falsos. Exnlicaram a Us circulos politicos france- , 
uma nota à publicidade des necessidacde desse procedimento. zes dizem que O governo polo- A 
mentindo terminantemente €s- | Eos elhos tuzilavam a todos nez é o unico com faculéncie My 
sas versões. Segundo aquelas neo não se submetessem ás para julgar da segurança dos 's 
notícias, a França e a Ingla-' suas or3ens e que busenssem re- seus Interesses vítnes gm Dan- Fr 
terra procurariam retardar o fugio nas Embaixadas. O sr. tzlg ou no corredor e st os ; 
| envio da nota poloneza até que Morra » acerescentou que us mesmos se encontram amença- 
se resolvesse o problema du nutoridades vermelhas prohibi- , 05, assim como com enpacida- 4 
trivlice aliança, | rum, por duas vezes, que as depara dar o signal de puer- ” 
Assim é que o matutino Ymbaixadas comprassem viveres ru, empunhando as armas para 4 
“L'Ordro”. dizia: “Não pode- | para os vefugiados, pretenden- a sum defesa, O que ocarretara, E 
mos deixar de observar que | dom nl-os à fome. Esse syS- toma UE MHeUC; 2 ajuda mi- A 
não só ha certa vacilação, como tema fracassou porque chegou eai da França e da Grã Bre- q 
tambem que se tem dado mar- um navio argentino com vive- anha, x > 
cha a ré, o que nos leva a res para as Embaixados estran- O sr. Georges Bonnet vol- 4 
nereditar que em breve ontrm= antas que foram teparridos/ em: tou a conferenciar com o em- : 
remos no petiodo das negocia- fre 05 reluiindos. Nom direcao baixudor polonez conde Lu- : 
ções ou, talvez mesmo, no das e cu» erencias orbita ne | kalsewz, o qual visita, diaria- ; 
concessões e das eapitulecões” O dar a ques mente, o Qual d'Orsay para 
ASA o tão dos refugiados. procurou transmittir a informação do seu 
DESMENTE O QUAI | sempre o embaixador sovieti- | ROVERNO bo NTE OR Rueda e TAS 
D'ORSAY co, sr, Rosenberg, participar cessos em Dantzis, Irforma-se, 4 
Desmentindo essas afirma: dellas. tendo-o de uma vez 0 ! | nos clrentos nfficines francezes, À 
ções, o “Qual d'Orsay* veite- Morgado posto para Sd Sta) jque a Polonia assegurou que ' 
rou que o governo polonez eru E Ata Posição Bop denso eds | mantem completa vigilancia Ê 
de opinião que não havia um É =70 que a eU na a ho us ps sobre os preparativos militares e 
perigo immedínto em Dantzlg « assaltar à e dd A Atire os O a ide. Dantzlg e sobre a introdu- e BE 
ita a de. Livie joy Rertalenr La apta Dt psi iça o : mo S | Cedo clandestina de armas, 08 
a audio Ed Esq A fi ee orar abaixad VE degidida É Sr. “Tehacy Meecickl, pre- | IUAEK NO iseir ihtender, não nl- eo 
do” alcancá dos canhões polo- MADRID 7 (1. 0) — O cit e Ab lead Sabes sidente da Pólonia concarani, aparentemente, pro- Er 
nezes, razão porque era des- antigo embaixador argen-lno ma TO: Os enti STO rag Iads pro- [ porções sufflolentemente graves 
necessaria toda acção. precinl- Dada de aa Ee GRE ceram Ex tressivas “homenagens 3 edi 7 (Paul Kecsmetl, cot- Fa PA ind de itesta . 
Mpb a srt os : ' : n- | resp 7 ESSE as RE Ms ; o! 
ca ad pç | cnde, tem sido muito “visitado E sery alias pnPRdo Rana e Ritacso seta con ita? UR A) Segundo o que se diz em | 
A asse os eitos da “3, por inunumeras personalidades tas. vidas salvaram du ear UT Turitoi a INE toutes TOOIoncEna dest DAI 
sto é n fiscalização nduanel- 5 velupi a Embal- | terror vermelho, num indício tangivel da fórma | fontes polonezas esta capital, 
ra, dos portos. do trafego flu- O e nho o dormindo Vero com que n França e a Grã Bre- O governo de Varsovia já tom 
via e fertoviario. lho. Tambem encontra-se om: () presidente da Repu- ns à Compromissos” e pnadE Oi Pesgea Q a iara Fe 
O primeiro a formular a | Madrid o antigo embaixador a Cao - E HO ú Polonia pá o eu maio nrsuressoes que a aus 
accusação de que a França e A | chileno, sr. Nunez Morgado. blica visitará hoje O Fe- cieri surgir da declaração: Ca 


Inglaterra estavam se ut!l- | ambos os diplomatas drrlara- o sr. Neville Chamberlain, pri- 


resido da. sando de numa tactica dilatoria | “am, em entrevista é Trans>- | cinto da VIII Exposição meiro ministro britannico. ge 
PARIS, 7 — (United Press) foi o sr, Gabrlel Péri, chronts- | ceam, que cevido é insainção : > iverá fazer na sesunda-feira 
sd pt Istrarum-so hoje duas | ta diplomatico de “L'Humani- [ dos mesmos se salvaram dez Nacional de Animaes proxima, sobre q questa be 
att os Interessantes da té”, orgão do Partido Commu- mil pessoas, entre elas varios ; - Dante. stião | | 
França, frente à gravo tensão | Nista. Sogundo esse jornalista, | dos acitad MAiSEOS CAS a] Om comnanhia do mi- | Esta declaração crn espera- 


nalicades officiaes, homens 
selencia, jornalistas e innume- 
i Recordaram sua 


Varsovia havia notificado E 
tus operarios. C 
encrgica intervenção 


governos de Paris e Londres 
de que não podia tolerar por 


da, nos eirculos francezes, pu- 
vii E semina que passa, porem, : 
| houve necessidade de ser trans- 


germano-poloneza « frente às 


negociações com a União So- nistro da Agricultura 





vietica : - ante às : : 

y mais Ê sf am- Em companhia do ministro | ter y : R | 

De um lado, o governo fran- destinado Dantzig” pela alle- ae Dee Pa AE Fernando Costa, o presidente rd ta | E 
cez dosmentiu que, juntamente manha e que nesse sentido en- palxada chi Es Getulo Vargas | Inspecclonará segundo informaram hoje, de | 

com o da Inglaterra, estives- | viria uma nota ao Senado da- | sultada por ordem do sr. Alva: | nto ds 1030, o recinto onde | Londres, , 
go voltando à chamada, “poli- | quella cidade. “A Polonia — | rez del Vayo. O sr. Nunez Mor- Ness e h U titular do Qual d'Orsay, st. 

tica de apaziguamento”, Im-| continuava — solicitou “a co- | gado, acompanhado de alguns | “9 realizará a 8º Exposição: Georges Bonnet, pronuncisra 

pedindo que a Polonia protes- | operação de Paris e Londres | crindos da Embaixada que .0j Nacional de Animaes. S. ex, no domingo um importante dis- 
tosse perante o Senado de! Tenoramos que resposta fol achave : armados, enfrentou os | visitará, em seguida, os terre-, curso na assemblia do Partido 

Dantzig contra os preparativos dada á Varsovia, mas o que é o pan pra nos onde está funcelonando o Hadical Socialista, em Tolosa, 

militares que os nazistas rea- | certo é que até agora não fo- | Me energia «nquese etlia r : | Us melos governistes locaes 

- a qo «e | Jardim Zoologie uo devo- - ! 
lizam na Cidade Livre. E o xndor, furiram. O embaixador “ a ds A se fizeram éco da desautorwza- 


ram levados a effeito os pro- 


testos que se esperava. Pare- rão ser adquiridos pelo Minis- | ão arficia] hritannica de que 


terio da Agricultura para u se tenha recommendado ao go- 


os refugiados estavam dispostos 


O outro aspecto é q certeza 1 morrer. Não se entregariam. 


tr e mm e rs E e, 





[o vez maior, que se tem em | ce que Paris e Londres contl- x a a 4 : 
a de que a Pranca pd UnEeSA aciia SAS AANG Pp E ua ppasiao Pinda construcção da nova séde do! seno ) pouca uma  polltica 
Renda catRo SA ESDOs E ; : Mansilla, retario “ID o (ao da | prudente, relativamente 4 Dan- 
glaterra não estão “dispostas & | decidida pelos senhores Cham- | pajxada argentina, sr. Perez DR OR De pastora! *ltzig. No Qual d'Orsay se tn- 
fazer' mais 'concessões à U, R. (Conclue na 3.º pagina) | Quesada é o addido Jardon, | Producção Animal, |eisto na: affirmativa” de: que 
3, - 
O O O O po, q SS O O O e 1) Por ultimo, o chefe do Go nenhuma das duas potencias Rei Carol, da Rumanita 


verno irá, aínda em companhia 


do ministro Fernando Costa, 

Santa Cruz, onde examinará, no 

| kKllometro 47 da Estrada Rlo- 

; Sião Paulo as obras do constru- 

T C H E C I cgão dos novos edificios da Es- 


cola Naciona! de Agronomia, 
re o e 

“A quantidade de arma- 

mentos que a Allemanha 

encontrou na Tochecoslova- 
quia ultrapassou a todas 
as nossas previsões. Pare” 
cia ser o paiz mais forte- 


vceldentaes tenha tentado, si- 
equer. exercer n menor pressão 
sobre as autoridades de Varsu- 
via, pelo contrario, tomoram, 
exnontancamente, as suas pro- 
prias decisões e mantiveram, | blicado hoje pelo “e Journal” 
constantemente, os governos de (Conclue na 3.º pegina) 


pp O CC 1 1, 


Demonstrações Antí- 
Britannicasem Tokio 


A POLICIA INTERVEIU AFIM DE EVITAR ATTENTADOS AO EDIFI- | 
| CIO DA EMBAIXADA DA GRÃ BRETANHA 


TOKRIO, 7 (U,. P;) — A opi- Um porta-voz do exer 

Z ad «te e 5 ) cit mo 
nião do povo japonez q respel- ponez declarou que epi ne 
to da actual tensão com a In- mo agora, houve tanto odio 


nezistas e que não permittirá 
sejam ultranassados, mesmo á 
custa da guerra. 

Em drsníacho de Varsovia pi= 


> —al ND 








mente armado do mundo.” 
Accrescentou o sr, Funk 
que, em vista disso, “A AI- 
lemanha havia augmenta- 
do sensivelmente os seus 
armamentos.” 


CD A-A+ 


Besteiro Perante 


a 





slaterra retlectlu-se claramen- contra a Insiaterra mn É 
intra Fl: o Japã 
a te nas demonstrações levadas a adiantou que seu paiz popa 
efteito deante da embaixada Gisposto a elinunar a conces- 
Brepiir Ass ri gua do o são hritannica de “Tient in 
gundo anniversario o inicio Outro olficial graduado d 
das hostilidades na China. exército nippónico; ideclaroa ! 
Centenas de japonezes reuni- que “o governo não tem nen- 


O julgamento do ex-ministro da Hespanha republi- 


' Pre Tevê nda Puma razão para prohibir por 
Pig a (o) a intervir mais tempo ' 7 
cana — Um tenente farã a defesa do accusado para impedir um grave incl- pe veda retos ind obtido 


dente. Um pelotão de policiaes 
foi encarregado de impedir no- 
vas demonstrações, bem como 
que o publico presente às ceri- 
monias da capela “Yasunlunt” 
se dirluisse para o edificio da 
embaixada. 

O partido de Inelinações fas- 
cistas, “Tohokal”, declarou ho- 
je que se devia declarar a guer- 
ta e tomar conta' de todas as 
concessões estrangeiras na Ghi- 
na, assim que fosse assignado 


tou que o Japão cessaria qual- 
| quer negociasão. sobre Tlentsin 
sela Grã Bretanha e o: Soviets 
FHirmassem qualquer pacto de 
nuxílio mutuo, porque isso obri- 
garia o Japão a ter de se armar 
ajuda mais, para fazer frente 
não só à China, mas tambem à 
Russia, | 

Noticias procedentes de 
Shangal e fornecidas nesta ca- 
vital pela agentia oflftc.al “Do- 
mei" jndicam que cresce o pe- 


MADRID, 7 — (United. Press) 
— Foi annunciado officialmen- 
te que ás nove horas da ma- 
nhã de amanhã, terão início 
Ss nudiencias da Corte Marcial 
que julgará o dr. Julian Bes- 
teiro, que está detido desde a 
rendição de Madrid, 

As audiencias serão publicas 
tendo resolvido ng autoridades 
dar Iacilidades aos jornalistas 
unúcionaes e estrangelros para 


za desde a victoria dos uncio- 
nalistas, 

Todas as accusações formu- 
laudas contra o Sr, Besteiro fo- 
ram minuciosamente examina- 
vas por um grupo de juriscon- 
sultos, cuja opinião é que o il- 
lustre homem publico está 
isento de qualquer responsabi- 
lidade. O parecer fui entregue 
hontem ao promotor publico e 


“Sr. Walter Funk 


HAVA,T (U. P.) — O 
ministro da Economia do 
Reich, sr. Walther Funk, 





no advogado du defesa, 


mais importanto que se — 
os | 


io ata capi= | Ne possam transmittiv a seus ) » ç Do pacto tríplice entre a Ingla- visto de novas complicações in- 
que go encontra nesta as jornses todas as Informações | MUNEs emutaram Hoje FOR OS | torta, a Franca e a União So- | EHirohito, imperador do ternacionnes, Segundo essa 
tal, declarou á . Imprensa: | sobre o julgamento que será u (Concluo na 3.* pagina) vietica, Japãe (Conclue na 3.º nagina) 





2 DIARIO CARIOCA -— Sabbado, 8 de Julho de 1939 NOTICIARIO 


O Ministro Fernando Costa Vi- 
sita o Rec.nto da Vil] Exposição 
te Animacs eProzuctos Derivados 























“Ullimam-se as ba- 
ses de um convenio 


men Chauffeurs Para a 
MD Paze Para a Guerra 


mortação “de herva A epopéa dos volantes na grande guerra — Os taxis salvaram Paris — Bra; 





——— — 





Uma antevisão do que será esse gran dioso certame do Ministerio da Agri- 


cultura — Um restaurante com capa cidade para 600 pessoas — Mais de 


2.000 animaes inscriptos — Illuminação feérica 


Verdadeiro mostruario de rl- 
queza nacional, é molivo para 
uma signilicaliva demonstiução 
cas Immensas possibliigades do 
Brasil o do seu progresso na 
pecuaria e suas Industrias derl- 
vadas, à VIII Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Productos De- 
rivados, promovida pelo Mimisçe-. 
rio da Agricultura e que será 
solennemente induguraga, nesta 
Capital, pelo presidenie Ge.ulio 
Vargas, a là do corrente, vem 
despertando singular interesse 
em todo o palz, 

E as formidaveis proporções 
cesse grandioso certame pude- 
ram ser avaliadas hontem pelo 
ministro Fernando Costa que, 
em companhia do sr, Marlo de 
Oliveira, director geral do De- 
partamento Nacional da pro- 
ducção Animal, tisitou esse De- 
partamento, à run Matta Ma- 
chado, em São Christovão, 

UMA USINA DE TRABALHO 

Quinhentos operarios traba- 
lham febriimente no recinto, 
onde, dentro de poucos dias, 
será inaugurado o maior certa- 
me do palz, 
pavilhões destinados a 
abrigar mostruarios de produ- 
ctos da industria animal rece- 
beu gs ultimas pinturas e deco- 
rações, executadas com sobrie- 
dade e bom. gosto, 

Pavimentação, ajardinamen- 
to: preparação dos  alojamen- 
tos para animnes das mais va- 
rladas especies; caminhões que 
chegam trazendo os primeiros 
lotes de bovinos e equinos. 

Tudo all, é actividade, é mo- 
vimento e deixa ao visitante 
agradavel impressão, pela bón 
ordem e disciplina verificada 
nessa usina de trabalho. 

E a visão de conjunto que se 
obtem do local da Exposição é 
imponente e Impressionadora, 
porque nenhum detalhe foi es- 
quecido pelos dedicados dire- 
etores do Departamento Naclo- 
nal da Producção Animal, para 
a preparação do alludido re- 
cinto, 

PISTA E ARCHIBANCADA 

A pista para o desfile dos 
animaes, assim como as archi- 
bancadas destinadas ao publico 
e aos convidados especines fo- 
ram grandemente ampliadas e 
sobem! o maior conforto pos- 
slvel, - 
ALOJAMENTO TARA MAIS 

DE DOIS MIL ANIMAES 


O local da VIII Exposição Na- 
clonal de Animaes e Productos 
Derivados está dividido em 
tantas secções quantas são as 
especies de animães conturren- 
tes ao certame, em numero su- 
perlor a dois mil. 

Dezenas de pavilhões, numa 
perfeita ordem e esthetica, se 
glinham para abrigar bovinos | 


ie em 


equinos de differentes raças; 
ovinos, caprinos e sulnos. Em 
tudo, o mais completo asseio, E 
os animaes, à proporção quc 
vão chegando, são inspecclona- 
dos cuidadosamente pelos te- 
chnicos, para garantia do esta- 
do sanitarlo geral do recinto, e 
recebem  immediatamente um 
numero; ficando, assim, Iden- 
tificados desde sua chegada, 
Em toda u parte, agua em 
abundancla, mercé de moderna 
e efficiente installação felta de 
modo a attender todas as ne- 
cessidades. 
MAIS DE DUZENTOS 
AQUANIOS 


No pavilhão de pesca, cerca 
de duzentos aquarios, ariistica- 
mente instaliados, mostram as 
mais interessantes variedades: 
desde os peixes do alto Amazo- 
nas, até os peixinivos coloridos, 
destacando-se entre elles o 
aquario dos já celebres “pora- 
ques”, os peixes eletricos. 

Outra parte desse pavilhão 
está reservada para q indus- 
tria do pescado e servirá para 
mostrar o nosso progresso nºs- 
sa importante actividade, 


ANIMAES SYLVESTRES 
Mais adiante, está situado o 
local reservado aos animaes 
sylvestres, como veados, onças, 
jagarés, etc. 
APIARIO 
Uma das secções, que, por 
certo, despertará grande inte- 
rsso é a reservada ao ania- 
riu, pols nella se verá a vida e 
o trabalho das abelhas; sna se- 
lecção e, facto extraordinario 
e que demonstra o paciente e 
meticuloso trabalho dos te- 
chnicos do Ministerio da Agri- 
cu'tura: cada abelha tem um 
numero, para effeito de repro- 
dução e pedisrée | 
SERICICULTURA 
A seguir, vem o pavilhão des- 
Linsdo a sericicutura, Nelle, O 
public terá occasião de obser- 
var a fabricação da seda anl- 
mal, em machinas  nacionaes, 
desde », saida do flo do ensulo. 
SECOCÃO DE COELHOS 
| Depois. q seccão destinada 
nos coelhos, onde centenas de 
ga'olas abrigam as mais finas 
esnectes desses animaes, 
EBRILHANTEMENTE REPRE- 
SENTADA A REMONTA DO 
EXERCITO 

Com « nos anmos anteriores, 
a Remonta do Esercito tem à 
gua disposição espaçoso local 
para exhibição de equinos, de 
sus erlacão, cujo anuro revela 
esnecial interesse do Exerciio 
pela erinção de cavallos de pu- 
ro seneie, 

PEONUCTOS | DEPIVANOS 
Um pavilhão de grande pro- 
porções foi esnecinlmente con- 
gtruldo para abrigar centenas 
de mostruarios, contendo os 
mais varipdos productos da In- 
dustriz animal como queijos, 


u 


| ultimo, 

Lepartamento 

Industria wu Commercio Zuro- 
babel Alves Barreira, c o dive- 
etor mdministrativo do Depur. 





Mini.tro Fernando Costa 


Commissão Central 
Animnes e Productos 


conforto dos tratadores 
animaes que, vindos de diver- 
sos Esíndos, muxiliarão os ser. 
viços do referido certame, 
Assim, tambem para 


bar, com capacidade parn bem 
servir a todos, além de instal- 
lações sanitarias as mais mo- 
dernas, 
FILMS EDUCATIVOS 

Tendo em vista offerecer op- 
portunidade para demonstra- 
ções objectivas da maneira co- 
mo se processa un cons'rrccão 
de nossa riqueza, a Comimissão 
Central Executiva da VII Ex- 
posição Nacional de Animaes 
e Proructos Derivdos promo 
verá, no recinto desse certome, 
a exhibição de films erducali- 
vos, orgentrados nelo Ministe- 
rio da 4ericultura. 

DEZENAS DE STANDS 

Dezenas de pequenos stenda, 
pertencentes a companhias dt 
frigoríficos, a Inhoratorios e 


manteigas, cremes, pelles, cou- | 4 industrios e criadores, acham 


ros, lã , ele, 
CANARIOS A 6:0005000 

O pavilhão «esunauo us ca- 
narlos será outro motivo e 
attração para w VIII Exposi- 
ção Nacional e Productos De- 
rivados, pois, nelle, figuram us 
mais raras esperles, cujos pr3- 
cos foi entre 3 e 6 contos 
(+ réis. 

AVES DE TODAS AS QUA- 

LIDADES 


Cerca de 800 galolas abriga- 


rão curiosas e exotlcaus raças 
de aves, 
FAIZÕES, AVESTRUZES E 


BUFALOS 

Entre centenas de especie dz 
animaes, que serão  exhibidos 
na VIII Exposição Nacional de 
Animaes ec Productos  Deriva- 
dos, poderão ser tambem apre 
tladas dezenas de faizões o 
nvestruzes, e um lote de bufa- 


os, 

RESTAURANTE PARA 600 

PESSOAS 

Nada foi esquecido pelos ot- 
ganizadores da VIII Exposição 
Nacional de Animaes e Procdu- 
ctos Derivados para que o pu 
blico tenha o maior conforto, 
durante a realização desse cer- 
tame. 

Assim, além de um har, fui 
Installado um, grande e confor- 
tavel restaurante, com mezas c 
capacidade para attender 600 
pessoas. Mobiliado com aptura- 
do gosto está esse restaurante 
provido de cosinha de primeira 
ordem, tendo tambem magnill- 
cas Installnções sanitarlias, 

Não se esqueceu tambem qa 


O SD 5 AS | A <p RS | 3 1 IS) 1 1 A + 


HOTÍGIAS DO ESTA- 


ACTOS DS INTERVENTOR 
FEDERAL 


Foram postos em dlspontbili- 
tude, nos termos de art, à3 do 
decreto n. 205, de 29 de junho 
geral do 
Pruducção, 


o director 
de 


tumonto de Agricultura, Adol- 
pho Gonçalves, 

— . Fol nomeado, nos termos 
do docreto n, BUY, de 37 do ju- 
nho de 1499 6 consvante o de- 
creto n. JÍU de 21 de junei. 
ro-do 1498, o ongenholro elvil 
Japlr do  Amarkl Assumpção, 
para, em conmunissão, exercer 
u cargo de chefe du Divisão de 
Obras do Departamento de lin- 
genhuria, subordinudo à Secrn- 
turla do Viução v Obras Pu- 
blicas. 

— JNWoram desigiados | para 
compor a Comissão Orguni- 
zadora das Commemornções do 
4º contenario da Canna de As- 
sucar o nrcebispo D. Outavia- 
no Peroira de Albuquerque € 
og drs, Rubens do Campos 
Favrulla, Mario Pinheiro Mot= 
ta, João Antonio de Oliveira 
Gulmaries, Cesar Nascente 'Ti- 
Nilo 


noceo, Coturnino Braga 
tactano 


da Alvarenga, Lulz 
Guimurães Sobral, Dermeva! 
Lusitano de Albuquorque, 
Joaquim de Mello Cardoso Os- 
waldo Cardoso de Mello,  Ru- 
fael Chrisostomo, IPrunaisco 
Saturnino Britto, Atillano 
Chrisostomo de Olivolra, Octa- 
cillo Rumalho, Eduardo  Bre- 
nand, Audrade  Quelroz, Ilde- 
tonso de (ióes, Alborto Lamego, 
gustão Graça, Caetano Pinhelro, 
Almir Maciel, Oscar Loite Pin- 
to, Barbosa Lima: Sobrinho, Ju- 
Vão Jorge Nogueira, lgnacio No- 
guolra Francisco Lamego, 
"Varcisio de Almeida Miranda, 
Arthur do Araujo Curdoso, Cel= 
so Miranda, Bartholomeu Ll- 
sundro, coronel Manoel Ferrel- 
ra Muchado major José Bar. 
reto do Cotto, o capitão Josê 
Evaristo de Miranda. 

— Foi nomeada a profosso- 
ra Mariiia da Sliva Sodré para' 
roger, interinamente, u escola 
da "Fazenda da Pedra Lisa”, 
vo município de Santo Antonio 
de Pudua, 
lo! nomeada Maria do 
Lourdes Horta Barbosa para 
reger, interinamente, qa escola 
de “Wazenda de São Vicente”, 
no município dao Itaperuna. 

O MOVIMENTO DA TVILESOU- 
MARIA DA PREFEPPFURA DE 
NICPHEROY, NA SEMANA 4 

FINDAR 

Attinglu a importancia de 
T84:M05S700 o movimento verl- 
fleado na Yhesourarta da Pre- 
teltura Suntoipal de Nicthe- 
roy, no periodo compreendido 
ontre o dia S0 do mez proxi- 
mo passudo u & do corrente 
e«mez, quantia essa que foi dia- 


da praça e particulares 


-— 


se icnllados no recinto da 
Exvosirão, exhibirdo o muito 
que Já têm feito em nosso 
Eva em pról da riqueza nacio 
na]. 

500 TTIL Kim As DE ALI 

MENTO 

Todas as providencias foram 
tomadas pela Commissão Cen 
trel Executiva da VIT! Exnos! 
r7a “eclonal de Animes e 
Productos Derivados porn + 
bem erlto «do certeme. Incluss 
ve a que se refere & nlimenta- 
rão ds animaes a serem ex 
postos, 

E, nara altender à menmter- 
cão dos mesmos, durante olto 
dias, foram armazenados em 
navilhões aprovrindos os er 
rulntes nrodurtos: 100 kilos le 
feno: TO mil kilos de alfafa; 
190 mil kilos de canim verde; 
8,000 de farello; 40 OM ds fubá: 
2 mil dr milho; 10 mil de avela 
e 5 mil fa farelado, nora aves, 

PROFUSA IREUIMINAÇÃO 

Não esmueceu. nor antro laro, 
a Commicsão Central Fxecuti- 
va du VIII Exnosirão Norionnl 
Pe Animaes e Productos Derl- 
vad + '4 narte que se refero à 
iremincrõn do recinto da Es 
posirão, Milhares de lomposre 
e centonas de reflentores dão 
no vecinto um aspecto deslum- 
hrenta, 

O ministro Fernando Costa 
fleny ontimoemente — Imnvessio- 
nado neta inspecção que fez, Le- 
liritondo. nor esse motivo, 7S 
directores e funerionavins  en- 
earremodos da ovranização do 
metestoso certame, 


O censo dos motoristas 
e empregados em trans- 
portes e cargas 





UM COMMUNICADO DO Mt- 
NISTERIO DO TRANALHO 
Do gabinete do ministro do 

Trabalho, recebemos o seguti- 

te communicado: 

“Durante o mez de julho 
sorrente todos ans motoristas 
devu- 
rão preencher oz quetsionarios 
do Censo do Instituto de Apos 
sontadoria é Pensões dos Em- 
pregados em o 
Cargas, 

Por oceasito do Conso na 
conduetores do velhleulos re- 
ceberão us cndernetas da pre- 
videncin gratullamente, 

Os interessudos serão | pros 
curados pelos  recenseadores 
do Instituto quo tomarão as 
declarações e distribulrão us 
cadernetas. 

Aquolles quo no forem en- 


* Transportes 


contrados pelos revenscadores 
devem dirigir-so nos postos 
collatcores «que estão distri- 


buiídos pela cidade. 

Após o termino do Censo tus 
declarações de ingeripção 5e- 
rão tomadas na séde do Imetl. 
tuto sendo, então, as caderna- 


tas | cobradas pelo preço da 
custo, 
Aquelles «ue após o prazo 


previsto no decreto-lei numero 
1,144 não tiverem a sua situa- 
ção regularizada com o Instt- 
tuao estão sujeitos ús penall. 
dudes da lei.” 


UC | EDS AD < AD AD O CD a 


tribuida da seguinte fórma: 
arrecadação 2I0453800; ven- 
da de sollos TU:ASI$UDO: paga. 
mentos effeutuados ,..csece vu 
652:5788100, 


CnREeDIrro SUPPLEMENTAR 
Pol uberto o credito supple- 
mentar 2.2841:0DUSUVO, que será 
distribuldo pelas lotações orça- 


menturias do corrente exer- 
ciclo, 
CUBRANÇA DE EMOLU- 
MENTOS 


O interventor Lirnani do Ama- 
ral assignou um decreto, £l- 
xando respectivamente em do- 
“e o gels ml] réis os emolumen. 
tos à serem cobrados mediante 
consignação mensal em folha 
o em 12 prestações pelas | ca- 
dornetas de registo o carteiras 
de Indentidado funcelonnl de 
que trata o decreto n, 75, do 
SO de mealo de [USA 

à recolta proveniente a cos 
Lrança dos referidos emolu- 
mentos neste exercicio e no de 
LO, sort destinada 4 constru- 
eção da sédo do Departamento 
do Servico Publico. 

O decreto estabelece ninda a 
abortura de um credito espe. 
ctal de 150:0005010 para a 
construcção do edifício des- 
tinado & séde do alludido De- 
partamento, credito que cons 
tituirá adesntamento da recéi- 
te prevista anteriormente, 


Executiva. 
da VIII Exposição Nacional de 
Deriva- 
dos da parte que se refero ao 
doa 


elles, 
fol installado um restaurante € 


























CONTINUAM AS CONVERSA 
ÇÕES QUE REALIZA EM 
BUENOS AIRES O iRisi 
DENTE DO INSTITUTO BRA 
SILEIRO “DE HERVA MATE, 
DR. LEOPOLDO DINIZ 
JUNIOR 


BIENOS AIRES, Junho (ÁAn- 
di) — Embora não sendo aln- 
da possivel consignar uma re- 
forencin concreta sobre o es- 
tado em que se enconwam às 
conv. .açues para um malor 
estreltannento commercial ar- 
gentino-brasileiro íniciadas com 
a vinda do dr, Leopoldo Diniz 
Junitr, póde ao contrario nsse- 
gurar-se que estão muito adean- 
tudas, e que, dado o ambien- 
te favoravel que encontrou em 
Buenos Aires o representante 
do Instiluto Brasileiro de Het- 
va Mate, terminario breve, de 
forma que satisfaça nos impor- 
tantes interesses que abrange 
esse problema, 

O dr, Diniz Junior tem tido 
entrevitas com os mais desta- 
cados fulcclonarios do gover- 
no argentino nos quacs com- 
peto o estudo e un attenção 
essas mestões, e tudo faz pre- 
sumir que para meados de ju- 
lho, estarão estabelecidos as 
nova: ondições que regularão 
para futuro o commercio her- 
va.eirc, com todos os connexos 
problemas do intercambio com- 
merci."* entre os puizes irmãos, 

O trabalho que vem vevsizan- 
do o dr. Diniz Junior com a 
collaborsção do engenheiro Luiz 
M. Liames, secretario da Ca- 
mar de Commercio Argentina 
do Bra:l tem conseguido pro- 
vocar nerspectivas tão anima- 
doras nuanto promissorias para 
seu trabalho, que constituem um 
alentade: symptoma de proxi- 
n”s resultados, 

Tanto é assim que para tes- 
temunhar no distincto eco- 
nomista brasileiro o conceito 
que merecem suas actividades 
encaminhadas para intensificar 
as boas relações commercines 
entre o Brosil e a Argentina, 
“eam-lhe tributadas varias ho- 
menagens, entre as quaes se 


toso doe 
cia, 
Referimo-nos ao almnço que 
offereceu no dr, Diniz Junior, 
o dr. Justa, Urquiza Anchorena, 
"0 qual comvareceram algumas 
firuras consideradas as mais 
representntivas do commercio s 
do industria hervateira, cujos 
Interesses e problemas motiva- 
1 m, cen vistas para uma so- 
'ução “mdamental dos mesmos, 
a visita do distineto perlodista 
E asilelro, A esse almoço comva- 
receram —e é muito sugestiva 
sua citação — as seguintes pes- 
soas vinculadas ao intercambio 
commercial  argentino-brasilei- 
ro; o embaixador do Bresil, Jr. 
Pogriguer Alves; o senador na- 
cional, dr, Mathias Sanchez So 
vondo; +» procurerdor do Banco 
da Nação Argentina, sr. Cle- 
mente Mavaleta; sr. Saturnino 
geraborlan; o dr. Nicolas Avel- 
laneia Filho; dr. Raphael Her- 
rera Vegas; sr, Carlos Alfvedo 
Tornquist; sr. Guilherme Kel- 
sv; O nroductor hervateiro do 
Rio Grevde do Sul, st. Issler e 
» enmenheiro Luiz M, Llames, 
secretario ca Camara de Com- 
2 ercio Argentina do Brasil, 


singular Importan- 


—. 


LIVROS NOVOS 


“DIALOGOS E FLO- 
REIOS”. Concgo 
Mellg Lula — Editore 
ABC. — Rio, 





(4) conego Mello Lula, uma 
das figuras mais lustres do 
vléro brasileiro, acaba de dar 
à publicidade um novo livro. 
“Dialogos c Florcios”, nome 
dudo á presente obra, -lefine 
no proprio titulo o que encer- 
ra em suas quasi cem paginas. 

Encontra-se em seu esto, | 
numa linguagem simples, des 
pretenciosa, varias chronicas 
e dialogos sobre a religlão ca- 
tholica nas quaes o autor, de 
modo intuitivo, esplana diver- 
sos pontos do Evangelho, dei- 
xando ainda, através os lImea- 
mos, grandes ensinamentos 
moraes, 

E' um livro que se lê com 
agrado e cuja leveza de estilo 
encanta e prende quem o fo- 
lheia, 

O conego Mello Lula que 
conta em gua bibliographia 
muis de umu dezena de 
vros, todos elles bastante dif- 
fundidas, e muitos já exgotta- 
dos, augmenta-a, agora, com 
essa nova obra de valor iden- 
tico áquellas, 


Absolvido Adalberto 
Cajaty 








Foi julgado novamente pelo | blé 
reção do 


Tribunal do Jury do Estado do 
Rio Adalberto Cajaty, qecusa- 
do de haver induzido sua Irmã 
Eleonora ao suicidio, facto 
| verificado a 2 de Novembro de 
1937, e de n ter infelicitado. 

No primeiro julgamento, O 
accusado foi condemnado a 21 
amos de prisão, appellando-e, 
então, da sentença para a Córte 
de Appellação do Estado do 
Rlo, a qual mandou que ell: 
fosse novamente julgado, o que 
se verificou ante-hontem. 

O veredictum do Tribunal 
do Jury foi a absolvição de 
Adalberto Cajaty, por quatro 
votos contra 3, com o que não 
se conformando, o promotor 
Americo Viveiros da Ç 
Lima appellou dessa decisão, 


sileiros e reservistas para possiveis emergencias 


Um dia Paris acordou assombrada, A 
Poucas dezenas de Kilometros, bem ali 
mesmo no Chemin des Dnmes, as divisões 
all: nãs matraquenvam uma fuzllaria m- 
fernal, * 

Quando aquelles galuchos deixavam 
Berlim, para o gmnde gulope através ua 
Belglem e da França, os vagúes dos com- 
bolos militures tinham inscripções convi= 
dalivas: 

“Passelo de recreio, Ida | - 
pç e volta n Pa 
E all estavam elles, bem perto da ct. 
dade magnifica, despejando bulis 7% que 
não terdariom a estralejar na ossucura da 


Torre Eiffel... 
GALLIENI 

Dentro da praça ameaçada tudo 
um grito de angustia: 

— Reforços para a frente! 

- Homens para a frente! 

Gnllient, o heróo da defesa paristen- 
se, vlu claro o transe que se approsimava, 
Sim, antes de tudo, soldados para conter 
a uvançada, O “punnache” francez, que 
Já se engalunara de sangue e glora cum 
os cadetes de Saint Gyr, iria mais unia vez 
so mostrar ao mundo que Cyrano nãv mor- 
reu... 


ris. 


ecra 


4 EPOPÉA DO TAXI 

Começou a epopta do tax, Todos os 
nutomoveis de Paris, que alnda uarda- 
vam nos coxins o perfume das notadas 
bohemias, entraram em fila paia a con 
duccio da tropa, f 

Superlotados, com os pneus a estou- 
rnrem no excesso do esforço, rumaium pa- 
ra o ponto nevralgico das tinhas de detesa. 

Atravessando a capital aquilic nte pa- 
recia uma nlegre passeata, Chusmas de 
rapazes nas capotas, nos estribos, sobre a 
calxa dos motores, cantavam a Marselhaza 
e despedinm em largos ndeuses sorriden- 


tes, como se fossem simplesmente a um 
ple-nie.., 
Os nllemães viram, então que os 


chauffeurs de Paris tinham feito gorar o 
optimismo dos convites escriplos nos vas 


NAS FRENTES 

Este é o episodio mais popular, mais 
vadiahte, da contribuição do automovel na 
luta de 14. 

Mas ha outros, ha Innumeros, Por 
toda a confingração o motorista perpassa 
como um heróe do dever, conduzindo of- 
fícines de ligação, deslocando estados 
maiores, arrebundo ás linhns de togo Os 
feridos destinados às trlagens e nos hos- 
pitnes de retaguarda, 

Remarque tala das viagens nocturnas, 
soh o fogo da artilharia: as longns filas 
do caminhões fluindo pelas estradus e & 
voz monotona dos guias dizendo cansada- 
mente dentro da nolte: 

— Cuidado com os flos! 

— Cuidado com os fios! 

Os tios dos telephones de emergencia, 
“por “onde sussurravam, de extremo n Ox- 
“treino dos sectores, us vozes da lravura, 
dn desespero, do irlumpho e da derrota... 
PREPAREMOS O NOSSO CHAUFFEUK 


O Governo brasileiro lançou as suas 
v vistas para o preparo militar do nosso 
chauffeur. Profissional especializado, elle 
será, numa hora de necessidade, um ele- 
mento de extraordinario valor para a de- 

fesa nacional, 
Esse o motivo que inspirou o decreto 
que nenba de ser lavrado pelo presidente 


Getulio Vargas, . 
BRASILEIRO NATO UU NALUKALIZADU 


O acto do presidente da Republica, as» 
signado com a sr. Waldemar Falcão, ml- 
nistro do Trabalho e com os titulares da 
Justiça, da Guerra e da Murinha, exige, 
pura a obtenção da carteira de motorista 
profissional, a condição de brasileiro nato 
ou naturalizado, nlém de carteira ue res 
servista, ou, pelo menos, documento que 
comprove não estar o candidato em falta 
com o serviço militar. 

E' a integração de uma grande e la- 
boriosa clusse no conjunto de eiementos 
com que o Brasil conta, directaments, e 
em caracter immediato, parn a defesa da 


“estnra uma de caracter amis- | 


| discussão, 


Costa | 


BOvS... 


” 
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Assembiés Gerol dos Conse! 
Dirigentes do Instituto Brasi'e 





sua soberania, 


hos 


/ 


ro de Geographia e Estatistica 


Os trabalhos de hontem — Uma “festa de 
confraternização” — A posse, hoje, da. 





Commissão encarregada da Uniformização .. 


+ 


Proseguiram, hontem, os tra- 
balhos das assembléns geraes dos 
dois orgãos federativos do Insti- 
tuto Brasileiro de Geographia e 
Estatistica, 

CONSELHO NACIONAL DE 

ESTATISTICA 

- Reunlu-se, às 10 horas, o C. 
N. E,, sob a presidencia, ulé cer- 
ta altura, do embaixador José 
Carlos de Macedo Soares e, em 
seguida, do sr, Augusto Pernet- 
ta, delegado do Paraná, 

De inicio, o sr, Teixeira de 
Freitas communicou que o Con- 
selho de Geographin resolvera, 
como nos annos anteriores, pro- 
mover, para amanhã, uma “fes- 
ta de confraternização”, cons- 
tante de um puselo e almoço 
no alto da Urca, no qual to- 
marlam porte todos os mem- 
bros dos dois collegios ora reu- 
nldos nesta Capital, A seguir, 
o orador apresentou um traba- 
lho da Prefeitura Municipal de 
Curityba — a planta cadastral 
da cidade, realizada com gran- 
de esmero, e pediu um voto de 
louvor ao governo da capital 
parandense e, tambem, so sr. 
Augusto Pernetta, autor de tão 
intererannte trabalho, even- 
tunlimente presidencia da 
reunião, 

Entraram em discussão va- 
rlos projectos de “lesoluções”, 
entre elles o de n. 6, que tra- 
va normas para o levantamen- 
to das estatísticas de importa- 
ção mos Estados. Fizeram-se 
ouvir, a respeito, os srs. Bar- 
reto Falcão, Armindo, Duarte 
Rabello, Nelon Fonseca, Paulo 
Pimentel « Roberto Paiva Mel- 
ra, delegados do Rio Grande do 
Sul, Espirito Santo, Rio de da- 
neiro, Pernambuco e S. Paulo, 
hem como os srs. Alexander 
de Moracs e Teixeira de Prei- 
tas. 

Dada a importancia da mate- 
rta em fóco, foi alvitrada, com 
approvação geral, a ldéa de 
constituir-se uma  commi são 
para estudar preliminarmente o 
assumpto, commnosta 
Alexander de Moraes, Barreto 
Falcão, Sergio Magalhães Ju- 
nlor, Armando Nabello e R. 
Paiva Meira, 

CONSELHO NACIONAL DE 
GEOGRAPHIA 


Tiveram Inicio às 14 e meta 
horas, os trabalhos da assem- 
bica do CG. N. G. sob a dire- 
embaixador - Macedo 
Sonres, que, pouco depois, con- 
vidou o sr, Marlo Mello, dele- 
gado de Pernambuco, a presidir 
a reunião. . 

O sr, Leite de Castro pro- 
poz um voto de louvor ao sr. 
Sodré da Gama. director do 
Observatorio  Naciona), pelo 
apoto prestado 20 levantamen- 
to das coordenadas geogranhi- 
cas, 

A serultr, entrou 


na 


em ultima 
ii em redacção fl- 
nal, o projecto de Rerolução 
nm. A, que estahrlece a partici- 
pação do O. N. G. nos Congres- 
sos Nacionaes de Geogranhla. 
Falaram, messa oceaslão, os 
ses, conde Candido Mendes de 
Almeida, Alesandre Sommier, 
Euzeblo de Oliveira e Leite de 


dos sTs.. 


- da Cartographia Brasileira 


Castro. Para communicar a 
Sociedade de Gengraphia do 
Rio de Janeiro a approvação 
dessa “Resolução”, foi desi- 
nada uma commissão compos= 
ta dos srs, Benedicto Quintino 
dos Santos, Antovila Mourão 
Vieira, Euzehio de Oliveira e 
coronel Renato Barbosa Nodri- 
gues Pereira. 

Em segnida, leram relatorlos 
cobre os trabalhos geogranhicos 
em reus Estados os srs. Carva- 
lho Barroso, secretario do In- 
torlor e delegado de Sergipe e 
Imiz de Souza. do Estado do 
Rio, sendo ambas as exnosições 
commentadas, logo após, pelo 
serretario gere] do Conselho, 
que propoz votos de congrntu- 
Iprões e agradenimento nos in- 
terventores Eronides de Carva- 
lho e Amaral Peixoto, pela al- 
ta enllabnração asseguredo, pa- 
trioticamente, à campanha geo 
grenhica, 

O sr, Ioíite de Castro, por 
ultimo, communicou que na 
proxima terca-feira an assem- 
bléa iria receber a honrosa vis 
sita dn chefe do governo flu- 
minense, 


Verlficar-se-á, hoje, ás 15 ho 
ras, durante n assembléa geral 
do GC. N. G, a posse da com- 
missão incumbida da uniformi- 
zação da cartographia brasilel- 
ra, que é composta dos srs, 
professor Altyrio de Mattos, ca- 
thedratico de Geodesia da Unl- 
versidade do Brasil; com, An- 
tonio Alves Camara dJr,, dire- 
ctor do Serviço Hydrogranhico 
do Departamento de Navega- 
ção do Ministerio da Marinha; 
cap. Christovão Cestelo Bran- 
co, technico do Serviço Geo- 
pranhico do Exercito: eng, Be- 
nedicto Quintino dos 





— ——— ma 





Um parlamentar uru- 
guayo em S. Paulo 


O SENADOR BORDABSRRY 
VISITOU O HORTO 
FLORESTAL 

SÃO PAULO, T(A. B.) — O 
senadc= uruguayo, sr. Domingos 

rdaberry, que ora se encon- 
tra em visita a esta capital, 
em comnanhia do interventor 
Adhemar de Barros, esteve 49 
"Horto Floresto!, onde percorreu 
todos os pontos: prinolpães 
cáquelle recanto paulistano//ma- 
nifestando sua sntisfação pelo 
-ue lhe foi dado presenciar. 

Em seguida, visitou a secção 
de São Paulo do Touring Club 
do Brasil, onde fot recebido 
pelo ernsul do Uruguay e pelo 
vice-presidente do Touring Clul 
vo Brasil. 

O senador Bordaberry conce- 
deu uma entrevista à imprensa, 
na qual se referiu à obra de 
darproximação cultural entre » 
Brasil e o Uruguay, affirman- 
do que esse intercambio mais 
se intensificou, ultimamente, 
em face dos esforços empreen- 
didos pelo embaixador brasilel- 
ro Baptista Lusardo. Falou, ain- 
do, na obra serena e efficient 
clo actnal presidente de seu paiz, 
general Baldomir, 

Eiementos de relevo da so- 
c'edade paulistana offereceram 
go sr. Domingos Bordaberry, no 
sa. ão do Mappin Store, um chá, 
ao qual tambem comnereceram 
merentos representativos da 
cucria orlenta: domiciliada cm 
São Paulo. 








Foi condemnado o se- 
cretario da Prefer'ura 
de Campo Grande 


O 'Tribmal de Segurança 
condemnou r 1 anno e À mezes 
de prisão Democles Mertins, 
secretario da Prefeitura de 
Campo Grande, 

O condemnado insultára a 
Justiça local. 


Dar O MGR ES ma! Pe O tn A o cem at Dr E DES 4 = a a "se 


director do Denartamento Geo-. 


graphico de Minns Geraes; e, 
eng, Waldemar lefevre, dire- 
ctor do Instituto Geographico 6 
Geolugico do Estado de São 


Santos, ' Paulo, 
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CORNESPONDENCIA 


Toda a corresrondencia com 
valor ou sobre ascumntos que 
ontem qrym neciemntigao e 
outros de Inferer-e da admsime- 
tração deve ser dirigida an ge. 
rente do DIARIO CARIDCA 





Renresentante em Brito Ho- 
rizonte : , 
OSWALDO MASSOTE 


E [so 





NOTÍCIARIO 





UM APPELLO DA CRUZADA NACION 





* pectos tomados por ocensiãn > visitn A seta da Acconian 
contenas de alempos da Cry veda Nacional de Educação. 





E., dr. Gustavo Armbrust saud ando a Directoria da A. B. I. 


e 1 a > 3 O A 1 SS (| 


O anniversario da Esco- 
la de Aeronautica do 
Exercito 


- Os recrutas da Fscola de 
Ar» nautlea do Exercito presta- 
"ão no din 10 do corrente, o 
Sei compromisso à Bandeira q 
reneral Gaspar Dutra, ministro 
da Guerra, fol convidado q 
comparecer no neto para o quai 
n commando cdacuella unidade 
organizou o seguinte program- 
ma: Hasteamento da Bandeira 
com formatura da Escola ás 5 
horas; perte dessoriiva com 
inauguração do Campo de Bas- 
kct às 8.15; recepção ao minis- 
tro da Guerra às 9.15; visita às 
Novas installações da Escola 43 
9.31; compromisso dos recrutas 
às 10,30 .E, ao meio-dia um al- 
Roço  commemorativo do 
20º anniversario de frndação 
daquelle Estabelecimenta 


a ts 


Manoel de Queirós 








EE sf E CE SS 
; A “sta do hoje regista n 
anniversario patalicio do co 
nhecido artista Manoel de 
Queirós que, ha muitos censos, 
empres'” suas actividades no 
DIARIO CARIOCA, como dese- 
nhista e ilustrador. 

Nr >» conhecido em nossos 
meios artísticos, Queirós que, 
unlém de habil desenhista cul- 
tiva tambem a musica popula, 
sendo autor de varias produ- 
ccões de grande successo. cer- 
tamente' será muito felicitado 
não só pelos que com elle tra- 
balham neste matutino, mas 
tambem pelo avultade numero 
de amigos que soube conquistar 
com 05 seus dotes moraes e com 
a sua verve permanente. 
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Peranto tola a Directorin 


dm Associnção Brasileira de 
Imprensa comparecey hHontom 
o er, custavo Armbrust, prosl- 


dente da Cruzada Nacional de 
Educação e com q presêença de 
centenas do crianças que Já 
rocehem ensinamentos dessa 
bonemerita Instituição, quo fez 
um appollo à Casa do Jorna- 
Mista consubstanciado no se- 
guinto officio: 


—" "0000 — 


AL DE EDUCAÇÃO A” IMPRENSA 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Julho de 1939 


À CAMPANHA CONTRA O ANALPEABSTISMO 


DD—————— 





a o Brasileira de Imprensa de 
Vê-se o prridente da O. N. 


e uma parte da assistencia 


E A O ce A («a e o 


Está no Rio o general 
Barcellos 


Chegou hontem, a esta capl- 
tal, apresentando-se em segul- 
da no ministro da Guerra, 0 £0- 
neral Christovão de Castro Bar 


— “O npoto e solidariedade ! cellos, commandante da 4: Re- 


que n: A, DB. E, — prestigiosa 
ussociação quo congrega os ux- 
noentes do jornalismo brasilei- 
ro — tem sempre dispensado à 
Cruzada Nnacinal de Educação, 
Justiflcam que nos dirijamos n 
v. exola, A Cruzada Nacional 
do: Educação desejando Intern- 
sifivar a campanha contra o 
annlphabetismo pretendo com- 
memorar o segundo unnlversa- 
rio do Estado Novo, 4 10 de 
novembro, pedindo a todos ns 
brasileiros que contribumm com 
os seus venclinentos desso dia, 
para a abertura do escolas pri- 
marins am todos os municipios 
do Brasil, Para isso, promove 


| glão Militar e guarnição do Es- 


fado de Minas Geraes. O gene- 
t9) Barcellos velu a servico de 
sun região, sendo curta a sua 
Lermanencia aqui. 





Um general e um coro- 


rel que se apresentaram 


O general Firmo Freire, por 
tor de partir para Recife no 
proximo dia 11 do corrente, 
onde vac commender a 7," Re- 
“tão Militar e o coronel Renato 
de Veira Abreu, vor ter term 


uma Campanha Nacional con-| nado um Conselho de Justiça, 


tra o analphabetismo sob o 
patrocinio do benemerito pro. 
stdente Getulio Vargas. 

Aos multos favores que u 


Educação 
Brasileira 
pira 


Cruzada Nacional de 
deve à Associnção 
do Imprensa peça vonta 
solicitar mails ester o de v. 
excia,, acompanhatlo dos | re- 
presentantes dos dornaes, re- 
vistas, ngencias  telegraphicas 
e estações do radio, procurar 
ouvir a palavra do sr. presl- 
dente da Republica u respeito 
deste plano. A palavra do emi- 
nente chefe da Nação através 
da imprensa, telegrapho o ra- 
dio sérin rupidamente conhecl- 
da em todo palz, despertaria 
sympathia e Interesse o que 
facilitará extraordinnriamente 
a nóssa tarefa, 


Estamos certos de que estes 
pedido encontrará, mais 
vez, 2 habitual acolhida que 
v. excla,. costuma dispensar às 
boas causas, o que antecipada- 
mente agradecemos, 


Quolra v. ex, aceitar os pro. 
testos doe nossa elevada estl- 
ma e distincta. consideração e 
as nossus cordiaes saudações, 
(n) dr, Gustavo Armbrust, 
presidente.” 

o presidente da A. B. 1, 
respondeu. immediatamento uu 
appello promettendo o upoio 
dn Cusa do Jornalista e Lerml- 
nou dirigindo-se carinhosa- 
mento às crianças presentes 
que representavam o Drastl de 
amannã, pedindo-lhes quo tu- 
do façam para que a nossa 
putria cada vez mais se eleve 
vela cultura o patriotismo de 
seus filhos. 





Extincto o Tribunal de 
Contas do Ceará 


FORTALEZA, 7 — (A, B.) 
— O governo cearense deridiu 
extingulr o Tribunal de Con- 
tas do' Estado. 











uni | 


apr-sentaram-se hPeoníem, ás al- 
tas nutoridades militares. 





Um trecho de rua 
sem iluminação, cri- 
ando sério perigo 
rara os moradores 


Uma reclnmação Justa esta 
quo por nosso intermedio vie 
ram fazer moradores da Ave- 
nida Automovel Club, no tre- 
echo compreendido entre os nu- 
meros 1365 e 1497, Dizem 
ellos que all não ha Mumina- 
“lo porquo os moradores, que 
vreclamuram essa providencia 
da Light negaram-se a indem- 
nizal-w da instalação da mois 
duzin do postes que seriam ne- 
cessnrios., 


Isso, pira elles, ropresenta- 
va grande sacrificio visto ser 
à vona habituda, geralmente, 
por pessoas pobres, E flearam 
ús escuras. Mas não podem 
continuar nessa situação, Até 


purmque nequolles trozentos me- 
tros de via publica nas trévas 
servom: de vulhacouto a ma- 
landros que se occultam pa- 
ra a nggressão a transeuntes 
tomerarios e para uspecta- 
culo, amoral de pares: que se 
abrigam naquelto trecho | es- 
euro, escandalizando os mora- 
dores, E mais; ha nas Imme- 
diações uma barreira, mn qual, 
protegida pelr ausencia do Il- 
luminação, está transformada 
no ponto de concentrado de uma 
sucin de múlandros, que all 
combinam os seus plnnos de 
acção criminosa, nÃo sendo ra- 
ros Os conflictos orlginados 
dos desentendimentos da joga- 
tina permanente, 

E" justo, portanto, que vie-| 
ram reclamar os moradores da- 
euelle trecho de rua, EB os- 
peram, confiantes, uma provi. 
dencla que os tire dessa situa- 
ção. 
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MONTEVIDEO, Julho (A. N) — Por via aérea — Em objecto e estudo de confraternização, 
viria, actualmente, pelas republicas do Prata, uma caravana de estudantes brasileiros, perten- 
centes à Universidade de São Paulo. De passagem por esta capital, foram elles carinhosamente re- 
crbidos, tornando-se alvo das homenagens do 5º verno, da sociedade, do povo e dos meios univer- 
sitarios montevideanos. O embaixador Baptista Ffusardo, que cercou.seus jovens patrícios de to- 


dos as attenções, offereecu-lhes, ainda, um almoço na séde do Golf Club, após o qual foi batida a 


photegraphia que Ulustra esta nota. 


] 











Não Farão Mais 
Concessões 
à Moscou 


(Conclusão da 1.º pagina) 


berlain e Bonnet e essa opposi- 
ção à iniciativa polonoza lem- 
bra muito a pressão que fol 
exercida sobre a Tchecoslova- 
quia em agosto e setembro, 

Segundo ns melhores fontes, 
ns propostas enviadas agura 
pela França e à Inglaterra go 
governo de Moscou constituem 
a ultima tentativa que se fará 
por parte destes paizes com o 
fim de ultimar as negociações 
de assistencia: mutua em caso 
de aggressão, ; 

Soube-se quo nas conversa- 
ções renlizadas hontem' pelos 
ministros do Exterior da Fran- 
ca e da Inglaterra com os em- 
baixadores da União Soviuti- 
ca em suas respectivas capi- 
tues, fol communicado a esses 
que Londres e Paris esperam 
uma resposta 'rapida e com- 
pleta. Accrescentaram, ainda, 
que toda insistencia de Mos- 
cou sobre questões de detalhes 
será interpretada como falta 
de vontade de conclusão do 
Recôrdo, 

PACTO DE ALCANCE 
LIMITADO 

Nesse casu, é possível que 
depuis de mo laboriosas nego- 
LiuÇUES, US LIeS potencias cou- 
Ciuum apenas um pacto de ai- 
Caco Mitugo, 

A" Frença ea Inglaterra 
pivcurum evitar que isto ucon- 
-EÇã, Do.s desejum que a Rus 
sia aceite a formula de assis- 
tencii ruitua em cuso de ag- 
Bressuo ulrecia ou indirecta, 

Os observadores loçaes são 
de opm 4 que as novas formu- 
las iranco-priiannicas são qe 
surliciente ampiiduo pura ui- 
sender às exsgencias sovietitas 
de rec .rocidade, Mas, se Mos- 
cou der uma resposta negativa, 
isto quererá dizer que as diver- 
Eelicics suo Intransponiveis w 
que às novas negociações serão 
tão infrutuvsas como us que 
se têm realizado até agora « 
duranto as quaes já se cxaml- 
isa máais de quarenta formu- 
as, 

tm circulos bem informados 
foi dito hoje que, com o enviv 
das nov:3 tormulas, as nego- 
ciações com Moscou entraram 
em sun phase decisiva, Não se 
trata C. um pacto de assisten- 
cia mutua apenas em caso de 
ageressi » directa. Pelo contra- 
rio, à França e a Inglaterra 
acreditam que sempre se devera 
levar em conta a possibilidade 
de um ataque indirecto, atra- 
vés o territorio de um vizinho 
mais fraco e que, portanto é 
preci' | prever essa hypothese 
para que o pacto seja realmente 
valioso, Tudo indica que os 25: 
tadistas inglezes e fraricezes fl- 
eram um subremao.esforçn para 
offerecer uma formula tão am- 
pla quanto o desejava n.U. R. 


Entretanto, não se póde pre- 
ver se, com a nova formula, as 
negociações serão  Iinalmsento 
“roadas pelo exito, A unics 
coisa certa é que Paris e Lon- 
dres anseiam. chegar a um nc- 
cordo e estão dispostas a go- 
celerar as negociações o mais 
poss'-:"], 


Dispostos a desistir 


LONDRES, 7 (U, P.) — Sou- 
be-se hoje que a Inglaterra e 
a Franca estão dispostas a de- 
sistir das netuges negociações 
para a formação da triplico al- 
liança, para garantir a inde- 
pendencia de onze nações da 
Europa orlental e occidental, 
propondo em logar disso a con- 
clusão de um pacto de auxílio 
mutuo que só entrará em vi- 
gor no caso de se verificar mm 
ntaque directo a qualquer das 
potencias signatarias.. 

A nova proposta foi suggeri- 
da velo titular do Foreign Of- 
fice, lord Hallfas, durante a 
prolongada conferencia «ue te- 
ve hontem à noite com o em- 
baixador da União  Sovietica, 
sr, Ivan Maisky, Por outro la- 
do, horas depois, lord Halifax 
enviou instrucções telegraphi- 
cas no embaixador britannico 
em Moscou, sir William Seeds, 
o qual, acompanhado do em- 
baixador da França, sr. Paul 
Emile Naggiar, conferenciará o 
mais breve possível com o sr. 
Molotov, commissario das Re- 
larões Exteriores, 

Em virtude de se realizarem 
as negociações em Moscou, o 
sr. Maisky se absteve de emit- 
tir apreciações sobre a possi- 
vel attitude da Russia com res- 
peito q um pacto de alcances 
tão reduzidos. 

Nos circulos diplomaticos pre- 
domina a convicção de que a 
triplice alliança limitada em 
sua acção, não dispondo dê re- 
sistencia contra as agressões 
Iindirectas através de terceiras 
potencias, ocntribue muito pou- 
co para reforçar as actunes se- 
guranças obtidas por meio de 
diversos accordos, 

Consideram, outrosim, «ue 
dessa ['rma ficariam muitos 
claros contra a aggressão. 

OS ATAQUES INDIKECTOS 


Lord Halifax expressou ao 
sr. Maiski que as instrucções 
enviades pela França, e pela 
Inglaterra a seus representan- 
tes em Moscou rechassam q 
formula sovietica a respeito das 
ataques indirectos bem | como 
quanto a uma possivel interven- 
ção dos tres paizes. caso sentis- 
sem sua segurança ameaçada 
pela mudança ce govemo gra- 
qges à pressão exercida de fóra, 
em regiões consideradas de in- 
teresse vital, 

Referindo-se a este ponto, um 


porta-. : sovietico manitestou 
no correspondente da United 
Press que Moscou não abrira 


mão disto, 

Pouco depois da entrevista 
entre Lord Halifax e o embai 
woe» Ne=iski, fol dito nos clr- 
culos sovieticos que à França c 
a Inglaterra farão um novo es- 
forço tendente a lograr a con- 


clusão cd» accordo triplice, ex- Ê 





Flagrante tirado durante a 


Hontem, à tarde, no Palacio 
do vuttere, o presidente Getu- 
LO Vurgas foi mivo de uma ex- 
pressiva homenagem. Vinte 
utumnos da kacuuade de mMe- 
dicna de rorto Alegre, que se 
encontram nesta capital, estu- 
dando em varios estabeleci- 
mentos hospitalares, visitaram 
o cheie do Governo. 

O academico Flavio Pires, 


saudou, umestes termos, o pre- 
smuente; 
“Cumprindo salutar praxe 


Já de aiguns annos instituida 
peios universitarios portonle- 
grenses, saimos do nosso torrão 
a observar a maneiras diífe- 
ren.es de ser brasileiro, de ser 
estudante, de ser medico e ser 
proiessor trazendo a todos que 
nos acolham o abraço frater- 
nal dos nossos collegas. 

Assim é, excellencia, que, an- 
tes de mais nada neste momen- 
to, externamos ao eminente 
chefe nacional os mais respei- 
tosos cumprimentos dos acade- 
cos de medicina de Porto Ale- 
gre e em especial dos compo- 
nentes desta caravana estu- 
dantil, 

Nós todos, alumnos da Fa- 
culdade de Medicina de Forto 
Alegre, ha muito que esperava- 
mos uma occasião propicia pa- 
ra traduzir a v. ex. nossa ca- 
lorosa e sincera solidariedade 
aos: vossos sempre presentes 


mapear e e DO ID DD DUO O 


| Besteiro Perante 


cluinco r Hollanda e a Suissa 
da list «das nações garantidas 
pela tres potencias. Assim, re- 
ceberiam garantias apenas a 
Tolonia,  Rumania, 
Grecia; Belyica: Esthonla; Fin- 
landia; Lethonia e Luxembur- 
go. 

Acredita-se que a retirada la 
Hollond” e da Suissa da lista 
“as nações garantias fará com 
que a . R. S. 8, por seu 
lado “a mão da exigencia "le 
conclu-ão de uma allança di- 
recta com a Polonia e a 'Tur- 
quia, . 

CHAMBERLAIN NÃO FALA 

O primeiro ministro sr. Ne- 
ville Chamberlain addiou no- 
vamento as declarações que de- 
via fazer nr quinta-feira n res- 
pelto de Dantzig, tendo ficado 
recidido que ellas deverão ser 
feitas na proxima semana, Um 
porta-voz do governo exulicou 
nue o edinmento verificado hon 
tem foi devido a razões techni- 
cas e n ce hoje «devido a dilli- 
culdades de occasião. 

Por outro lado, um funccio- 
nario governamental  polonez 
afrirmou que Varsovin havia 
solicitando o adiamento, E uiss” 
que, da mesma maneira quê 
Varsovia havia adiado O envio 
da nota de protesto no Sena- 
do de Dantz!z, tembem era pre 
ferlvcl rue o sr. Chamberlain 
reservasse sua declaração para 
mais tarde. 

Finalmente, circulou a noti- 
cia de que n Polonia havia re- 
cebido garantias da Allemanha 
de que seriam suspensos os pre- 
paratívos militares em Dant- 
elg, deixando-se entrever tam- 
b:m a possibilidade de o chen- 
celler Hitler suspender sua vla- 
gem e Dantzig. 





“Chamberlain 
Falará 2. Feira 


(Conelusão da 1,º pogina) 


diz: “O Conselho de Ministros 
da Polonia definiu, na sua ul- 
tima reunião renlizada antes 
do presidente Ignacio Moscickl 
ahandonar a capital para pas- 
ser uns dias de férias ma sua 
residencia de verão, os lmites 
pda “ultima trincheira” que o 
Senado e os nazistas de Dan- 
tzig serão obrigados a respei- 
tar. 

Os seus pontos Ffundamentass 
são: 

1º — Dantzig não deve ser 
reincorporada ao Reich, 

du Dantzig não deve ser 
tirada dos limites aduaneiros 
de Polonia, 

3º — Todos os direitos polo- 
nezes em Dantzig devem ser 
integral e não parcialmente 
respeitados, particularmente os 
quo garantem o livre uso do 
porto, das dócns, das estradas 
de ferro e cursos do Vistula, 








Turquia, 
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Getulio Vargas 





UN VERSITARICS GAUCHOS NO CATTSTE 


-Expressiva saudação 2o Pesidente 





audiencia do presidente: Getu lo Vargas aos Universitarios 
gauchos 


propositos de apaziguamento e 
GULVILAÇÃO, DOS molnentos qil=- 
uceis que tem vivido nossa mui- 
to estunaaa tscoa, e tamvem 
qizer u v. ex, dos nossos cons- 
tanics anseios de travalho pro- 
ficuc em amolentes adeguauos, 
ailm de que possamos exercer 
us direivas e, como nimejamos, 
o nosso papel, agora ce estu- 
dantes, dentre em pouco de 
prolisssonnes concios de suas 
responsabliídades, não só de- 
ante do cliente como deante de 
toda a Nação. 

O academico de medicina 
portoalegrense, que assiste, co- 
mo brasileiro esta brilhante 
phase de intensa e extensa 
transformação do scenario no- 
cional, compreende que, a par 
de sua conducta de medico, € 
necessario um verdadeiro ani- 
mo de misslonario e já se lan- 
ça, enthusigsmado, em busca da 
clinica por todos os recantos 
do nosso querido Brasil, 

Mas, — permitta-nos v. ex., 
que, prevalecendo-nos do ama- 
vel ensejo desta gratissima vi- 
sita, façamos della vm momen- 
to de confissões — mas, dizia- 
mos, emquanto sãe a combater 
a torturante doença, u afastar 
a morte Implacavel, o tluml- 
nar o superticioso obscurantis- 
mo rural, a ensinar a toleran- 
cia bemfínzeja da compreenshe 
c do sentimento, não acredita 


a-Córte Marcial 
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documentos accumulados e re- 
digiruu as respectivas razõzs 
de accórdo com a legislução 
em vigor relativa no funccio- 
unamento das Cortes Marcines 
e Conselhos de Guerra, 


O sr. Bestelro comparecerá ' 


perante um tribunal composto 
do cinco juizes, O promotor 
examinirã as acecusações apre- 
sentacias contra o processado, 
e pedirá a pena que julgar jus 
ta, emquanio a defeza tambem 
encomimendada a um militar 
demonstrará a Innocencia ce 





ninguem que se esqueceu o ex- 
ucndemico de sun velha escola. 
Nós mesmo. que estamos no ll- 
miar da vida profissional, te- 
mos já o coração pesado desta 
saudade que se sente, mesmo 
antes de partir. 

E não é só o afecto cultivado 
durante seis annos de arduos € 
reintivamente corôóados estor- 
So, que nos liga á nossa escola, 
não, 

No momento em que falamos 
no cheie da Nação queremos 
afíirmar clara e convictamente 
o orgulho raclocinado que pos» 
suimos de sermos filhos intel- 
Jectuaes da Faculdade de Me- 
dicina de Porto Alegre. 


Essas são as nossas confis-' 


sões sr. presidente, 

E é com tal espirito, livres 
de quaesquer preoccupações me- 
nos legitimas que vimos deante 
de v. ex. apresentar os mais 
profundos respeitos do Centro 
Academico de Medicina de Por- 
to Alegre.” 


O presidente Gelulio Vargas, 
em seguida, roradecendo a vl- 
“sita, trocovr, durante longo tem- 
to, com os estudantes, impres- 
nões cobre o que já viram e ob- 
servaram nesta cspital, Por 
ultimo, s. ex. pediu que fos- 
sem portadores de sua -sauda- 
rão a todos os estudantes do 
Rio Grande do Sul, 


“PP > <a 








| porque durenta 

muilo tempo vivi 
etorrecida e nervoso O uso des 
PASTILHAS MINORATIVAS restituiu- 
me a alegria e bem estar Esse 
producio é um laxalivo de acção 
suave para todas os idades e lam- 
bem um excellente tonico e esil- 
mulante do eppelite, Siga O meu 
conselho e toma 


seu clicnte e pedirá clemencia | 


no caso de ser condemuado, 
Delenaerá v sr. Besteiro o 
tenete Aremilas emquanto a 
funeções de promoLor seião 
exovrcidas pelo tenente coroi.ol 
Aedo, Os dois ofliciaes pos- 
suem graude experiencia e co- 
nhecimentos juridicos. 

O sr, Besteiro er professor 
da Umversiaade de lmudiau é 
um dos mais nolaveis leadirs 
do Farildo Socialista. Foi pre- 
sidente da Camara dos Depu- 
tados vu desde vu começo «du 
guerra clvil viveu nesta capi- 
tal. Ao ser vrganizada a Juna 
de de Deiezu, nacional presi- 
dida pelo coronel Segismuido 
Cusaço, assumiu o cargo de 
ministro das Relações lixterio- 
ves e quanao se crganizou. q 
capisulação de Madrid, ao in- 
vez ce tugir como todos os 
leaderes republicanos, prefe-iu 


ficar na capital sendo det.uo 
pas qutoridages uacional:s- 
tas, 


MEDIDAS POLICIAES 
EXIMAORDINARIAS 

MADIID, 7 (U. P.) — Fo- 
ram tomudas medidas policies 
extraordinarias por muuvo do 
inicio dos audiencias da Corte 
Marcial a que será submeitido 
O sr, Julian Besteiro, as quaes 
terão logar na sala numero 
dois do Pulacio da Justiça, cuja 
tribuna tem 
quinhentos espectadores, 

Durante o julgamento, o sr. 
Eesteiro poderá fazer uso da 
palavra para formuiar us de- 
clarações que desejar, 

O accusadu disse, hoje, a va- 
rios amigos: «Estou proinpvo 
para o Julgamento de aminhã, 
vconijaudo em que me farão jus- 
tiça, Estou convencido qe «que 
nada tenho a temer. “Tenho 
confiança na Justiça de lEran- 
co e da Hespanha”. 

O coronel Angel Mazeneque, 
que tem a seu curgo tudo quan- 
to diz respelto às Córtes Mar- 
ciaes, na resião de Madrid, de- 
clarodl à United Press que o gr. 
Besteiro tem, o direito de ser 


bem assim como o controle das | julgado pein mesma Córte Mar- 


communicações postnes entre q 


| Polonia e à Cidade Livre”. 


Ca 20 med 


cial que julga as aceusaçãos 
contra os gencraes, de modo 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


Guardem as capas que têm valor. 


| 
| 
em Tokio 
| 


capacidade para | Tesolvido, 


| firectas entre, os repre entan- 








PASTILHAS. 


miNORATIVAS 


Manifestações 
Anti-Britannicas 





(Conclusão da 1.º pagina) 


Agencia, tropas francezas e 
Invonezas e tiveram durante 
mais de meia hora em forma- 
cão de combate, umas frente 
As ontras, quando as. autorida- 
es qn concessão franceza em 


| Kankcw negaram permissão & 
fon det de um cortejo de au- 
“t- 1 i 


com «ue se conme- 
morava o segundo gnniverseria 
da guerra, Merinheiros e sol- 
dados jnnonszes, armados (le 
metralhndoras, occuparam Im- 
mediatamente pontos e trate- 
sicos nos telhados das casas 
fos arredores, emquanto as 
forças francezas faziam a mer- 
ma colsy do seu lado, Entro 
tento, esse i..cidente poude ser 
Eroças a negociacnes 


tes das entoridades jnponezas 
e francezas,., 


a 4) 4 O 15 1 a 1 


I pu 
Mue serio sete juizes em vez de 


cinco, 
Além dos cinco juizes bahi- 


| tunes, que são tres generaes a 


dois tenentes-coroneis, portiti- 


-parão o general Nive como pre- 


sidente q O 
Fernandez 


“tenente-corunel 
Serlzos, que, como 


| lulz extraordinario, tem o di- 


velto de interrogar o aceusado 
e tambem de chamar a atten- 
vão di Córte, quando houver 
discrepanctas de 
dica, 


O sr. Bestelro escolheu como 


jdefensor o tenente Arenella por 
Puma 
| militares, 


BEBA A FE' GLOBO ao! 


Uta de vinte advogados 
porque o conhece a 
por ter excelente ar!noção cu- 
mo prolissiorn), O summario 
consi te de quarenta .e uma pa 
gines dactyxlopronhedas, con- 
tendo as aceusnções contra o ST 
Besteiro e o resultado das in- 
vestigações, 





ordem juri-. 
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O Sport Kacional Tem na 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Julho de 1939 


Chete do Governo Um Sincero Servidor 


“RECEBIDA, HONTEM, EM AU... NCIA, A DIRECTORIA DA FEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE BASKETBALL 


, UR: 
+ rare as 





Em cima, o presidente Getulio Vargas palestrando com es directores da Federa-ão. No outro flasran- 
te, o commandante Paulo Meira, entregando ao presidente Vargas a medalha commemoraLiva 
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O general Silva Junior: Asseníando medidas re- 
lativas à applicação da 


prosegue nas suas 
visitas 


Proseruindo nes suas visitas 
de inspecção ás unidades «e 
tropa subordinadas a 1,º Região 
Militar de seu commando o ga- 
nerzl Silva Junior, acomvanha- 
do do chefe do seu Estado 
Malor, coronel Alvaro Areas 
do capitão João Peixoto, esteve 
hontem, no Camno de Instru- 
eção da Villa Militar, onde as- 
sistlu os exercicios de tiro indi- 
recto de metralhadores e real 
de morteiro, realizados velo es- 
cuadrão do 1. R. €. D., com- 
mend-" pelo conitão Oswaldo 
Wagner, que alí se acha acam- 
pado, 


De regresso s. excin,, visitou 
o Batalhão de Guardas, tendo 
percorrido todas as deenuzn- 
cias do quartel e se intelrado dó 
grau de instrucção da tropa. 
Ao retirar-se o general" Shu 


| 
| 


nova lei de syniica- 
lização 


o MINISTRO DO 
ESTEVE NONTEM NO 
D.N.T, 

O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, esteve hon- 
tem, no Departamento Naciu- 
nal do Trabulho onde com s. 
ex, despachou o seu novo di- 

rPector, Er. Rego Montetro, 

Nesse despacho, o titular da 
pasta do Trabalho assentou Im 
vortantes inedidas relativas à 
upplicação da nova lei de syn- 
dicaliznção e sobre outros us- 
sumptos. 
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Junior maniíes.ou ao comman- 
do do batalhão cel. Cardoso da 
Silveira e seus officizes n boa 
mpressão que tivera pelo que 
he foi dado obszrvar, 





DOUGLAS” 


(ERRADO) 


CORPIGAN 





TRABALHO 
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' vimento pessoal. — 


Ainda palra na lembrança 
de todos o exito iuvuigar que U 
Cumpeonaro Sul-Americano «e 
Basket-ball alcançou em sua 
realização no Rio de Jancsiro, 
A custa de muita dedicação e 
preparo physico a representa- 
ção patricia consegulu se sa- 
grar campsã, perdendo por 
differonça de um ponto para o 
“five” argentino, Mas o fa- 
ctor principal do exito do cer- 
tamen continental foi sem du- 
vida alguma o apolo que os 
poderes publicos prestarum 
bem como o auxilio dado por 
diversos estabelecimentos cum- 
mercines de destaque no Rio, 
aos organizadores da compe- 
tição, 

E a ajuda que o governo 
brusileiro ve mdando & causa 
sportiva nacional já encontrou 
repercussão em todas as cama- 
das desportivas, 

Ainda houtem a directoria 
da Federação Brasileira de 
Basketball foi, incorporada, “o 
Palacio du Outtete agradecer 
o interesse sincero que-o pre 
sidente, Getullo Vargas manl- 
festa por tudo o que diz res- 
peito ao sport patrio. 

Durante largo tempao os 
membros dirigentes do basket- 
ball nacional palestraram com 
o chefe da Nação, trocando im- 
pressões sobre o Campeonato 
Sul-Americanvu 
realizado, - 





Pessoa do! 


| 
I 


ultimamente 


| 
O commandante Paulo Meira 


fez entrega ag presidente Ge- 
tulio Vargas de uma medalha 
commemorativa da effectuação 
do certame aproveitando ento 
o chefe da Nação que so refe- 
riu elogiosamente au trahalho 
dos promotores do Campcona- 


to, exaltand a cordialidade que | 


sempre reinou entre os parti- 
cipantes, Estiveram no Cat- 


tete os senhores Paulo Meira, | 
Adherbal Ribeiro, Reis Camei- 


ro, ântonlo Autran, Mello dJu-. 


nior e Marcelly Aeitor de Sou- 
28. 


À não incidencia do 
imposto de vendas mer- 
cantis sobre a locação 


de aposentos nos hoteis 


A respeito da recente decl- 
são do Ministro da Fazenda 
sobre a não incidencia do im- 
posto de “vendas mercantis” 
sobre a locação de uposentos, 
nos estabelecimentos hotelei- 
ros, o advogado Alexandre dos 
Anjos recebeu do Centro dos 
Proprictarios de Hoteis, Res- 
taurantes e Classes Annexas 
do Rio de Janeiro, o seguinte 
officio: 

Rio de Janeiro, 5 de Julho 
de 1939, — Tlimº, sr. dr. Ale- 
xandre dos Anjos. — Rio. — 
Em sessão de Directoria e Con- 
selho, realizada em 26 de ju- 
nho p, p., fola presente uma 
proposta dos nossos illustres 
directores, sr, José de Araujo 
Motta, e João Dias da Silva, 
no sentido de lhe ser enviado 
um officio, de congratulações 
e agradecimentos pelos ingenies 
esforços desenvolvidos por v. s. 
em torno do chamado caso das 
bao mercantis” nos Ho- 
e so: 


rio terminou a leitura da al- 
ludida proposta foi a mesaia 
approvada pela unanimidade 
dos presentes, sendo ainda & 
mesma consignada da acta da 
referida reunião, 

Cumprindo o resolvido na 
sessão mencionada, levo ao 
vosso conhecimento, não só os 
ugradecimentos sinceros da 
classe hoteleira, tão grande- 
mente beneficiada pelo exito 
do brilhante trabalho de V. 8, 
como tambem o meu reconhe- 
ta) Lulz 
álves Rolim”, presidente, 








Previsões do tempo 


Districto Federal e Nictheroy 
- Tempo bom, com nevoeiro; 
muneratura estavel; ventos de 
1 a léste, frencos, 





Tão depressa o sr, 1º secreta- | 


| 





à VESPERAL DE BAILA- 
DOS, HOJE 

O enorme successo alcan- 
gado pelos Grandes Especta- 
culos de Bailados, no iMuni- 
cipal, e as exigencias do pu- 
buco, provocaram a necessi- 
dade de um espectaculo ex- 
cepcional, capaz de satista- 
zer aos que ainda não pude- 
ram appiaudir essas testas 
de arte e encantamento que 
se estão realizando no nosso 
grande Theatro. 

A vesperal de hoje, sabba- 
do, às 17 horas, foi organi- 
zada para esse fim e tendo 
em vista o exito surpreen- 
dente da “matinée” de do- 
mingo ultimo, 

O, programma, composto 
de quatro notaveis “ballets”, 
constitue uma significativa 
homenagem ao bom gosto 
da platea, “Les doux pl- 
gcons”, de Messager; “'Feull- 
jes d'Automne", de Chopin; 
“La valse” de Ravel e “Ma- 
racatú”, de Francisco Migno- 
ne, são as quatro encanta- 
dcras paginas, musicaes da 
deiciosa tarde de hoje, no 
mais sensacional espectaculo 
da 'Temporada  Choreogra- 
hica deste anno. Na bl- 
heterla do Theatro estão & 
venda os bilhetes para essa 
vesperal. 

O ESPECTACULO DE 

AMANHA 

Repetindo o s.ccesso da 
tarqe de domingo passado, a 
“matinée” de amanná, às 16 
horas, no Municipal, será 
um fecho de ouro agno des- 
sa brilhante e sensacional 
serie de triumphos registada 
pelos Grandes Espectacuios 
de Bailados: no nosso pr- 
meiro theatro. 

Do programma, organiza- 
do com as peças mais en- 
Canaúoras e as que mais 
EXILO alcançaram na 'Lempo- 


raca, consiam: “Amaya”, 
de Lorenzo Fernandez; “Le 
specire de La Rose”, de 


wever; “Masques et berga- 
maaques”, de rauré, e “uwla- 
racawu”, de Francisco IMi- 
gnone, dansadas pelos 1amo- 
sos baiiarinos da Opera Co- 
mica de Faris, Juana Ya- 
nak.eva e “Yomas Armour, € 
pelo Corpo de Bailados do 
“vucatro Municipal, com 
grande Orchesira Sympaoni- 
ca cod a regencia des maes- 
tros Louis Messon, Jean 
Morel, Lorenzo Fernandez e 
Francisco Mignone. Já es- 
tão à venda na bilheteria do 
Tieatro as localidades para 
esse ultimo programma de 


Grandes  Espectaculos de 

Baliados. 

FELICITAÇÕES A' VILLA 
LOBOS 


O general Rondon enviou 
ao maestro Villa-Lobos, o se- 
guinte telezramma: 

“Queira eminente maestro 
aceltar-meus vivos parabens 
pelo seu triumpho.crnheoni- 
co err plonea nao, ao 
Brasil” com a irradiação, 
Radio-de Próparânda = Vosso 
discurso; traduziu admiravel- 
mente vosso Inequívoco en- 
thuslasmo artistico | cívico- 
social, unico no Brasil que 
o Estado Novo amparou, fez 
crescer ao nivel nrogresso 
artistico povo brasileiro, 

Hosanes a qvrem tanto 
tem contribuido para en- 
grendecimento da miunica 
nacional. — General Ron- 
don.” 





Nanita Lute 


Nanita Lutz, a talentosa 
soprano patricia, é dona de 
uma bellissima voz e admi- 
ravel personalidade inter- 
pretativa. Nanita Lutz bem 
merece figurar no elenco da 
Temporada Official de 1935. 
Coricluiu com brilhantismo o 
Curso de Aperfeiçoamento 
que a Prefeitura organizou 
recentemente no Theatro 
Municipal e tem o nome 
consagrado pela platéa bra- 
sileira, tendo merecido tam- 
bem dos criticos européus as 
melhores referencias por 0c- 
caslão de sua recente visita 
no Velho Mundo. 








Thegou a Lisboa 0 
sr. Plinio Salgado 


O EX-CHEFE DO EXTINCTO 
INTEGRALISMO ES- 
CUSOU-SE DE FALAR SOBRE 
ASSUMPTOS BRASILEIROS 


LISBOA, 7 (U .P.) — Pelo 
vapor “General Artigas”, che- 





gou à esta capital o sr. Pll- 
nio Salgado, que foi cumpri- 
mentado, alnda à bordo, por 


varios brasileiros amigos. 

O sr. Plinio Salgado decla- 
rou à United Press que vem 
fixar residencia, temporaria- 
mente em Lishôa, escusando-se 
de falar sobre a política no 
Brasil, dizendo sobre o assum- 


Estado do Rio: as mesmas. ; pto que nada tinha a declarar. 








USICÁ IA 
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Roubo 








NOTICIARIO 





Reconstituição do 
da Alfandega 


Noson continúa a negar ter entrado no edifício — Cumplice, não autor -— 
Flack e Maria Fucks confirmaram as suas declarações do depoimento 





Ncrcn e seus cumplices deponc- perante o dr, Linneu Cota, 3º Delegado Auxiliar 


Presente o 3º delegado auxi- 
lar, st. Lumicu Cura, que prest- 
de o sensacional inquerito do 
roubo da Aliandega, e altos 
funcelonarios desta reparço, 
procedeu-se hontem a sua re- 
constituição, pelos proprios uc- 
cusados. ; 

O edificio da Alfandega, es- 
tava inceraíciado, quanvo uil 
chegaram os srs. Martins Vi- 
dal, chete da Secção de Rou- 
bos e Furtos da D, G, I., Os- 
wallo Gosta, sub-chele, e Agib, 
que se faziam acompanhar de 
Maria Fucks; Alberto Flack; 
alguns investigadores, e Noson 
que foi conduzido em um tin- 
tureiro. 

Tomadas todas as providen- 
cias, teve inicio a reconstitui- 
cão, embora Noson, persistissu 
em aflirmar conforme vdecla- 
Fou no seu depoimento, que não 
entrou na Alfandega, 

Ante a Inabalavel negativa 
de Noson, o sr. Lineu Cota, 
chamou Flack. Este mestrou o 
local em que havia permans- 
cido, e o caminho que Noson 
trilhára até enirar no porçan 
de Acrongautica. Não sabia, en- 
tretanto, se Noson depois ue 
haver passado o grande portão 
de ferro, fechara-o atrás le 
sl, Vi* -o ainda entrar no gal- 
pão onde se encontra o tan- 
que trepado no qual  Noson 
serrara c3 grades da janella la 
Alfandega. ' 

Dahi nada mais sabia por- 
que se retirára, acompanhado 
de Marla Fucks, 


MARIA FUCKS 

Apos aberto, o inquerito, fa- 
lou Mariz Fucks, depois de in- 
núlcar ao 3º delegado, os loga- 
res em que ficou, na calçada, 
proximo do portão. Maria re- 
affirmou tudo que declarara no 
seu depoimento. 

NOSON 

Deante da confirmação ue 
Alberto e Maria, ficou definiti- 
vamente assentado o local em 
que os companheiros de Noson 
o haviam deixado e tambem vs 
icgares por elles occupedos e 
percorridos ne noite do dia =8 
de maio. Restava, unicamente, 
reconstituir todo o caminho 
percorrido por Noson. Esta foi 
a parte mais difícil porque o 
polonez se obstinava em sua 
negativa, procurando furtar-se 


aos varios lances que devia 
reconstituir. 
Mal humorado, respondia 


sempre com a insistencia de 
um estribilho; “Eu não entrei 
na Alfandega; eu fiquei na Ma- 


rinha”. 

O sr. Martins Vidal tentou 
entregar-lhe uma chave do 
portão da Aeronautica, mas 
Noson recusou-se a segural-a. 
A policia resolveu então fa- 
z2l-o reconstituir, á força... 

Depois de passado o portão 
da Aeronautica, caminharam 
todos pare o galnão, A porta 
estava apenas encostada. Mo- 
vimentaram-na e Noson, sem- 
pre amparado por policiass, 














É “LA VALSE” 


Ravel 


; Regente; JEAN-MOREL 


Com os Grandes Bailarinos da “Opera Comica” de Paris, Juliana 
Fanakieva, Tomas Armour e Vaslav Veltchek e a primeira hailariza 


brasileira MAGDALENA ROSAY 


Preços: Galerias, 7$; Balcões simples, 158; Poltronas é balcões nobres 
Balcões nobres outras filas, 20$; Frizas ec camarotes, 1255000. 
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A “Matinée” 
Os numeros de maior successo numa VESPERAL UNICA 
HOJE 4A'S 17 HORAS 


GRANDES ESPEGTAGULOS DE BAILADOS N9 | 
THEATRO MUNICIPAL 


“LES DEUX PIGEONS” 


Messager 
Regente; LOUIS MASSON 


approximou-se do tanque. Ao 
ver as grades por elle serredas, 
recuou. 'Tremulo, fincou o pé 
no chão, não querendo mais 
avançar. Afinal, depois do al- 
guma dilfficuldade, Noson su- 
blu ao tanque. Parou em fren- 
tea fresta aberta nas grados 
da jun-lla. 

Não quiz entrar, 

Só «lepois de uma espera lon- 
ga, elle passou os braços para 
dentro do edificio, onde se en- 
contravr, a sua espera o in- 
vestigador Agib. 

epois de haver nassado os 
'vaços, com elles esticados para 
& frente, sobre a cabeça. intro- 
duziu esta pela abertura feita 
nas grades, Mais um pouco e 
o corpo do homem. ajudado 
nelo investigador Agib, desap- 
parecia no interior do edificio 
da Alf-ndega. 


NO INTERIOR DA 
ALFANDEGA 


A' entrada da caixa forte, a 
Porta tinha outro varão de fer- 
ro cortado a grympha nas ex- 
tremidades. Um tablque de ma- 
deira fecha completamente a 
entrada, 


Noscn, como aconteceu- na 
jJanelta, não quiz entrar na es- 
treita passagem que lhe mos- 
traram, velo outro lado. E 

Por fim, passou. empurrado, 


do cofre que anresenta ainda 
a perfuração feita por elle 
proprio, com o auxílio de um 
arco da pua. 

Neson, sem querer olhar se- 
quer para a porta de aço, de- 
clarou novamente: “Eu não 
entrei na Alfandega”, O seu 
papel fôra anenas de ajudan- 
te, na vigilancia, 

Não obstante os protestos, de 
innrcencia de Noson, continuou 
a reconstituição, A primeira 
porta foi aherta, e apnareceu 
a, segunda, com a fechadura 
restruida pelos rnparslhos uti- 
lizados no assalto. Noson re: 
cuou retra vez, avofando-so 
firmemente ao braço do inves- 
tirador, 

A muito custo, finalmente, 
passou, E, no inferior, ensos- 
se 5 gaveias que estavam 
cheias de valores, no dia da 


roubo. 
ACAREAÇÃO 


A's 15 horas de hontem, no 
cartorio da 3.º Delenncia Au- 
xlilar, O -r. Lianeu Cota, pre- 
sente a reportagem, deu ini- 
rio á acoreanão entre Maria 
Fucks, Alberto Flack e Noson. 
Como aconteceu por. occasiãr 
da recrnstituição feita na Al- 
fandeza, Noson, não obstan'!e 
as peremptorias accwsarões qur 
lhe fazem Maria e Alberto, con- 
tinuou negando ter sido o au- 
tor do assalto á Alfandega. 
Confessa, entretento, ser come 
os que o fecusam, simples- 
mente cumulice. 

A acareação durou mais de 4 
horas e nada houve de posi- 
tivo. 

Noson, declarou ao sr, Linnen 






) 


pelo portão e chegou & porta: 
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Sensacional 


COPPIPDODODOLOLDDODOLDDDLDDILDOSDDODDLDDDDA 
“FEUILLES D'AUTOMNE” 


Regente: LOUIS MASSON 
COPPE LILA LDÇL SOS OL 


“MARACATU'” 


Francisco Mignone 


Regente: O AUTOR 
AAA 


Cota que, mesmo — insistente- 
mente inquerido durante ma- 
;:s, não rá além do que já 
“declarou, que é a expressão du 
verdade. 

“Eu não entrei na Alfande- 
ga”. E' a phrase que Noson re- 
pete a todo momento. 


1. —. — — —— 


Uma declaração minis- 
terial sobre os officiaes 


da artilharia de costa 


Exigindo as insirucções sobre 
o turccionamento do Ceniro de 
Instrucção de Arulharia de 
Cesta, no arilgo 28, a obriga- 
toricuade, para os officiaes, a 
um periodo de trez annos nv 
minimo, e serviço, muma uni- 
dade de costa, logo após a ter- 
riinação do curso, deciara o mi- 
nistro da Gueria que, simpre 
que vipr contrariar as exigen- 
cius da tj do movimento dos 
qualros de ofíiciaes elle fica 
som iuiia um efreito, 


Uma estrella nova na 


PRH-8 





Ruth Martina 


O radio agora, tem mais um 
"temonto  aproveitavel: Ruth 
Martins, que Milonguita desco- 
briu nos programmas. avulsos 
e tornou exclusiva da Radiu 
Ipanema. 
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PARA CONHECIMENTO 
DO CHERR DA NAÇÃO 





O film “Noivado à Moderna” e a Commissão 
Federal de Censura Cinematographica 
HELENIO DE MIRANDA MOUKHA 


Ha quasi dois mezes, a 13 dó 
maio ultimo, pelo “Diario da 
Manha”, em vosso urtigo inti- 
tulado “Destruindo o Brasil de 
amanhã”, onde debatemos o 
problema dos films cinemato- 
graphicos perniciosos, escreve- 
mos este trecho: 

“No ultimo grupo de 15 des- 
ses criminosos condemnados 4 
morte e levados à “Cadeira 
Electrica”, em janeiro, os que 
contavam menos de 19 annos 
formavam a maioria! 


O problema creado naquele 
paiz por alguns exploradores da 
industria do film, determinou 
pela sua gravidade, uma re- 
cção á altura do crime, parti- 
da do povo e do poverno dos 
Estados Unidos, 


ko Brasil, desgraçadamente, 
está surgindo problema seme- 
lhante. Não alludindo á crimi- 
nos, permissão de menores e 
até de recem-nascidos (l) as- 
eistir às sessões dos cinemas, 
inclusive nocturnas, o problema 
vem apparecendo em conse- 


quencia dos chamados “Pro- 
grammas Infantis das quintas- 


feiras e dominkos, exhibldos em 
todos os cinemas do paiz, e que 
representam tal attentado con- 
tra o Brasil de amanhã que os 
seus responsaveis já deveriam 
estar summariados no Tribunal 
de Segurança. Elles são tão 
perniciosos ao Brasil como 
quaesquer de seus grandes ini- 
migos estrangeiros. Na escolha 
dos Programmas Infantis, só 
ha uma preoccupação:; — a des- 
truição da nossa infancia, E 
procedimento identico existe no 
tocante nos Programmas das 
Sessões das 14 horas, no Rio, 
consideradas da “Juventude”, 
para meninos e meninas dos 
collegios e escolas com 50% de 
abatimento nas entradas. Nel- 
les têm figurado até pelliculas 
como “Extase”, cuja exhibição 
fóra prohibida em quasi tocas 
os paizes do mundo, inclusive 
na propriu “Hberal” Norte 
America, onde as respectivas 
copias foram appreendidas e 
queimadas. “Estamos certos de 
cue us creanças brasileiras, sem 
nenhum ohstaculo, .assistirão, 
em breve, o fllm “Casamento de 
Experiencia”, — adaptação cl- 
nematographica da peça de 
Mark Reed, “Sim, minha que- 
rida filha”, — produzido pela 
Warner Brothers e que acaba 
de ser condemnado pelo Depar- 
tamento de Censura de Nova 
York, sob o argumento de que 
“tendla a corromper a moral. 
encorgiando ensamentos de ex- 
periencia” e pelo facto do seu 
enredo girar em torno de um 
easal de jovens que pêssa Sã= 
zinho o “weck-end” numa bar- 
raca 4 beira de um lago ... . 

E, como previamos, não so 
“as creanças brasileiras”, CO- 
mo os adolescentes e adultos, 
“sem nenhum obstáculo”, pos 
dem assistir o film “Ca“amen- 
to de Exneriencia”, que, pelos 
norte-americanos, foi conside- 
rado como “destinado a corr 
romper q moral do povo, enco- 
rajando casamentos de experi- 
encia, ou melhor, a propagar O 





Eudes 


DOR DE MAE — cujo filhn foi 
sucrificado por culpa dos 
films e leituras perniciosas 
à infancia, No cliché aci- 
ma, vê-se a senhora C. Kel- 
Jog, na ante-sala da Prisão 
de Sing-Sing, nos Esirdos 
Unidos, em janeiro ultimo, 
— quando acnrriciava seu 
“menino” -— de 16 nnnos 
de edade — momentos an: 
tes da crentica ser levada 4 
Cadeira Electrica pelo cri- 
me: de latrocínio em, Los 
Angeles, juntamente com 
varios outros mais ou m€- 
nos de «ud, errado, Essa ste- 
na dnlorosa repote-Re dezer 
nas de vezês nor anno, nos 

Estados Unidos 


amôr livre, visto que esse film, 
lançado em noso paiz com O 
tome mosifledo pura “Noiva- 
da á Moderna”, tem a sua ex- 
hibiçãr permittida no Brasil, 
nela Commissão da Censura 
Federal, até às proprias crer7m- 
cos, pois não foi considerado 
timm imnroprio à infoncia! Esse 
film. graças no nodeério dos ma- 
pnatas de Hollvyond, poude ser 
axhihido em cinemas de aleuns 
Estados norte-americanos, mas, 
assim mesmo, e com os protes- 
tos dns Censares e Assacincões. 
sómente denois de grandes cór- 
tes. Entretanto, essa pelicula 
immoral e exaltadora do “Amôr 
livre! estreou ya segimda-fel. 
ra, dia 3 do corrente, no Cl- 
nema. Palacio, do Nio, estande 
as suos sessões venletas de col- 
testupe de amhos Os sexns, entre 
Re 17 annos. normie a Censura 
Federal — que é tão vigorosa 
nara os films Irnsileiros - 
considerou a vellienla pronria 
nos menpres! Que bella oppor- 
tumidade nora um vesto dos se- 
nbnres bismnos brasileiros, reu- 
nidos actualmente em Concilo 
em defesa do Bresil de nma- 
nhã! Julgamos ser norso dever 
trazer esses fentos no conhecl- 
mentn co chefe da Nacão — ra- 
“Ro deste nosso artigo”. 

(Tranes teta do “Dinrio 
Manha Us Nicllicroy 
6=7-1990). 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Julho de 1939 





Afundamento do Thetis” 


ANTES DO ACCIDENTE HAVIAM SIDO OBSERVADOS VARIOS DEFEI- 
| TOS TECHNICOS NO SUBMERSIVEL 











LONDRES, TL(T,. 0) — O 
Tribunal do Almirantado que 
está realizando o inquerito a 
respeito do nfundamento do 
submarino ““Phetis» ouviu us 
depoimentos dos sobreviventes 
da catastrophe pelos quaes se 
verifico claramente nue já an- 
tes do accldentes foram obser- 
vados no gubmersivel varios de- 
feitos t>chnicos. 

O tenente Walter Weeds, um 
dos quatro sobreviventes, de- 
clarou que na sua opinlão as 
provas de immersão não se reu» 
lizaram como de costume na 
Bahia de Garloch mas sim na 
Bahia de Liverpool, situada nas 
immectlações dos estaleiros con- 
-*»uctore”, visto nas provas an- 
teriores ter sido constatado o 
méo funcclonamento do systema 
de pressão que acciona as ula- 
vancas de srbmersão, A teste- 


je am eme emo 





O submersivel “Thotis" 


munha confirmou aínda que nas 
viagens anteriores se encontra- 
va q bordo do submarino menor 
num: de pessoas, 

O tenente Weeds | declurou 
rcemais que, já antes do acci- 
dente, verificou que não fecha- 
va devidamente a porta de' um 
compar'' *ento-estanque e que 
por isso deu as respectivas or 
deus para a mesmu ser njusta- 
da, não sabendo todavia se es- 
tas suas ordens fors=+ pescuta- 
das. Parece entretonto que as 
suas determinações não foram 
seguldas vpois seria imrossivel 
ter entrado tanta quantidade de 
agua no submetina se nquella 
porta estivesse fechada herme- 
“lcumente. 

O resultado a que até agora 
já chegou o inquerito deixa 
suppor que a pouca precisão 
do commando, devido a presen- 


A AD o rr OC DD DO O DO 


ca de mumerosos empregados 
dos estaleiros OS quaes não es- 
tavam sob as ordens directas 
da olfcialidade, contribuiu 
grandemente para a occorren 
cla da catastropho, 


Foi ouvido alúde o quarto 
sobrevivente, o vuperario Shaw 
dos ctaleiros  constructores, 
que narrou con se salvou uti- 
lizando-se do apparelho DAVIS 
=lant: o qual poucos instan- 
tes «depois se encontrava na su- 
perficie do Ocenno, “Arrvescen- 
tou que se cs outros tripulan- 
tes não conseguiram se salvar 
contribue este facto a não terem 
tido os mesmos bastante res 

ue frio para esperar que a Ca- 
GTA RETRO IVEINARto ettingisso 
a nrecsão necessaria á utiliza 
cão e no bom funccionamento 
do apprrelho DAVIS, 
ra ao 7 





Concilio Plenario Brasileiro 


As congregações geraes de hontem — Amanhã, a grandiosa homenagem 

dos congregados marianos ao episco pado nacional — Detalhes sobre a 

Procissão Eucharistica do dia 16 — O Pontifício Collegio Pio Brasileiro ao 
sr. cardeal legado — Telegrammas recebidos 


Transcorreu hontem, o sexto 
dia do Concílio Plenario Brasi- 
leiro. Nas suas reuniões, os 
exmos. padres conciliares con- 
tinuam a examinar e a debater, 
com minucia e extremo cuida- 
do, revestidos de autoridade 
que lhes:coufere missão de pas- 
tores, e com a sclencia é a ex- 
perlencia de que são possuido- 
res, todos os problemas que di- 
zem respeito à Igreja Catholl- 
cm em nossa patria, a intensi- 
ficação da fé nas almas e ao 


progresso espiritual do nosso 
povo, 
Estão sendo estudados por 


essa uugusta assemblég, os pla- 
nos e medidas tendentes a 1n- 
tensificar, em nosso paiz, a vi- 
talidade catholica, a combater 
todos os erros com que a socie- 
dade moderna compromettey & 
paz e q felicicinde do mundo, 

Os frutos desse notabilis imo 
certame serão os mais copiosos 
e fecundos. Marcará, certamen- 
te, uma nova éra para o catho- 
licismo no Brasil, Dahi porque 
odo o paiz acompanha com o 
mais vivo interesse n realiza- 
ção do Concilio, como provam, 
exhuberantemente, os numero» 
Sos telegrammas que, diaria- 
mente, chegam ús mãos dos 
revmos. padres conciliares, vin- 
dos dos mais diversos pontos 
do territorio nacional, provan- 
do a unidade de pensamento do 
nosso povo. 

AS CONGREGAÇÕES GERAES 

De accordo com o program- 
ma, realizaram-se,  hontem, 
mais duas congregações geraes, 
De manhã, a missa do santo 
do dia, foi celebrada, presente 
us exmos, padres  concilinres, 
pelo exmo. e revymo, d. José 
André Coimbra, bispo de Barra 
do Pirahy, Findo o Santo Sa- 
crificio, dirigiram-se todos pu- 
ta q cell consistorial, tendo 
inicio, logo, a aula conciliar, que 
terminou às 11,30 horas, 

4's 15 horas, reuniram-se 
novamente os revmos, padres 
do Concillo para segunda con- 
gregação do dia, que terminou 
alguns minutos depois das 17 
horas. 

APOTHEOSE | EUCHARISTICA 

Constituirá eloquentissima 
demonstração de té a procissão 
eucharistica do dia 16, de en- 
cerramento do Concillo Plena- 
rio Brasileiro, Uma verdadeira 
apotheose a Jesus Hostia, que 
percorrerá, em carro triumphal 
as ruas da nossa  Metropole, 
significando, assim, que o Bra- 
sil lhe pertence, Podemos, ho- 
je, adiantar alguns detalhes, da 
solenne Procissão Eucharistica, 
Seus organizadores tudo têem 
estudado para que a mesma 
constitua um modelo de ordem 
e viedade, 

Na ultima reunião da com- 
missão, ficou deliherado que o 
Santissimo Sacramento será 
carregado num carro trlumphal, 
ricamente ornamentado, imput. 
slonado por doze sacerdotes e 
com uma escolta de honra de 
duzentos homens de alto relevo 
social, Sesi installada uma 
rêde de alto-falantes para um 
milhão de pessoas, abrangendo 
toda a Cinelandia, Avenida Rio 
jranco, Praça Quinze de No- 
vembro e Esplanada do Castel- 
lo. Desse modo. tolia a enor- 
me massa de cathnlicos canta- 
rá e rezari “una voce”, o mes- 
mo canto e a mesma oração, 

Dirigirá o procissão pelo ra- 
dio, o revmo. monsenhor dr. 
Henrique de Maralhães. Cada 
sector serú-dirleido por um sa- 
cerdote às ordens do reymo 
monsenhor Gonzega do Carmo. 
director geral do solennc pres- 
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tito eucharistico, Na Fsplana- 
da do Castello, no centro da 
praça, junto ao marco, será ar- 
mado monumental altar, que 
terá 20 metros de altura, de on- 
de s, eminencia dará a benção 
final. Perto do altar, serão ar- 
madas duas tribunas de honra, 
uma para o Governo e outra 
para w corpo diplomatico, 

A ordem da procissão ficou 
assim determinada: irmanda- 
des e ordens terceiras, pela or- 
dem de precedencia; semina- 
rio, clero secular e regular, 
Reymos. padres do Concilio, 
bispos e arcebispos, e S. Eml- 
nencia o cardea) gado) com 
sua corte cardinalícia. As as- 
sociações “religiosas ficarão 
agrupadas em determinados. 
Os membros da Liga Jesus, 
Maria e José formarão uma 
dupla fila, em todo o percurso 
da Cathedral até a Avenida 
Apparicio Borges. Da Av. AD- 
parlcio Borges uté o altar, & 
manutenção da ordem foi con- 
fiada aos congregudos marla- 
nos. 

Foram fixados os seguintes 
pontos de concentração: 


Os “lpguistas” deverão reu- 
nir-se na rua Sete de Setembro 
ao lado da Cathedral. Os con- 
gregados marianos deverão Ee 
achar és 14 horas do dia 16 
junto ao altar, na Esplanada 
do Castello. À procissão prin- 
cipinrá, pontualmente, ás 15 
horas. As associações religio- 
gas ostentarão suas Insignias 
e distinctivos, sem bandeiras. 
Na procissão destilarão, sómen- 
te tres bandeiras: a nacional, 
a pontificla e a do Santissimo 
Sacramento, 

A MANIFESTAÇÃO DOS 

CONGREGADOS MARIA- 

NOS AO EPISCOPADO 

NACIONAL 

A homenagem que os Con- 
gregados Marjanos do Rio de 
e de Nictheroy vão prestar ao 
episcopado em nume dos Con- 
gregados Marianos do Brasil 
despertou tanto euthusiasmo 
nus Congregações que a Fe- 
deração se viu forcada a pro- 
curar um local mais amplo 
do que o auditorium do Instl- 
tuto de Educação, para, poder 
ncolher os Merlanos que. vão 
afluir de todos os pontos das 
duas capitaes, Assim é que, | 
com o beneplaciry de Sua Emi- | 


nencia o cardeal arcebispo, fl- 
cou resolvido que a solene 
sesuio se reulizará na vasta 
igreja de São Sebnstião dos 
RR.PP, Capuchinhos (Rua 
Haddock Lobo, 266) que com- 
porta facilmente varios milha- 
ves de pestoas e que o Revyvmo. 
Frei Jatyntho de Palazzolo pcs 
gentilmente á disposição da 
Federação Mariana para este 
fim. Os Congrugados  Marle- 
nos devem estar na igreja dos 
RR.PP. Capuchinhos, entre 14 
e 14.30 do proximo domingo 
afim de receber os srs, arca- 
bispos e bispos A reunião co- 
meçará exactamente ás 15 he- 
ras, para terminar às 16, 

O programma consta de uma 
saudação ao Papa e no Elpsco- 
pado, de uma homenagem da 
A. J, C, e de uma vibrante 
manifestação mariana. Os 
hymnos serão acompanhados 
pela orchestra do maestro 
Strutt e pelo afamado orgão 
electrico Hamon, 

BUSTO DO CARDEAL 

ARCOVERDE - 

Conforme já tivemos occa- 
Sião de noticiar, numeroso gru- 
po de amigos do cardeal D, 
Sebustião Leme, communica- 
ram a S. Eminencia o propo- 
sito de eriglrem um monumen- 
to commemorativo do Conci- 
Mo Plenario Brasileiro, que im- 
portaria numa homenagem ao 
actual arcebispo do Rio e car- 
deal Legado, S, Eminencia 
agradecou, sensibilizado u idéa 
da. commissão, mas pediu que 
tosse concretizada uum mo- 
numento á memoria do saudo- 
sco cardeal D, Joaquim Arco- 
verde, Assim é que, será inau- 
gurado, amanhã, em frente ao 
Palacio São Joaquim, no Jar- 
dim da Gloria, 

O busto do cardeal Arcover- 

de constitue authentica obra 
prima, de autoria do esculptor 
official da cathedral de São 
Paulo, sr. José Cucé. 
- Pare a cathedral, entre os 
trabalhos mais importantes já 
tasrminados, figuram os se- 
guintes: 

Monuinento ao Regente Fei- 
jó, com figuras de 2mé0 de 
altura (bronze; monumento 
ao Cacique Tibiriçá com iguaes 
proporções (bronze); ambos 
na Crypta da Cathedral; Serie 
de 10 baixos relevos (meda- 
lhões) retratando todos os bia- 
pos de São Paulo, de D. Ber- 
nerdo Rodriguss Nogueira 
(1745) no arcebispo D, Duarte 
Leopoldo e Silva (1938); esta 
séric foi collocada na chrypta 
da Cathedral, 





Voltam as tainhas... 


8. PAULO, 7 — (A, B.) — 
Foi endereçado o seguinte te- 
legramma no sr. Adhemar de 
Barros, interventor federal: 

Depois de seis muzes de qua- 
si absoluta falta de tainhu nos 
mares desta colonia, peixe que 
constitue a nossa principal re- 
serva economica, cardumes 
voltaram este anno com abun- 
dancia, renovando nossas espe- 
ranças. levemos esse facto & 
actuação da Secretaria de 
Agricultura, que, ouvindo nrs- 
sos clamores. mandou reter 
cercos abusivamente assentados 
com infracção das leis de pes- 
ca e grandes prejuizos é popu- 


obstroem todo caminho que 
conduz e uma paz justa pro- 
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“Dá Cá o Sangue 
eu teDou o Ouro” 





O que diz a imprensa allemã sobre a concessão d: 
creditos pela Inglaterra aos seus alliados 


BERLIM, 7 — (T. 0) — O 
“Voelkischer Beobachter” qu 
cupa-se hoje, da decisão do 
gabinete inglez de conceder 
credito uos seus ullados declu- 
rando: A Ingliterra  sempru 
gostou que os outrus se bares- 
sem pelos seus interesses pa- 
gando todo auxíliv em dinhei- 
ro que na maioria dos cus.s 
ainda era escamoteado. A sem 
ceremonia com que a Grã Bre- 
tanha compra sangue com l- 
bras esterlinas recorda os mais 
obscuros capitulos da historia 
ingleza nos quues a Grã Bre- 
tunha fundou a sun riqueza 
com o comercio de escravos 
com maguilicas piratarias, Os 
milhões com que são flnancia- 
das agora as manobras de 
cerco provem ma maioria dos 
territorios e dominios do Im- 
perio britannico muitos dus 
quaes se encontram cm situa- 
ção precarissima como por ex» 
emplo a Terra Nova e a colo- 
nia africana: de Gambia sem 
contar” com a India, 

& propaganda britannica gos 
ta de apontar a Inglaterra 
como guardiã da justiça e da 
paz da humanidade, Os actos 
da politica britennica todavia 
demonstram wma série conti- 
Nua de medidas criadoras da 
Psychoso de guerra am qunes 


curando enlamear a conscian- 





CHAMBERLAIN, chefe do 
gabinete britannity 


cia dos povos com mnotms de 
bancos pegajosas, Durante & 
guerra européa foi criada com 
inteiva justeza a phrase de que 
a Inglaterra combate até o ul- 
timo francez e até à ultimy 
libra. “Da cê o sangue eu ct 
dou o ouro”, assim era e assim 
será sempre”, 
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AEstata em Montevicég da 


Missão Militar 





Brasileira 


As homenagens que lhe foram prestadas duranie 
as horas de sua permanencia na capital uruguay« 


MONTEVIDE'O, Julho (Cor- 
respondencin especial da Agen- 
cla Nacional) — Quando aqui 
esteve, de passagem para Bue- 
nos Aires, q Missão Militar Bra- 
Slleira, chefiada lo general 
Meira de Vasconcellos, foi mul- 
to homenagegda. Ao seu -des- 
embarque, compareceram o em- 
baixador do Brasil, sr. Baptis- 
ta Lusardo, o chefe do Estado 
Maior do Exercito uruguayo, 
ecronel Pedro Sicio; o repre- 
sentante do ministro da Defc- 
sa Nacional, coronel Ricardo 
solta; o nádido militar brasi- 
leiro, major Corrêa Lima: altos 
chefes dns forças armadas, fun- 
cclonarios das representações 
diplomatica e consular do Dra- 
sil, além de numerosos brasi- 
leiros aqui residentes. Os mi- 
litares brasileiros, logo após o 
desembarque, dirigiram-se à 
Praça da Independencin, depo- 
sitando um ramo de tlôres no 
monumento de Artigas, tunda- 
dor da Nacionalidade. Em se- 
guida, foi-lhes feita uma re- 
cepção na séde da embuixada 
brasileira, realizando-se depois, 
um passeio pela cidade, no 
qual tomaram parte os milita- 
ves uruguayos designados para 
acompanhar os militares brasi- 
leiros. Houve um almoço na 
Escola Militar, offerecido pelas 
autoridades do Exercito uru- 
Kguayo, Participaram do mesmo 


o ministro da Defesa Nacional, | 


eneral Alfredo B, Campos: o 
nspector geral do Exercito, ge- 
neral Rolettl e todos os demais 
integrantes da Missão Militar 
uruguasa, que esteve recente- 
mente no Brasil, Falou o co- 
ronel Trabal, offcrecendo o al- 
moço e salientando a tradicio- 
nal amizade entre as forças ar- 
mudas dos dois palzes. O gu- 
neral Meira de Vasconcellos 
asradeceu as homenagem, tendo 
palavras amistosas para expri- 
mir o seu conceito sobre a eg- 
treita fraternidade dos milita- 
res e dos povos das duas na- 
cões irmis, Mostroy a necessi- 
dade imperiosa dos paizes da 
America de aperceberem das 


lação pobre das nossas praias. 'contingencias do presente, tão 


Queira... receber. nossos sgrade- 
cimentos por esse acto nobre 
do governo de v, ex, ta,) 
C. Paula Firmo”. 


chelo de amesças, e sallentou a 
importancia da preparação mi- 
litar como melo imprescindive! 
para a organização da detesu 


| litares 
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de. Continente, Precisamos, 
accentuou o orador, estar pro- 
purados para manter livre de 
ameaças o sólo umericano, do 
qual ha de surgir uma civill- 
zação mais humana, E: ndean- 
tou ser condição iudiipensavel 
para tal tim a união intima, eí- 
fectiva e estreita de todas as 
Republicas americanas, que só 
poderão conquistar n grendeza 
fcrmando um bloco sólido e 
homogeneo, Afortunadamente, 
toda a America percebeu, em 
tempo, essa verdode, O ideal 
da unidade americana firmou- 
to na declaração de Lima, Mas, 
seria de bôa política prosegut!- 
Se nesse rithmo, approximando 
enda vez mois os povos ameri- 
canor, na ordem espiritual, ma- 
terial, politica e economica, 


Terminado o almoço, os mi- 
brasileiros voltaram à 
Embaixada, em companhia do 
ministro da Defesa Nacional. 
Mais tarde, visitaram 6 Palacio 
Legislativo e o Banco da Repu- 
blica, embarcando em seguida 
para a (anitu] nrgentina, onde 
representarão o Brasil nas (es- 
tãs cominemorativas da lInde- 
pendencia do paiz irmão, 


Ra de et 


O ministro da Guerra 
visitou, hontem, & 
guarnição da Vilia 

Miliiar 


O ministro da Guerra, geno- 
ral Eurico Dutra, econ: enha- 
do do seu ajudante de erdens, 
1º tenente Yernando So'er da 
Silveira, visitou hen“cm., pela 
munhã, «e guarmicão da Villa Mi- 
litar, tendo occaslão de ir aos 
lº e 2º Rezimenios de Iulan- 
sara, 1.º Regimento de Arti- 
Jharia Montada, 1º Batrlhão de' 
Transmissões é varias nutras 
uni? “s daquella guernição: U 
ministro Dutra, de regresco da 
Villa, dtviriu-se para q seu ga- 
hinete d= fyrsalho quilo 
gistar a sua impi.cão subie q 
Visita, 


Jos re 
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A Industria das Multas 


O ministro da Fazenda submet- 
teu no presidente da Republica um 
projecto-loi revogando dispositi- 
vos da lei Ce sello, especialmente 
os artigos 29, 24 e 25 da lei n. 202, 
de 2 de março de 1230, bem como 
os artigos 101 paragrapho 4º, 102, 
103, paragrapho unico do decreto 
n, 1197, de 7 de outubro do mesmo 
ano. 

Segundo o projecto seria tam- 
bem concedida aos funccionarios e 
extranumerarios da Directoria do 
Imposto Sobre a Renda a-particir 
pação em mmnltas effectivamente 
arrecadadas e applicadas em vir- 
tude de infracções previstas no re- 
gulamento do referido imposto, ar= 
tigos 88 paragraphos 1, 2, 90 e 178 
o no decreto-lei n. 1168, de 22 de 
marco de 1939, artigos 8, 13 e 14 
piregraphos 1, 19 e 4. O novo pro- 
iecto dispória sobre a distribuição. 
entro os servidores do fisco, de 
quotas-partes, referentes úquelia 
participação: designação dos mes- 
mos para os exames de escripta de 
que pudessem originar nultas e, 
finnimente, sobre restricções quan 
to à udjudicação das quotas-par- 
108. 
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Pesesa, 


Esse projecto de lei foi en- 
viado no DASP, tendo o sr. Luiz 
Simões Lopes dado um parecer fa- 
foravel no mesmo, divergindo en- 
tretanto no caso da participação 
das multas, por diversos motivos. 

Em primeiro logar, salienta 
que a distribuicão das quotas-par- 
tes, na fórma vela qual seria regnr 
Inda, importaria em grande in- 
justica para alguns dos serventuu- 
rios que da mesma foram exclui- 
dos. 

Citou, nesse particular, os 
serviços do imposto de Renda, in- 
timamente ligados, existindo as- 
sim entre elles uma dependencia 
muito estreita, tornando-se assim 
difíicilimo determinar, na maioria 
das vezes, quaes os funccionarios 
qve tiveram influencia no pagar 
wento da multa applicada. 

O presidente do DASP insur- 
giu-se tambem contra o regime das 
multas, achando que o controle de- 
veria ser feito através de um ca- 
dastro aperfeiçoado, 


Nesse sentido, argumenta: 
“Dada a metticiente organi- 
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dose 


O SACRIFICIO 
DE MATAR 
STE caso é verdadeiramente ijmpres- 


Al sionante. Um pae — Lulz Grech- 
ficld — para livrar de sofivrimentos 
atrozes um filho idiota, resolveu malal-o, 
Vejamos como elle proprio narra a Lrage- 
cla, uos jornaes norte-americanos: 

— Lutei durante mezes e mezes con- 
tra 2 tentação e a voz de Deus no senado 
de matir o pobre Jerry. Um dia, final- 
me! : comprei certa quantidade de cihu)- 
roformio. Conservei o vidro no bolsa du- 
rante varias semanas, Depois, o meu fino 
soffreu uma crise angustiosa, Torcia-se no 
leito, padecendo dores incriveis. Vinha 
apenas lt annos de edude! Não pude mais 
resistir, Uma voz bradava uos ineus uu= 
vidos: — Deus o quer! Então, colloquel 
um pouco de algodão sobre o nariz do meu 


Jerry e... elle dormlu, 
Depois dessa esposição, o desgraçado 
chora convulsumente. Porguntam-lhe se 


está arrependido. Elle responde: — “não 
por Jerry, porque elle é feliz hetusimente, 
Eu, porém, fiquei sem o meu flho"... 
Imaginem u tortura de um pane vendo 
o filho soffrer sem esperanças de cura. 
Para o pobre idiota não havia solução ua 
terra, Não chegava mesmo a ser um ente 
liumano. E o pae, para fazer q felicidade 
do filho, ou, pelo menos, evitar o marbyrio 
de sun vida, resolveu fazer q maior sacri= 
tício que se poderia esperar dos seus mais 
pobres sentimentos: — matou o seu que- 
rido Jerry, para tornal-o feliz, embora ut- 
ruinando sua propria existencia, ,, 


MME. MOLOTOV,.. 

OLOTOV — Vinchoslnv + Mikhailo- 

vitch — é hoje considerado o ho- 

mem nº 2 da Russia, a sombra de 
Stalin, Tem 49 unnos. Wistingue-se dos 
seus collegas holshevistas peln elegancia 
anglo-umericana que o caracteriza, Apesar 
de ter militudo na politica desde 16 annos 
de edade, dizem que não foram os seus 
serviços ao governo sovietico que o eleva- 
ram tão alto, O sucesso veiu em conse- 
quencia do sen casamento com Olga Kar- 
povskaya, « mulher mais extraordinaria da 
URSS. De uma bellezs e de uma clegancia 
que fazem della q verdadeira valnha de 
Moscou. essa “eunarada” revelou-se um 
verdadeiro scnio em negocios e em politi- 
ceugem. Empregada de uma das grandes cu- 
sas de produetos de belleza da Russia (viva 
o communismo!) em pouco tempo ella xe 
tornou sua proprictaria. Logo após, Dos- 
suia o controle de sete fabricas daqueles 
artisus, Um perfeito monopolio, que já the 
rendeu immensa fortuna. Adepte da pu- 


ulicidadoe à moda americana, seu “slogan”: 


— os productos de belleza não são um 
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zação dos cadastros e consideran” 
-Go o facto de que ao servidor do 
Fisco passaria a interessar mais a 
participação .nas multas do que 
propriamente o crescimento da ar- 
recadacão, ver-se-ja, infallivelmen' 
te, a attenção dos mesmos absorvi- 
da na applicação daquellas, deslo- 
cando, assim, para um plano infer 
rior o objectivo prince =! “do servi- 
ço, que é o recolhim” regular do 
imposto e progressiv. rescimento 
do numero de contribuintes, Se, no 
invés do que se propõe, +23 proce- 
nesse no immediato aperfeiçoamen- 
to dos cadastros da diversas se- 
ccões da Directoria do Imposto de 
Renda, que em ultima analyse ve: 
rificam sempre as fraudes denun- 
cindas, estariam, certamente me- 
lhor acautelados os interesses da 
Fazenda Nacional. Só com esse 
v==""-*opamento se conseguirá o 
fim collimado —- o crescimento da 
arrecadação, dando, no mesmo 
tempo, a um serviço o apparelha- 
mento que elle exige e merece e, é 
finalmente, deixando o Governo 
de lançar mão de uma medida im- 
productiva e contraria aos pro- à 
prios interesses do serviço, pro-s 
vocadora, como seria, de constan- $ 
te irritabilidade entre o contribuin- 
te e o agente do fisco,” 
mor A 

O decreto n. 240, que é a lei 
organica dos extranumerarios, de- 
termina que os mesmos só podem 
perceber os salarios tabellados: 
Mas, pelo projecto de lei organiza- 
do pelo ministro da Fazenda, essa 
categoria de serventnarios parti 
ciparia das mnitas. 

Tendo em vista o disposto no 
decreto-lei acima citado, o DASP 
foi contrario á concessão da vega- 
lia aos extranumerarios. 

Como se verifica, ha uma di- 
vergencia fundamental entre os 
dois pontos de vista. Não nos in- 
teressa no momento discutir esse 
facto. Querema: apenas salientar 
que deve ser evitada a participa- 
cão das multas, afim de que não 
fique incentivada essa indvstria. 
Sobretudo, porque os serventua- 
rios, gozando dessa regalia, não 
tratariam de defender os interes 
ses da Fazenda Publica e sim os 
seus proprios interesses, Somos 
por principio contrarios à indus- 
tria das multas. 
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luxo, mas uma mnecessidude — tornou-se 
fumoso em toda a Russia, 

Mais tarde casou-se com Molotov, que 
levava vida obscura, Elevou-o rapidamente, 
Hoje o cusal manda Lnlvez mais do que 
Stulin... 

Mulher ambiciosa, não se contentou em 
ficar à sombra do marido, embora actuan- 
do vivamente. A 14 de novembro de 1947 
foi nomeada vice-comnissuria do povo pa- 
ra q Alimentação e a 20 de janeiro deste 
anno, passou a commissaria da industria 
do Peixe, vale dizer: — ministra da Pesca! 


Mme. Molotov não esconde o seu firme 
proposito de morar no Kremlin, Custe o 
que custar, ella c seu esposo reinaurão na 
Russia dos 'Tzars. Litvinoff duvidou do seu 
poder e já pagou bem caro o erro político 
commettido, O proprio Stalin nem sequer 
pensa em combater Mme, Molotov, cujo 
prestígio se impõe mysteriosa e domina- 
dorumente... 

CT ———————eeeeeeeee—— 
MINERAÇÃO 
DO OURU 

Ol publicado recentemente um ma- 

enifico trabalho estatistico sobre a 
K mineração do ouro nos ultimos ses- 
senta unnos, em todo o mundo. Segundo 
as cifras da Liga das Nações, a producção 
mundial do ouro nestes dez annos é a se 
guinte: em 1927, 590.000 kilos; 1928, 60,000 
kilos; 1929, 608 000 kilos; 1930, 641.000 ki- 
los; 191, 682,000 kilos; 1942, 743.000 kilos; 
1933, 780.000 Kilos; 1934, 844,000 llos; 
1946, 1.050.000 kilos; 147, 1.100,000 Kilos, 
O principal productor tem sido u Afriva 
do Sul (Transwall). O valor total da pro- 
duccão de União Sul Africana, segundo cl- 
fras officiaes do paiz até 1º de janeiro de 
1946 fol de 1.427.000 libras esterlinas. Em 
1929, o valor da producção era de ......-. 
£ 83,500.000, de cujo total o Transwall par- 
ticipava com 521%. Em 195, as cifras da 
producção do ouro alcançaram .......... 
£ 132.000.000, cabendo ao Transwall 345%. 


Os principaes paizes productores do 
ouro em 1936, de accordo com os dndos 
publicados pela Liga das Nações, são os 
seguintes: Rodesin do Sul, 24,800 kilos: 
Mexico, 23.450 kilos; Japão, 21.114 kilos, 
(não incluídas nesse total à producção de 
16,200 kilos da Corea e a producção da 
Tha Formosa de 16.200 kilos); Costa go 
Ouro, 14.000 kilos; Congo Belga, 13,000 
kilos; Colombia, 12.910 kilos; India (pro- 
víncia de Misore), 10,400 Kilos; Chile, 
8.000 kilos; Nova Zeclandia, 5.000 kilos; 
Suecia, 4.900 kilos: MNumania, 4.300 kilos; 
e Brasil, 3.886 kilos, seguindo-se Venezue- 
la, Peru', Africa Oceidental Francoza, 
França e Yugoslavia, 

Calcula-se que o Brasil tenha produzi- 
do, desde o inicio da industria da minera- 
cão até 1990, 2omilhões de kilos de ouro. 
Esse total corresponde ao da Africa do 
Sul em sete annos & 
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Proseguem os trabalhos da Com- 
missão do Plano da Universidade 


do Brasil 


No 1º dia do mez corrente, a Commis= 
são do Plano da Universidade do Brasil, 
constituida pelos professores Nau] Leitão 
dr Cunha, Ernesto de Souza Campos e 
Ignacio M, Azevedo do Amaral. tal enmo 
tem feito na mesma data dos quatro me- 
zes Immedintamente anterivres de sua 
actividade, procedeu a um bilanço de que 
empreendeu e realizou durante o mez que 
acabara de findar, enviando vo ministro 
da Educação e Saude, dr. Gustavo Capa- 
nema, relntorio das vecorrencias do allu- 
dido periodo, 

Segundo esse minucioso c importante 
documento, Prosegulram, durante o mez do 
Junhe, os estudos pura a elnboravão dus 
programmas constructivos do Hospital Es- 
cola e do Bloco de Laboratorios da Paceul- 
dade Nacional de Medicina, da Faculdade 
Nacional de Philosophin e da Escolas Na- 
cional de Educação Physica e Desportos 

Dentre os trabalhos acima menciona- 
dos, o de composição geral do Hospital Es- 
cole. tanto no que diz respeito no hospl- 
tal propriamente dito. como no ambuia à- 
vio sera), acha-se hem adeantado: a dis 
criminnção dos serviços. tanto gernes como 
depirtamentaes; a composição dos elu- 
mentos refercdntes aos diversos serviçns 
medicos e cirurgicos, no que dizem use 
peito «quer à assistencia como no ensino « 


A pesquisa: a composição das installaçãos 


bara os diversos serviços nuxillares e so- 
cessorios, acham-se em hom termo, embo- 
tn, Dunssiveis de modificação que, ulterior- 
mente. venham a ser julgadas convenici- 
temente, Acham-se mesmo, fixadas a mor=- 
phologia geral do edificio e q planta de 
um pavimento typo, com todas as suus 
especificações respectivas, e, emquanto pro 
Segue este trabalho, tem a Commissão cui- 
dado do estudo de uma questão de alta ,e- 
levancia, qual é n escolha definitiva do 
terreno para o edificio dessn unidade do 
centro medico, na nrea destinada à Cidade 
Universitaria. 

Varias localizações são indicadas No te. 
ferido relatorio, onde, egualmente, são cch- 
silerados tanto os inconvenientes como as 
vantagens de cada uma dellas, e, verta- 
mente. o titular da pasta da Erucação e 
dude approvará nquella que melhor von- 
sulla o destino funecional dos estabelecie 
mentos em apreço, 


ACTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA JUSTICA 

Nomeando interinamente, para a vatr- 
reiru de guardas civis. Clusse D: Othon 
Augusto da Silva, Ary da Silva, José Ivla= 
cedo, João Bento Bittencourt Filho, Wilsun, 
Rego,. Niltown de Mello Guimurães, Nel- 
son Augusto, Guerra, Ernesto Vieira Lei- 
tão, Wilson Plzzo, Antonio João de Ou- 
veira e Manvel Percira da Silva; guatuss 
do trafego, classe D: Oscar Pereira da 
Silva, Nilo Marques, Nestor Muniz cds Me- 
deiros. Filho, Arthenogeno Jose, Aurelio 
de Souza Gomes 4 Leandro Rodrigues “Lej- 








Ferreira, Avelino Arnaus, Armando de Gii- 
veira, Batonyn Magalhães (Gomes, Louri- 
val Eugento da Silva, José Pedro da silva, 
Danilo Sonres e Alfredo Baptista de Meilo, 

Concedendo aposentadoria na contor- 
midude da lei constitucional n, 2, de 16 
do maio «de 1048, ao motorista da classe 
P, José Monteiro, 

Commutando à pena a que foram cor- 
demnudos, à vista do parecer favorável do 
Conselho Penitenciario do Rio Grande 00 
Sul, os sentenciados Roberto Marchioro s 
Antonio Marchioro, paru seis annos de pri- 
são cellular, 

Expulsando do territorio naciongl o 
jnponez Sack Miura, que tambem usa «s 
nomes de Sakuso Miura e Sac Minke, por 
se ter constituído elemento nocivo aos in- 
teresses do paiz, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO, 


Concedendo exoneração a José Luciano 
Lopes de inspector de estabelecimentos dg 
ensino secundario nó Districto Federal, 

Concedendo aposentadoria a Zeferino 
José dos Santos, na enrrefra de patrão; e 
aposentando nos termos do art. 156, letrs 
D, da Constituição, o servente Lino da 
Fonseca. ; 

NA PASTA DA VIAÇAO 

Designando para membros do Conse- 
lho de Administração do porto do Rio de 
Janeiro: Donato dos: Santos Jacintho, co- 
mo vepresentante da: Associação. Commer- 
cial do Rio de Janeiro; Adauto Lucio Car- 
doso, como representante do Syndicato de 


Armadores Nacionnes; Ricardo Chaves, co- 


mo representante do Centro de Navegação 
Transatlantica; Francisco Eblinj, como es- 
assumptos de transportes: 
Waldemar Mara Barroso, como especialis= 
ta em assumptos de administração e zon- 
trole; e José Domingues Belfort Vieira, 
como especiulista em assumptos portua- 
rios; e para súpplentes: Antonio Fetraz, 
como representante da. Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro; Nelson Macha- 
do Dias, como representante do Syndicato 
de Armadores Nncionaes; e Alberbo Ed- 
mundo Jones, como: representante do Cen- 
tro de Navegação Transatlantica, 
Nomeando interinamente, para a car- 
reira de inspector de linhas telegraphicas, 
classe G: Paulo-Porto. Pires, João Sinezto 
da Silva. Manoel Gonçalves Lime, Ismnel 


Costa, Sebastião Silva, Alfredo de Góes 
Marques, Dario Coclho de Aquino, Jayr 
Carneiro, Waldemar Laymondi e Mario 


Gonçalves Ferreira Filho; para a classe (i, 
da carreira de escripturario, Lydia Cesar 
de Almeida; Leonidia Zenaro, Jancr de 
Assis Monteiro c' Avany Salles, 

Declarando sem effeito a, nomeação 
interina de Celso Ornellas Athayde para & 
classe C, da carreira de escripturatio, 

Nomenndo,. interinamente, para a clas- 
Se K, da curreiva de conductor de trem, do 
quadro XI, João Barreto! Coelho, 


NA PASTA DA MARINHA 


Exonerando o capitão de mar é guer- 
ra Tancredo. Tillemont Fontes, de com- 
mandante da flotilha naval de Matto Gros- 
so; E nomeando para as mesmas funcções 
O cupitão de mar e guerra Affonso Pereira 
de Camargo, . 

Promovendo ao posto de sub-official, o 
Iº sargento Antonio Dantas. sendo inelui- 
do no quadro de torneiro frizador. 

Pransferindo pari a reserva remune- 


3% 


Sabbado, 8 de Julho de 1939 





xeira; os: motoristas, ivlasse: D; Amadeu 





rada: os sub-olficines Benedicto Amorha 
dos Santos, Leunídio Jose do Nascimento, 
dorge Schmidt, José Pedro Maciel, Uscar 
Ferraz, todos no posto de segundo tenen- 
le; DO mesmo posto e suldo de 2º tenente, 
o súrgento ujudante Geneslo Joaquim qe 
Souza, e 1" sargento João Manvel do Nus 
cimento; e no mesmo posto, o cabo iuzl- 
leiro naval José Messias Cactano. 

annullando o decreto de JO de dezem- 
bro de 1447 que aposentou no interesse 
do serviço publico e nos ternos do *arLigo 
177 da Constituição, o escriptumunio classe 
b. do quadro Ill, Antonio Henrigue de 
Matios Farkas, para o fim de relutegrai-o 
ho mesmo cargo, considerando que, à vista 
do parecer emittido: pelo Conselho do Al- 
mirantudo houve equivoco na imposição 
dessa pena, 

NA PASTA DA GUERRA 

Promovendo no posto de genera] le 
brigada o coroncl Miguel de Custro Alves, 

Exoncrundo os generaes de Divisão 
Minoel Rabello, do cargo de commiundau - 
te da 6º Reglão Militar e Emilio Lucio Es- 
Leves, do cargo de director de Enrgenho- 
rins: e nomeando os mesmos officines ge- 
deraes, respecilvamente, para as funcções 
de Inspecior da arma de engenhuria e 
commandante da bº Iegião Militar: e o so- 








neral de brigada Rasminido SMunpaio pu- 


Hi O curgo de eirector de Engenharta, 
 Exonerundo: o tenente-coronel Ajalmar 
Vieira Mascarenhas do cargo de comman- 


dante interino da Escola de Aerunautica 
Militur; e nomeando o tenente-coronel «u 


urmi de Aviação, Armando de Souza e 
Mello Atarigboia para exercer, tambei = 
terinamente, as referidas funcções, 

Transferindo: ma Aviação — v tencu- 
te-coronel Ivo Borges, do quadro ordinaro 
paru O supplementar privativo e do quaçvo 
supplementar para o ordinario. o Lenwntes 
corunel Lvsiis Augusto Rodrigues; na In- 
fantaria — q tenente-coronel Octavio qu 
Silva Paranhos do «uidro ordinurio para 
o de Estudo-Mulor:' o tenente-coronel 
Franklin Barbosa Lima do quadro ordini- 
ro para o supplementar geral; e o major 
Amilcar Salgudo dos Suntos do quadro or- 
dinario pira o supplementar; na Artilha- 
ria — os majores Amadeu Suzine Wibeiro 
e Antonio Diniz, do. quadro Ordinario, res- 
pectivamenle, para os de Estado-Mmnor e 
supplementar geral; Mario Chaves Ferreira 
e Raul Pinto Seidl, do quadro suppicinen= 
tur geral para o ordinario, sendo vlassi- 
Ficados, respectivamente, nos 4 p bº llg- 
simento dé Artilharia Montada em lu”, e 
Vila Militar: Victor François do 1º Iteygi- 
lento Montado para o 1/1“ itegimento de 
Artilharia de Divisão de Cavalaria em 
Sunto Angelo; e João Teixeira Marques ão 
6º Grupo de Dorso para o HI/iº Regimento 
“Mixto, em Curityba, , 

Classificanão o major Nelson Gonçal- 
ves Etchegoven no 6º ltegimento de Arti- 
Huria Montudo, em Cruz Ala, fleando 
rectificado o detreto de 12 de maio do 
Corrente anno, 

- Concedendo transferencia 
serva ao coronel medico dr. 
ves Cerqueira. 

Licenciando o 2º tenente da reserva 
convocado José Paschoul Sabbudo, visto 
ter attingido a edade limite para o setvi- 
SO uctivo; e transferindo o 2» tenenta du 
mesma reserva, convocado, adroaldo (iam- 


para a Ye- 
Antonio Al- 


“poside Azambuju-do quadro-da In fantaria” 


para o de Administração. 

Concedendo transferencia aos escre- 
ventes: Francisco Passos Monteiro, do 
Serviço de Pundos da 7: Região Militar 
para u Pabrica de Curtuchos de Infmits- 
ria, no Realengo; Adriano de Mattos Mo- 
reira, do Estabelecimento Central de Ma- 
terial de Tntendencia para o Serviço Cen- 
tral de Transportes; Pedro Uchoa Correu 
do Fabrica de Polvora da Estrella para o 
Curso Especinl de Transmissões; e Riax- 
mundo Napoleão de Paula Pismel da 209: 
para qu % Circumseripção de Recrutamento, 





Decreto-lei assignado 


O chefe do Governo assignou decreto- 
lei, em face das razões constantes da ux- 
posição de motivos apresentada pelo mi- 
nistro da Guerra, concedendo a Deocedina 
de Oliveira Nunes, viuva do soldado Ni- 
codemos Pedro Silveira Nunes, morto em 
combate, em julho de 1938, a pensão estu= 
belecida no art. 47, do regulunento pu- 
provado por decreto wu, 15.7]2, de &y de 
abril de Ls, 


HONTEM NO CATTETE 


O.-chefe do Governo recebeu, hontem, 
no Palacio do Cattete, em despacho, q -ge- 
neral Mendonça Lima, ministro da Viigão!: 
e em úudiencia, vs srs, Julio Sardi, em- 
buixador da Venezuela; Licínio de Almui- 
da, inspector federal das Estradas; minis- 
tro Ataulpho de Paiva, presidente da As- 
sistencia Social; coronel, Manocl Tiburcio 
Cavalcanti, director da E. F. São Ppulo- 
Rio Grande; u directoria da Federação 
Brasileira de Basketball; uma commissão 
de doutorandos da Faculdade de Medicina 
de Porto Alegre. 

— No Palacio do Cattete estiveram 
hontem, o genera] Horta Barhosa, prest- 
donte do Conselho Nacional de Petroleo, 
afim de apresentar despedidas ao cheio 
da Nação por estur de partida para a- Ba- 
hia; e o general Milton de Freitas Almei- 
da, tambem para deixar as suas despedi- 


das, por ter de seguir para o Rio Grande ' 


do Sul, onde vae assumir o commando da 
2* Divisão de Cavallaria, sediada em Bagé; 
bem como o tenente-coronel medico da 
reserva, dr, Ubaldo da Costa Drummond, 
afim de agradecer no chefe do Governo a 
sua recente promoção, E 





Telegramma recebido pelo - 


chefe do governo 
Do embaixador Baptista Lusardo, re- 


presentante do Brasil em Montevidéo, o. 


chefe do Governo recebeu telegramma dun- 
do noticia das homenagens que foram 
prestadas ao general Meira de Vasconcel- 
los pelo Governo e altas autoridades “ag 
Urnguay, tendo causado optima impressão 
o discurso do ilustre militar por ocraátio 
do almoço que lhe foi offerecido e aoé 'de- 
mais componentes da delegação brasileira 
às commemorações ofíicines da Indepeu- 
dencia da Republica Argentina. 


“NOTAS DO ITAMARATY 


O sr, Oswaldo Aranha. ministro cas 
Reluções Exteriores, recebeu o segultuo 
Lelegramma da Associação Commercial ds 
Campo Grande: “A Associação Commerziul 
de Campo Grande jubilosamente apresanta 
a v. ex, parabens pela assignalura do Col- 








EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


venio Brasilelro-Purnguuayo, Este aconteci-, 
mento de grande significação para ambos 
os palizes é mais uma parcela nos Inesti- 
mavels serviços que v. ex. vem prestundo 
à nossa patria e pelo quul o povo do Sul 
de Multo Grosso ugradçce ao prunde bra- 
silciru que sois, Atlenciosas saudações, (u) 
Alkel Mansour, presidente”, 

— Esteve hontem no Itamaraty em vi- 
sita de despedidn ao sr. Oswaldo Aranha, 
ministro das ltelações Exteriores, o minis= 
tro Pablo Santos Munoz, conselheiro da 
Embaixada Argentina, , 

— O sr, Oswaldo Aranha, ministro cas 
Relações Exteriores, deu, hontem, sua au- 
diencia diplomatica semanal dos ministros 
e encarregados de Negocios, tendo recebl-' 
do os srs. ministros Luiz A, Riart, do Pa- 
vaguiy; Oswaldo Bazil, da, Republica de, 
S. Domingos e Manuel Sotomayor Lung, do; 
Equador, e os srs. Henry Gueyraud e Wur- 
ner von Levetzow, encarregados do Ne-' 
gocios, respectivamente, da Trança c da 
Alemanha, 





Chronica Judiciaria 


INFELICIDADES DOS 
ADVOGADOS 


Desde os mais recuados tempos sol-' 
frem os advogados de certa imá fama, aliás, 
quis! sempre injusta, no que parece, 

El-Rei Dom Pedro I, de Portugal, se-. 
gundo testemunho «de Mariz, assim pen- 
sava, e, dispoz a respeito delles, no anno 
da graça de 1463: - 

“E porque lhe parecia que multos 
advogados causivam muitas demandas 

e vontendas, mandou que nem em sua 

Córte, nem em todo o seu Reino us 

houvesse" (Decalogo — NL — c V,. 

Sião, nada obstante, coisas de vel in- 
feliz de amores, O illustre filho de Affan= 
so IV devia estar aborrecido com a morte 
da formosa Ignez de Castro e, não poden- 
do descarregar sua principesca ralva nos 
mntadores, já acoltados no Reino de Cas- 
tela. fez cnir o gmante sobre Os pobres 
Ynbulas, letrados e jurisconsultos daquelles 
deliciosos leimpos, E 

Poderão, todavia, os advogados se de- 
fender dizendo que o furibundo amante 
tin “misera e mesquinha que, depois ac 
morta foi rainha”, para cevar o seu vdio, 
houve que recorrer aos bons offíclos de um 
Jegolelo que lhe obtivesse, do Rei de Cas- 
tella, a extradição dos criminosos, E so- 
mente graças u isso poude ver, com redo- 
brada alegria, o lento martyrio imposto: a 
Alvaro Gonçalves e Pero Coclho, com in= 
teira satisfação aos melindres do seu Go- 
verno. 1 

Mas, no caso ora decidido pela segun- 
da turma do Supremo Tribunal, quem fi- 
cou de peor partido foi o Governo do Ese 
tudo do Parani, embora reconhecamos que 
não houve, como não pode ter havido, cul-, 
pa do seu advogado. t 

Acompanhemos os episodios: i 

Miguel de Mendonça e outros reque.: 
reram em 1924, no Juizo Federal da secção 
do Pariná, a demarcação do immovel 
“Conceição”, lindeiro de terras da Cia. Es- 
truda de Ferro São Paulo-Rio Grande, € 
areas devolutas dos Estados de Canta Gu», 





“thering: e Paraná. Foram “citadas: as. par- 


tes, “Inclusiva os respectivos governadores 
e procuradores gernes dos Estados inte- 
ressados, tendo, nté, o representante pa- 
rannense, comparecido á audiencia louvan-:; 
do-se em perito e arbitrador. e 

A pesso de tartaruga caminhou o pro- 
cesso, sendo a divisão homologada por de- 
cisão de julho de 1935, Da sentença foram 
infimadas as partes, excepção feita no Es- 
Ludo «do Paranã que o escrivão certificou 
não ter advogado constituido nos autos. 

Por esse motivo foi o mesmo sclenti-. 
ficado da decisão por pregão em audien= 
cin, Tal enormidade é tanto mais mon- 
struosa quanto a séde do Juizo era em 
Curitybra e ali funcclonavam todos os or- 
Kãos e' departamentos do Estado, inclusiva 
o seu representante — o procurador geral, 
que, aliás, nessa qualidade já compurecera 
à audiencia inicial, 

Mas, sigamos a novella, 


Em abril de 1936, 6 representante la- 
gal do Estado do Paraná, mostrando que 
a intimação não lhe fôra feita, como de- 
vera, e, consequentemente, que não tran- 
Sitara “em julgado a sentença, appellou, 

Admittido o recurso, arrasoaram as 
partes. 

O' Estado apontou varias irregularida- 
des no andamento da medição, irregul- 
rldades' essas que lhe acarretavam vulto-. 
Eos damnos. : 

Os appellados levantaram uma preli- 
minar: e depois contestaram longamente o 
merito, Eis u preliminar: 

A sentença cra de julho de 1945; a 3 
de outubro desse mesmo anno, o advoga- 
do do Estado tirára do cartorio, em con- 
fiança, os autos, assignando a respectiva 
carga, conforme certidio que apresentn- 
vam. Tomira, então, conhecimento «da 
sentença pelo seu representado. Entretan- 
to sómente em abril do anno seguinte di- 
mglu o patrono sua petição de recurso 40 
juizo A sentença, assim, já havia transito- 
do em julgado contra o Estado, eis que o 
prazo de recurso devia ser contado desde 
Que o advogado. tomára em confinnça O 
processo, 

O Supremo Tribunal Federal, em ne= 
cordão ide 19 de julho de 1948, do qual foi 
relator o culto ministro Eruardo Espingsla, 
resolvel, aceitando os termos da prelimi- 
nar apontada, : 

“não tomar conhecimento da appellz- 

cão, por ter sido interposta fóra “do 

prazo da lei, unanimemente”, 

Tudo isso não impressionaria tanto se 
aos um trecho do voto do relator que 

Zi ') 

- “Se não prevalecer a preliminar, 

dou provimento á appellação para se 
- annullar a sentença”, K 
»- Quer dizer que havia, effectivamente 
um direito a defender pelo Estndo e: que 
esse direito perdeu a vida pelo descuido 
de um prazo, 1 

Longe de nós qualquer censura no ads 
vogado) 

Ha factos que não constituem culpas: 
são infelicidndes irremediaveis. 

O que importa é que os tempos r9ss0s 


“São outros e já estamos livres «e qunlauer 


ordenação do tyxpo daquelia do filho de 


- Affonso IV: 


* “E porque lhe parecia que muitos 
advogados cansavam muitas demunrias 
e contendas. mandou que nem em sua 
Córte nem em todo n sem Prinn ox 
houvesse”, A 


CARDILLO FILHA 


E AT 
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5 de amanhã, no Odeon, “Sangue Irlan mei 
com Douglas Corrigar, o famoso aviador “errado” 


Banoi 
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dez”, 


Uma scena empolgante do film “Sangue Irlandez”, que a R. K. O, Radio vae apre- 
: sentar sogunda-feiry no Odeon 


= O Odeon apresentará a par- 
“tir de depois de amanhã, a pri- 
meira pellicula “estrellada” por 
Douglas Corrigun, o famoso 
uviador “errado” que atraves- 
Sou o Atlantico num calhambe- 
que de 10 annos de uso, Corri- 
'gan que se tornou famoso da 
noite para o dia, vive, em 
“Sangue Irlandez”. as mais em- 
polgantes e sensacionaes phases 
da sua propria. existencia, pha- 
ses que culminan com a sua ar- 
“vrojada travessia de Nova York 
à Irlanda. O film é todo mo- 
vimento e acção, e é um fila 
que agradará cem por cento aos 
amantes dos films do genero. 
Robert Armstrong. Paul Kelly e 
muitos outros estão Incluídos 
no elenco dessa pelicula que 
por certo murcará um grande 
exito dada a popularidade que 
Corgan desfruta no mundo 
inteiro. 





“Sensação no Circo”, 
“um film magnifico para 
todas as edades 


: Ao contrúrio do que à muitos 
pode parecer, O film que o 
Brondway está exhibindo não 
é um méro “complemento” do 
novo programma de cinema e 
palco que a elegante “boite' 
da Cinelandia está apresentan- 
do com grande exito. Trata- 
se de uma producção magniti- 
ca em que todos os recursos 
foram empregados para  tor- 
nal-a um grande espectaculo. 
E, sem duvida, essa finalida- 
de foi plenamente conseguida, 
e podemos convir, com Segu= 
vaunça, que o film poderia Ser 
apresentado como o ponto A 

do programma, O “climax é 
cheio de movimento e sensa- 
cão, e traz indelevelmente o 
traço de um delicado romênce 
que Harry Piel ce Ruth Ewe- 
Jer sabem viver com grande 
brilhantismo, Tem um aceen- 
tuado colorido. nas scenas de 
circo, filmadas ao vivo, por 
isso que esse fllm da Alliança 
se passa, todo, nos bastidores e 
ua arena do famoso Circo Sur- 
razani. Torna-se, por tudo, um 
espectaculo completo, e como 
tul está sendo Yecebvido com 
grande interesso pelo publico 
que, attreido pela, apresenta- 
cão que-o Broadway. está fa- 
vendo, em seu palco, dos nu- 
meros maravilhosos do “show*” 
do Casino Atlantico, não sube 
que terá em “Sensação no Olr- 
co” um espectaculo magnifi- 
co para os olhos e para & sensi- 
bilidade. 


Í 








Charles Boyer e Merle 
Oberon vivem uma tra- 
gedia intensa no film 
“Harakiri” que o Plaza 
vae exhibir no proximo 


dia 17 


A neção passa-se 
Ruranto à, Arda de 1905. O 
thema é baseado no: romances 
“A Batalha” de Claude Fat- 
róre. Charles Boyer é um offi- 
cial japonez e Merle Oberon 
sun delicada esposa. Vivem 
felizes, Amam se do verdade... 
Mas a guerra exige de Char- 


no Japão 


cem re e e MT 
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Emil Jannings em “Crepusculo”, o film que o 





Pathé Palacio vae estrear no dia 17 


+ 





boeeraginrieçes) 


Emil Jannidgs “puma pose do seu film “Crepusculo"” que 
o Pathé Palacio: vae estrear no dia 17 do corrente 


Uma grande fabrica com mi- 
lhares Go operarios, E a mo- 
vimentar esse mundo mecani- 
co: um; homem. “Do seu cere- 
bro partiam as ordens que ac- 
ciona »1 todo o | -complicado 
mecanicmodea grande industria. 
guas decisões eram; as de um 
“eneralissimo ;num campo de 
batalha. Delle dependiam at 
producção -é, por cansequencia, 
o conforto de innumeras fami- 
lias..+ “Mas, apesar “do seu po- 
der, sefitla-se infeliz... Depois 
que lhe morrera & esposa, vi- 
via em sua casa * jsolado em 
meio ;aos' filhos qiie: apenas lhe 
ambicionavam o dinheiro, sem 
que lhe crepitassê no redor a 
chamma de um affecto, E 
quando quiz casar pela segun- 
da vez com& Becretarla, jo- 
ven que lhe materializava Os 
planos financeiros. com a sua 
intelligência: Jucidã je lhe ame- 


nizava a viuvez com a sua ter= 
nura respeitosa, encontrou a 
opposição violenta da familia. 
Teve de lutar então para ter 
direito á felicidade, Luta que 
exigla maior somma de ener- 
gias do que a empreendida dia- 
rliamente no campo dos nego- 
cios.,. E o homem de aço, o 
senhor poderoso da industria 
pesada, baqueou por momen- 
tos... Quiz renunciar a tudo, 
fugir da vida apesar dos seus 
milhões... Tal o thema forte, 


impressionante de “Crespuculo” 
o film que se ajusta admira- 
velmente á personalidade de 
Emil Janníngs — o grande tra- 
gico que continua a ser ainda 
uma das maiores figuras d 

setima arte, ; 


“Crepusculo" será estreado 
no Pathé Palacio no proximo 
dia 19, 


OS O O DOS RD 1 DS O ND O DO DO O O 6 


les que elle sacrifique o seu 
bem-estar domestico, Que tra- 
ve conhecimento com um oftl- 
cinl inglez,; que aprenda deste 
o segredo dos calculos de arti- 
lharia-para que à frota japo- 
neza se-torne invencivel, Merle 
Oberon:é o vehicglo de appro- 
ximação. Mas, apezar da diífe- 
rençã racial Lodet, o official 
inglez: se apaixona por Merle 
Oberon, Charles percebe O 
estado ce alma de'ambos... E 
recalca o seu desespero. Acima 
da sua felicidade conjugal es- 
tava a patria,.y Somente a 
mascara admiravel de Charles 
Boyer poderia traduzir em ex- 


do disciplinado official do Mi- 
kndo, Nesse trabalho, Boyer 
soube adaptar-se á psyché mip- 
ponica. Seus gestos, seu sorrl- 
so, suas palavras reflectem 
bem a cortezia ironica dos orl- 
entaes... Finalmente o offl- 
cial jnponez após ter derrota- 
do os rússos no memoravel emn- 
contro das duas esquadras ini- 
migas, suicida-se segundo o 
ritual dos “samurais”, rasgan- 
do o ventre, praticando a “ha- 
rayiri” num scena que arripiará 
'05 nervos do espectador,., 
“HARAKIRI” será estréado 
no Plaza no proximo dia 17. E' 
um film inglez dirigido nor 


pressões vigorosas “o tormento | Nikolas Farkas, 


FERIR LM ae 


No Cine Metro 


“ESCOLA  DRAMATICA” 
ESTA' EM CARTAZ; “QUE 
MARIDO, QUE MULHER: 
A SEGUIR, E LOGO APÓS, 
A “PREMIERE” DE 
"PEGMALIAO" 


São estas as Informações 
do momento para o publico 
do Cine Metro: até quar- 
ta-feira ou sexta-feira «dn 
proxima semana seu cartaz 
será “Escola Dramatica”, q 
tino, bonito trabalho de 
Luise Rainer que all se ex- 
hibe agora, com  Pauleito 
Goddard, Alan Marshall, 
Gale Sondergadrd, Margarct 
Dumont, Nana Turner, Ann 
Rutherford e outros, Logs 
após dará a estréa de “Que 
marido, que mulher! ”, come- 
dia muderna, com Robert 
Montgomery, Virginia Bra- 
ce. Warren William e Bin- 
nice Barnes; todos em “per- 
formances” excelentes e 
divertidas, Logo após, en- 
tão, teremos a esperada 
apresentação de “Pygma- 
Hão”", a alta-comedia de 
Bernard Shaw que toda a 
gente está esperando com 
grande curiosidade — para 
ver como & ironia de Shaw 
modernizou e satyrizou à 
famosa lenda mvthologioa de 
Pygmalião e de sua esta- 
tua Galathéa 


CPP CDL 4 








Shirley Temple e Cesu 
Romero não se esquece- 
ram do dialecto 
industão ! 


Shivlcer Temple e Cesar Ro- 
mero tiveram que aprender al- 
gumas Jlhas do dialecto In- 
dustão para os seus papeis em 
“we Wille Winkie”, 

Felizmente, a boa memorla 
de ambo:, fez com que ainda 
guardassem na mente o que 
aprenderam ha tanto tempo, o 
que novamente necessitam para 
a primeira pellicula colorida da 
estrellinha n, 1 — “A Prin- 
cezinha”, 

Quando o capitão Arthur Ro- 
berst, que serviu em Lahore, 
Madras e Slalkot, na India, 
chegou nos studios da 20th. 
Centw -Fox, para ensinar-lhes 
as poucas linhas que tinham 
que decorar, em Industão, fl- 
cou boquiaberto quando viu que 
tanto Shirley como Cesar Já 
sabiam perfeitamente o que ti- 
nham que dizer. 

Romero é um grande admi- 
rador da bella estrelinha, fl- 
cando radiante por ter que col- 
laborar novamente ao seu la- 
do. Cesar: Interpreta o criado 
indú Ram Dass, dando cora- 
gem e auxiliando a “Princezi- 
nais quando a mesma cra 
maltratada por Miss Minchin, 
directora do  collegio, onde seu 
pae a deixára' para seguir pa- 
ra a guerra-dos Boers, na Afri- 
Ca. 

Shirley Temple continua a ser 
a estrella n, 1, tendo sido elel- 
ta por 4 anitos consecutivos. 
Em “A Princezinha”, a menina 
prodígio, revela-se umu gran- 
de artista, é sua graça e belle- 
ga são inegunlavels, 

Foi á pedido de milhares de 

| íans” de todas as partes do 

mundo, que o productor chefe 
da 20th. Century-Fox —Derryl 
F. Zanuck, resolveu attender ao 
pedido, offerecendo ao publico, 
a mais bella e interessante his- 
toria-em “technicolor”. 

A maioria já está familiarvi- 
zada có1 a historla, que se pas- 
sa em res: durante o rei- 
nado da rainha Victoria. E“ 
este grandioso drama -apresen- 
ta o soffrimento de uma crian- 
ca que da opulencia desce pa- 
ra a mais triste miseria, sof- 
frendo fome e frio, sem contar 
er maiores injustiças e castigos 
de uma directora cruel e sem 
coração. SR É 

Bellas scenas de ternura, ri- 
sos e lagrimas são interpreta- 
“as por actores de grande va- 
lor, destacando do “cast” Ri- 
chard Gregnhe e Annita Louise, 
que vivem: o mais” bello 'e emo- 
cionant" drama de amor. 

Secundados por este maravi- 
lhosa “trinca” de: protagonis- 
tas, temos ainda Ian Hunter, 
como o “papre” de Shirley, 
Mary Nac: como a terrivel Miss 
Minchin, . Miles Mander, Mar- 
cia Mac vJones, Arthur Trea- 
cher e mais uma infinidade de 
extras, Ê 
' Não deixem de assistir a 
melhor pellicula: de | Bhirley 
Temple, apresentada em bellis- 
eimas e 'Tealistas cores, q Ser 
inaugurada. no cinema no dia 
17. 


t 
—. 





Viviane Romance, a he- 
roina de “Gibraltar”, 
tornou-se o novo idolo 

do publico carioca 


Viviane Romance. a baila- 
rina h-spanhola do film fran- 
cez “Gibraltar” que está sendo 
objecto do enthusiasmo po- 
pular na téla de dois cinemas 
desta capital, é ngora o novo 
idolo do “público carioca, Este 
já a cdmirara em dois films. 
Mas “Gibraltar”: concorreu pa- 
ra: tornal-p” ainda “mais queri- 
da. Viviane apresenta-se nesse 
film de Fedor Ozep lindissima 
nos trajos de bailarina... Em- 
presta ao seu personagem mul- 
ta vida e uma natuyalidade 
que seduz,. Atrevida como sem- 
pre na sua franqueza descon- 
certan*”, Viviane destaca-se en- 
tre todas as “vamps” da téla 
como a mais sincera, a mais 
humana, a mais proxima da 
realidade. +. 

“Gibraltar” cujo thema fo- 
caliza um caso de “snbotage” 
aos navios de guerra inglezes 
no Mediterraneo, continua a 
sua carreira triumphal nas 
télas do Plaza e do Pathé Pa- 

f lacia, 
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| DO DIA 


SÃO LUIZ — “Meia Nalte” 
CEnramennt eum Clundetto 
Colbert e Don Amecho, — Ho- 
euros o. Usa IW 
trormna, 

PLAZA — SGlbrnliar'” (Art 
Vita) cam Vivinne ompnce 
— Meornrios É — À me = N 


e 10 horns, 


METRO “Escola Drama- 


ten" qMetro . Goldwyn) usem 
Luise Munincr e Alinn o Marm- 
half. — Mornrio: 1/2 dia — & 


— 4 — E o— Ne 10 hora, 


PALACIO — “Nolvado à Mu- 


deruna” (Wurner) cam Jettrey 
Lyumn e Priscila Lane, — Ho- 
rerto: É — 4 — do No ty 
horns, 


ODEON — “O Cão dos Bus] 


Kerviltes” (Rox Eilim) com Mas 
sit Mulhhone, — Mornrios & 
= ÃO mm 5.00 me 7.00) —— MS, SU 
e 10.20 horas, 

IMPÉRIO — “Eoothali 

aitin* (Sono Elma) eum 
Mme Maptimim, — ornrios & 
— BÃO — 5.50 —— TOU — 8,40 
e 10.20 horus, 

GLONIA — “Duns Vidna” 
(Mo K, 0,) com Charlea Boyer 
e Irene Dunue. — Horario; & 
— À e | o Se 140 horas, 

PATHE! — “Glbraliar'! (Aco 
Filma) com Viviane Homianee. 
— Mornrio 2 — | ua = sy e 
10 horum, 

REX — “OCharlle Chnu 


em 





eu 


Meomelala'” q au Elormam de 

Afflieção”, — Hornrio; 4 — + 

— 4 — Ne 30 horts, 
BROADWAY — eScnnação 


no circo” e no Pnlco áu deu 
horns o Show do Cunino Atlua. 
tico, : 
CINEAC 
nnen", “imprensa 
nene” 
Limney, 


THANON — “Jur- 
Animada €t- 
o Uesenhos de Walt 


CENTRO 


ELDORADO — «Sob um Céos 
dom 'Propicon? € Parnnrame 
me um Criminoso", 

PARISIENSE — “Box Fonda” 
e “Segura entn Mulher”, 

OPERA — “Bnnaun do Ter- 


me “O Grito do Yuokon”, 
METROPOLE — “Nuscidou 
para Cosnr” e “Eyrin”, 
PATHE! — “Momance de 
um Trapacelro”, 
POPULAR — “O Filho de 


Frankenstein”, “O Crime de 
Dr, Minie” o “Ou Dentes, on”, 

PRIMOR — “Bannun da Per- 
ro” e “Verdi”, 

FLORIANO — “Marido 
Assombrado” e “Etainhas 
Ar”. 

PAUNIS — “Prisão de Mo- 
lheres” e “Ruas da Cllade”. 

Ss. JOSE* “gesso Ja- 
men”, 

IRIS — “Mocidade sem Lnr” 
o “Asns sobre o Atluntico”, 

IDEAL — “Borboleta de sa- 


Muni 
do 


Mo” q “Ely deu q Con- 
ten?, 
MEM DE SA — “Kuthu? e 


“Rende-te Drummond", 
LAPA — “Bpopén 
e “Mina Mysteriosa”, 


BAIRROS 


POLYIHEAMA — “A Vidn 
do Vernon e Irene Cutie” “ 
“Namoro Masenrado”, 


GUANABARA — “Gunga 
Din”, 

ROXI — “Jense dumen!, 
PIRAJA? = “A Cidndetta!, 


IPANEMA — “Teca Mangue 
telros por Esgano”, 

RIUTZ — “Noites de x Pe. 
tersburgo” e “Segura emtu o Mu- 
luer”, 

VARIETE! — “O Eunucho de 
Stumbul” ec “O Crime do Dr, 
Hnlet". 

AMERICANO “iomance 
do Sul” o “Avas mobre o Atlnn. 
tico", 

não BRANCO — “Anjo da 
Felicidade” e “O Gladindor”, 

CENTENÁRIO — “Sneg'! 
““Prnnspnreifico”, 


e 


BANDEIRA — “Se em Fãen 
Rei” o “A Legião do Ari. 
zona”, 

AVENIDA — “Nascido pnen 
Cusar" 

AMERICA “A Grunde 
Valsa”, 

CATUMBY — “Buunna ada 
Terra”, 

DRASIL — “Sob o Céu dom 


'Proplcos” “mende-te Drunt= 
mond”, 
GUARANY — “Monnlle! 
“Marido Descnbeçndo”, 
APFOLO — “EMfriciy 
Apanhnr” e “Roubando 
Unnco”, 


de 
o 
5. CHRISTOVÃO =. “Quntro 


e 


e 


Filhas” e “Cow-Boys no Afri- 
en”, 
JOVIAL — “Mollyywood 
tel” e “Arma Poderosa”, 
TIJUCA — “Namoro Mans 
e “Legião do Arlro- 


Ho. 


enrndo” 
nn", 
VILLA ISABEL .. “A Cida- 
delin”. 
VELO —— “Tres Monsquetei- 
ros por Engnno” e “Ay Aven- 
turns de Li”, 
EDISON —. “Quntro Filhas” 
“Caveira que Aumsobin”, 
HELIOS — “Irmãs” c “Som- 
bras da Noite”, 
GRAJAHU'* 
Rel”, 
HADDOCK LOHO — 
ch6” e “Ras Fonds”, 
MARACANA — “Pntrulha dao 
Madrugada”, 
FLUMINENSE 


“se Nu Fora 


“Jeri- 


“O Amor 


encontra Andy Hardy” e “No 
Mundo da Lua”, 
SUBURBIOS | 
<CENTRAL) 
MASCOTTE — “Ao Asas, 
de sun Mnjestnde” e “A  Pe- 


quena Aventureira”, 

MEYER — “Um susto e umn 
Corrida” o “Onde estás Feli. 
cidnde”, 

PARA 'TODOS — “Romance 
de um Trenpacetro” e “ilha do 
Pnrniso”, 

BEIJA-FLOR — “0 Porto 
don Setec Mares" e “Am Aven. 
turas de LIH”, 

QUINTINO — “Princezn do 
Eldorado" e “Pelo Telephone”, 

PIEDADE — “O Amor en 
contra Andy Hardy! e “som- 
bras dn. Noite”, 

COLYSEU e. “O Filho 
Frankenstein” e “Sob qu 
trelins do Oéênte”, 


de 
Bim- 


ALPHA — “Dize-mo em 
Fruncez” e “Vidas mal Pra- 
cudam"”, 

MODELO — “Suez”, 

MA DV INEIRA — “Gunga 


Din”, 

MODERNO — “0 Turacão” 
e “Pequena EBnhamjueda!, 

REALENGO — “Piloto de 
Provas” ec “Os Maridos custam 
Cnro”, 

DIPERTIAL — “Theatro Flu- 


oe 


do duzz” N 
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Oliver Hardy é o favorito de “Zenobia” ! Ella o 
persegue tanto... mas quem é “Zenobia””? 





Oliver Hardy e Harry Lang don em “Zenobia” 


Zenobia nio pode mais afas- terre semrtegems| 
tar-se do gordo, Onde quer que 
elle se encontre, para onde vá. 
com an sua gordura balófa e o 
seu sorriso de reçcem-nascido, 
genobla o acompanha... Nag 
festas de maior cerimonia, Ze- 
nobia surge, como por encanto, 
nos salões iluminados... No 
campo, nas ruas da cidude, em 
toda A parte, emfim, Zenobla 
é uma sombra — e que immen- 
sa sombra! — para o volumoso 
Oliver Hardy... O que foi esse 
“romance” de Zenobin com o 
gordo, nós saberemos quando, 
dia 17, a United Artists apre- 
Sentar “Zenobla”, na tela do 
Odeon, com um elenco de “pri. 
mo cartél', onde sobresáem 
Harry Langdon, outro comico 
de inexgotaveis recursos: Billie 
Burke, Alice Brady, James Ell- 
son, Jean Parker e June Lang. 

Trata-se da primeira come- 
dia do novo contrato de Oli- 
ver Hardy com Hal Roach, e de 
um film que nos permitte co- 
hnhecer um novo gordo, abo- 
lindo os recursos de baixa co- 
medin, e tormgando-se um es- 
plendido interprete por vezes, 
até, melo-dramatico... 


Aguardemos “Zenobia",.,, 
com a curiosidade aguçada, ca- 
da dia;:anis, em saber quem é. 
mn fim de contas, essa criatura 
tão cheia de attracções, essa de- 
liciosa Zenobia que tanto faz 
perturbar a vida até então pla- 
el e serena de mr. Har- 
GY rcrelo 





Não uma mas tres, 


grandes valsas ! 


'Tota Paris entõa este anno 
ns moravilhosos  musteos do 
film “Tres Valsas”, o soberbo 
espectaculo  cinantuograpnico 
qt> está umpolgando a cidade 
luz ha varios mezes. 

E. o mais interessante é que 





a mm e o e 





Merle Oberon casa... de 
fita, com David Niven,' 
em “O Morro dos Ven- 


tos Uivantes” ! 


“Na realidade, ha bem poucas Avonne Printemps 
semanas Merle Oberon subiu ERA 
“ um altar, conduzida pela | Não Só uma das valsas tor- 
mão carinhosa de Alexander Soa dee, AR gt us 
Korda, hoje sou feiiz marido e, | “vonne Printemps, depois do 
alínal, o produotor que a des- lançamento d 
cobriu para tantos exitos n& na ToE o BOBA ORCAnEAdOra 
téla, No entant dá E I R «de Oscar Strauss, tor= 
» No entanto, em “O mor- | nou-se q estrella mais 
= ae Ventos Ulvantos”, Mer- | França j gg 
e Oberou casa com David Ni- É 
ven. E as más linguas andaram, o cd red 2 Era 
por algum tempo, insinuando | ra recital de beneficencia a que 
coisas incriveis, em relação a | ella não comparecera, tres são 
ambos... os pedidos que recebe, 

“O Morro dos Ventos Uivan- | Esse soberbo film da Allian- 
tes”, com Merle Oberon, Lau- | ça será exhibldo segunda-feira, 
renco Olivier, David Niven e | no Palacio, iniciando a semana 
todo um “cast” «de relevan- | conmemorativa «da tomada da 
tes interpretes, é u estréa de | Bastilha. 
excepcional categoria que a ETERNOS 


United Artists está preparan- 
do, com muito carinho, para o 
São Luiz, ainda este mez. 


/0 Jardim Botanico 
e a Prefeitura 


O PARQUE MONUMENTAL 

DA GAVEA E UMA FELIZ 

INICIATIVA DO &R, HENRI- 
QUE DODSWORTH 





A luta Joe Louis- 
Tony Galento 


Segunda-feira no Cine 
Plaza, a Nova Universal 
lançará o film da luta Joe 
Louis-Tony Galento, que 
filmou | com exclusividade, 

Os lances sensacionaes em 


Ha muitos anuos que, pelos 
jornaes, se reclama contra as 
horrendos muros que cercam 
o nosso monumental Jardim 
Botunico, na parte que dê para 
a rua Pacheco Leão e na Es- 
trada D, Castorlna, Realmen- 





que se desenvolveu a pele- A À 

Ja, serão vistos nesse short, te, não havia explicação para 
assim como o famoso socco ?| que se mantivesse taes cerca- 
que levou o colored ao ta- dos, muros em ruinas e, ent 
blado e: o knock-out techni- grande parte uma cerca de 


areme farpado, como si o jar 
dim fosse um dos nossos pastos 
do interlor de Matto Grcsso 
ou Goyaz, 

Entretanto, ha poucos dias, 
& nossa roportagem conseguiu 
saber que o Preleito do Distri- 
cto Federal, percorrendo os 
nossos bairros e deparanao 
com a triste situação do Jar- 
dim Botanico, no que diz res- 
peito aos seus muros, teve uma, 
feliz, uma magnifica idéia que 
desde já merece os maiures 
applausos de toda a cidade; 
doar ao Jardim Bolanico as 
Artísticas grades que guarne- 
ciam a Praça da Republical 

Reaimente, não podia ser 
mais feliz q nosso lustre Pre- 
feito, pois, con tal gesto, 
contribue a  Municipa:ida-e 
para dar ao magniilco pur e 
colonial um aspecto mngestoso, 
dando és ruas Pasto uau é 
D. Castoriua uma visão es= 
plendida, ornamentando o po- 
puloso bairro que ficará livre 
daquella puredes em ruinas e 


co que-este impoz na Galen 
to, conquistando assim, mais 
uma vez, o- titulo maximo 
de campeão de todos os pe- 
sos. 

Conjuntamente com. este 
film, a Nova Universal lan- 
cará “Os Bambas Na Alta 
Sociedade”, diversão  estu- 
penda, que arranca garga- 
lhadas em profusão quan- 
do um bando de grroíns do 
Bairro Infernal de Nova 
York, apparecem no seio da 
alta sociedade, 

Não só apresenta este 
film tres dos mais celcbres 
astros | comicos-elegantes 
num thema especial para el 
les, como tambem o famoso 
grupo de, garotos actores, 
“Os 6 Bambas”, num am- 
biente de gran-finos. 

No elenco temos Mischa 
Auer, Mary Roland e Ed- 
ward Everett Horton. 


0 <DD> ED OND 1 ED > CD DD >) DO DO 


Rian tor e “Onvalleiro  Au-| das cercas de arame farpado. 
ata, Ê Resta, agora, que a propria 
ô Pistola ob Spec Prefeitura se eucarregie cas 
pen ç “| obras para que se torne coum- 
pisa a coliinoração da Miii- 
5 cipalicade ao maivr jardim 
SUBURBIOS botinico do continente 
(LUOPOLDINA) : 








ROSARIO — “Guez”, 

RAMOS — “Abnegnção”, 

PARAISO — “Anjo da 
Heidnde” e “Aly Portas 
Shanghai”. | 

ORIENTE — “Queijo Sulnso” 
e “Vidas Mnl Traçnudas", 

PENHA — “Do Mundo nuda 
se Leva”, 

SANTA CECILIA — 
Zola”, 

BRAZ DE PINNA —. “Amun 
do sem Sauber”? e “istrellins du 
Arizona", 


F'e- 


PHYMATO 
Hi. 


“Emile 


METAIS 


MOVE = PVP a PURO 
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Novamente interessantes 


— —— meme 


| 1º CARREIRA | 


VENTAROLA, 53 kilos — Já 
col. eu apreciavelimenie ha uma 
semana, quando escoltou  Ura 


Bolas e Muque, dominando 


Oceano, Revisão e Viçosa, Com | 


8 uusencia dos dois primeiros 
desses anhmnacs, é a candidata 
que se impõe, 

UCEANO, du kilos — Confor- 
me está acima Indicado, mo 
ultimo domingo perdeu para 
bra Bolas, Mumque e Ventarula. 
E' agora o luimigo numero um | 
desta ultima, 

TANIPIU!, 54 kilos — Nada 
produziu de motavel em suas 
tres unicas exhibições na Ga- 
vez. Convem notar que a tur- 
ma está agora cestulcada de 
grandes valores e ulém do mais 
foi submettida a um pequeno 
mas reparador descanso, 

S. O, S. 5h kilos — Apezar | 
da turma estar fraquinha, aln- 
da não cremos que seja desta | 
vez. 

GRAN FINA, 54 kilos — Em 
10 de junho escoltou  Sultan 
Star, Oceano, Ora Bolis e Ven- 
tarola, Muito kom azar, 

REVISÃO, 51 kilos — Ao re- 
apparecer, ha uma semana, es- 
peravamos melhor figura e ella 
acabou perdendo para Ora Bo-, 
las, Mumue, Ventarala e Oceu- 
no. Póde ser -que agora confir-, 
me as esperancas de que fo). 
portadora nessa occasião, 


— 





| 2º CARREIRA | 


MILAGRE. 55 kilos — No ul- 
timo sabbado só perdeu para : 
Pourquoi?, mas dominou Mudu- 
reira, Aprompto Junior, Lami- | 
na e Fleuron, E' o candidato 
do retrosnecto, 

APROMPTO JUNIOR, 54 kilos 
-— Foi o quarto nollocado ma: 
Opportunidade acima, Ainda é | 
adversario. | 

MADUREIRA, 58 kilos — Com ; 
53 kilos vem de escoltar Pour- + 
quoi? e Milagre. Mesmo com 0! 
peso actual deve ser encarado 
como inimido sério. 

GREY GIRI., 50 kilos — Mul- 
to ligeira, mas multo frouxa. 
Conforme as pcerlnecins de car- 
reira, noderá aunarecer, 

SOTIMÕES, 55 kilos — Em 
sua ultima apresentação velu a 
escoltar Murupi, Aprompto Ju- 
nior e Catátinga, Vae corre! 
agora melhor e nio deve ser 
desnezado, 

TENDY, 45 kllos — A sua 
chance reside mo peso leve com | 
o cual correrá, 

MALABA!, 55 kilos Ha ' 
quinze dias, com 58 kilos, fo! 
à ultima collocada nesta Eur 
ma. Baixou tres kilos, O que, 
lhe dá maiores possiiliidades, 

CLIPPER, 58 kilos — A tur- 
ma é agora tio camerada que 
mesmo com esse peso sua chan- 
ce é Inecualavel, 

FLEURON, 50 kilos — Com 
esse peso nada produziu ha 
uma semana. Só se melhorou 


cem por cento. 
FR 








| 3 CARREIRA 


POURQVOIS, 52 kilos — No 
ultimo sabbado andou excursio- 
vando na turma immediata- 
mente superior, na qual não lhe 
custou ganhar de Milagre, Ma- 
cinreira e Anrompto Junior. 
Mesmo nesta turma poderá re- 
petir. 

JAPÃO. 52 kilos — NRecem- 
vindo de São Paulo onde andou 
actuandn veguinrmente. 

XAMETE, 48 kilos -—— Com 
Essa pero é sempre perigoso. Nº 
ultimo sabhrdo consegulu — es- 
coltar Ih! Ta! Tan!, Ossílvio € 
Nuncio, correndo muito no fi- 
val. Olho nelle! 

NUNCIO, b1 kilos — Confor- 
me esti acima indicado, acaba 
de escnltar Ih! Ta! Tan! e Os- 








silvio, Com a ausencia desser 
dois adversnrios e desde que 
seta bem dirivido, não lhe 


custari vanhar, | À 
ROSILEGTO. 49 kilos — No 
ultimo sabbado fof o oitavo 
collocado nesta turma com 58 
Kilos. Como se vê brixou tncrl- 
velmente sete kilus, Com O pe- 
so actual será um adversario 
mrito ahnrercido. - 

UP4L, 49 kilos — Sua chan: 
ce está na ordem directa com9 
se processar a carreira, Se! 
safr hem. correr nn ponta e 
pão fór ineommoidrdo na pri- 
meira parte do percurso, po- 
der4 ennarerer, 

GRAJAHI!, 55 kilos — Bal- 
voo de turma, Ji ganhou aqui. 
Deh... 

DISCO. 51 kilos — Ha quin- 
ze dios. na ultima turma, Ter 
pêstem uma victoria sobre Ra- 
fina, Tnlla e Tamina, Os aver 
envios são agora bem mais for- 
tes 


mem 


RemvICO, hã kilos — Não 
cenrrerá 

QTrIRO 48 Kilos — Chance 
peentiva, mostma mom ESSE prsO 


sh kilos — Ha 
Regnnnnrere 


após mereci- 


PrRAMENÇO, 
metta não conte, 
pm hán irma, 
da foenamen, 

cAMPDATA, SA kilos — Não 
co onreennta em público, ne 
Crvon, dede o diy 24 de de- 
pomba do pnna nassado, quan- 
en cennltmy [in e Cambitetira, 
dominando -— Rracstéa,  Onys, 
Absenej. Verentea e Mandala, 
Pe-nnnarana pm antíma fárma € 
pen trrma camarada, Póde 


qe strap 


NXHO ZUZA, 59 kilos — E* um 


|] 





ymisso, Todavia, 


as tres provas do betti-z 


animal de performances irre- 
gulures, com altos vu baixos, 
Ura gunha, ora entra louge. 
Não tosse elle alugdo! 4inda ha 
duas sempnas, com 47 kilos, ga- 
nhou nesta turma, derrotando 
Xamete, Nuncio, Pourquui? é 
Ossilvio, Se quizer correr, po- 
derá repetir a dose. 

VICTUNIA NEúlA, 56 kilos 
— A turma é ngora mais cama- 
rada, mas vem actuando tão 
mal que não cremos no seu 
tiumpho, 

NERONE, 54 kilos — Não cor- 
rerá, 





| 4º CARREIRA | 

AFORTUNADO, 5t kilos — 
Conforme esperavamos. no ul- 
timo sabbado produziu bôa car- 
reira, só não sunhando pela 
imperícia do seu piloto. Foi 
dominado então por Druila, mas 
ganhou de Finis Dreno, Chico- 
tc e Perigosa, O trinmpho ago 
ra não lhe deve fugir, 

CASANOVA, 58 kilos — Bal- 
xou de turma, Vem de escoltar 
Malvino, Lraquitan, May Be e 
Miss Bá que aqui não fariam 
feia figura. Mesmo com esse 
peso, não está uva carvetra, 

FINIS DRENO, 55 kilos 
Com o peso alto de 53 kilos; ha 
uma semana só perdeu para 
Bralla É Afortunado, correndo 
muito vo final, Se não ganhar, 
formará a dupla, 

ENIO, 48 kilos — Suas possi- 
billdades residem no peso leve 
com O qual correrá, 

VERONICA, Db kilos — Nes- 
ta mesma turma, ha duas se- 
manas, num lote de onze con- 
correntes foi a uitima colloca- 
Gu. Produz menos na arela, 

CHICOTE, 49 Kilos Sião 





sempre bôas as suas performan- 


ces. Ainda no ultimo sabbado 
escoltou Brulla, Afortunado e 
Flnis Dreno. E' a melhor fndi- 
cação para o placé, 

ROSINARIO, 48 kilos — Vem 
de um ontlino segundo logar 
para Rruila, dominando (hico- 
te e aAfortunado, Leve como 
vae, é um adversario perigosta- 
simo, 

SOISSONS, 52 kilos — Nada 
fez em seu derradeiro compro- 
se conseguir 
folgar na frente por muito 
tempo, póde causar uma sur- 
presa, 

PATUSKA, 49 kilos — Já por 
duas vezes seguldus que sofirz 


contratempos na partida. Ja 
ganhou nesta turma. Muito 
culdado! 


DECIDIDO, 58 kilos Em 
seguída à um bom segundo lo- 
gar pera Onyx, foi o ultimo 


| collocado em turma mais forte, 


Nesta companhia poderá tigu: 
rar bem. 

MURUPI, 49 kilos — Vem de 
um sexto logar entre estes ad- 
versarios, Vae ajudar ao seu 
companheiro acima, 





| 5º CARREIRA | 

QUINCAS BORBA, 51 kilos — 
Obteve sempre colocação em 
seus compromissos, inclusive 4 
victorias. Ainda ha quinze dias. 
Na grama, Só perdeu para E'ga- 
lo e Urussanga, Como corre 
melhor na pista de arcla, de- 
ve ser encarado como o mais 
provavel ganhador. 


UYRAPANRA, 50 kilos — Tem 
As suas melhores carreiras na 
pista de grama. Entretanto em 
sey ultimo compromisso perdeu 
para Eealo, Urussanga, Quin- 
cas Rorha, Valdo e Monte Al- 
vo no tanete verde. Na arela, 
não cremos, 

E'galo, att kilos — Ha quinze 
dias. com inenos dois kilos. ga- 
nhou de Urussanga e Quincas 
Horba, la à peso igual a este 
ultimo e agora favorece-o em 
cinco kilos. Mesmo com a so- 
brecarra, é inímigo, 

SATANIA, 50 kilos — No ul- 
timo domingo foi a setima e 
ultima -coliocada, Chance di- 
minuta. 

SUSAN, 49 lilos — Acaba de 
produzir uma alta performan- 
ce, no escoltar ha ume semana 
Vrussnnga e Reporter. Com a 
nusencia desses dols, adversi- 
rios. nndera até ganhar, 

UBAINA, 54 kilos — Não se 
apresenta em publico na Ga- 
vea desde o dia 13 de novem- 
bro do anno passado, quando 
no Classico “Imprensa Flumi- 
nense”, esenltou Miragaio & 
enrestivo. Iteanparece em hbôn 
firma e apta o figurar com 
destonve. 

KATNJIAR. 5h kilos — Desceu 
nora esta turma no ultimo do- 
mingo e, com 58 kilos, escoltou 
Tirussanga, Renorter e Susan. 
Mais leve agora, poderá infli- 
eir uma derrota aos seus 
aotnaeg adversarios, 

NHO NICO, 48 klos — Mes- 
mo com esse peso não acredita- 
mes, Deve procurar sua tur- 
n 


NA. 
LIDO, 51 kilos — Não correrá 
| 6 CARREIRA | 


DN me 

URUSSANGA, 52 kilos — Vem 
de uma victoria, na turma im- 
medinta, sobre Reporter e Su- 
san. Como anda tinindo, po- 
derá repetir, mesmo entre es- 
tes vovos inimigos, 

GATOPADOR, 51 kilos — Ha 
muito temno não corre Reap- 
narece em condições de bri- 
lhar, 





Ts 


BARTHOU, 5º kilos — Ainda : 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Julho -de 1939 


500 as 


Distribuidores : Nazareth & Cia. 





ão correu este anno na Ga- 
vea, Na Lemporada puisada, 
em sua ultima exhibição, a 45 
«te dezembro, escoltou ljuhy e 
Bill, na frente de Onico, Mi- 
cuim e Barnabé, 
sério, 

DINDA, 52 kilos — Vem de 
produzir sete bôas periorman- 
ces, inclusive duas  victorlas, 
Alnda no ultimo domingo, só 
perdeu para Sucuruvy, mas do- 
minou Seuguenol, Vesuvio e 
Passaporte, E' agora a cundi- 
data que se impõe. 

GALAN. 56 kilos — Não cor- 
re desde o dia 16 de abril quan- 
do secundou Sanguenol, ua 
trete de Barriorreo, OUrnamento, 
Cuntor e Az de Ouros. 


Adversario 


E' um 











A reunião de amanhã 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio “Ros- 
mos! 1.500 metros — Réis 





PELO CASINO DA URCA Ritos 


Assignado com o És- 
tado da Bahia um ac 
cordo para a €x- 








ria Luíza Hussark; 5482 — 


10:0005000. Ki po d fel 
tios 
1 Ê Kemal, Andrade ,, 55 acução 8 nova 
(2 Altona, Mesquita . 53 sobre coopera- 
(3 Palhaço, Canales , 55 : 
23 vuste, A. Rosa ,. 55 tivismo 
(5 Gnllarate, Costa ,. 53 
(6 Delma, R. Freitas . 53 O ministro Fernando Costa, na 
3 |7 Uberlandia, Cunha . 53 conferencia que teve | hontem, 
o pa G. Costa E son o ara Arthur Riad ahia 
; BLeCA, MD. ce ce rs Irector do | Servio de Eros 
4 10 Pirauá, letghton, . nã nonita Rural, autorizou a AaF- 
(11 Chiquita, Sonres .. 59 slenntura, com o Esindo dn 
Bnhla, de um accordo para ex 
2 carreira — Premio Classt. | excucho da lei sobre o Coope- 
CON A JOTA MC Wiea Dd 400 e idontises accordos uerão af- 
metros — 15:0005000. Elia slgnAdos com (oa Estados do 
á = ta Grande do Sul e Paraná. 
[3 A noa Ra o ça sia ed perífnzendo, assim, um tatal de 
RUI: andrade, . . 5, [dez Estados que aq encuadrnim 
DA Nurl. A. Molina ... 5a dentro da nova orlentação dar 
Everest, J. Mesquita . 55 da pelo governo, parn mafor 
expansão do cooperativismo no 
3º carreira — Premio! palz, em necordo cm a nyva 
Nero faa — 1.600 metros — | origninção do Estado Nuvo. 
, mr é o istos 
q raquitan, Dezerra 5 
o E PAGAMENTOS NA 
pu gueira, G, Cor 54 : 
4 (3 Miss Bi, An 52 PREFEITURA 
(4 Salvrgan, J 2 
UNR Pod in 57 | PARA HOIF. DIA 8 DE JULHO 
ua A epe Mesquita 53 DE 1939 
Pp ii Ps NA lt SECÇÃO: das 1145 ds 
y ! horas — 6º adia. util: Livro 
ao MILHARES RS Umbará, Torilla .. 68 | a — Guloher, caras livro 
| 4º carreira — Premio Clas. | D. dd — Gulchêt mn, q livro 
sico “luiz Alves de Alimeida"D: 40 — iritdd BRA é id 
— — 15:0008000. | (+ e cado Do ANO doada 
| — 1.400 metros Ee iai Ip 42 — Guichet mn, 6; livro 
4 Don Niquote, R. Freltas 55 n 43 — (Quichet n, 7: livro 
2 Caml, S. Batista . 55 D. 102 — Guichet mn. 8. 
, 8 Trevo, L. Lelchton .. 59 Serão pagos os reguíntes pro- 
Concurso Jockey Club |4 ttisso. Andrade. . 1 sm |cessos: 799 — Diva de Miran- 
Brasile; 5 Albatroz (A; Molina... 9 | da Moura tog6 — Maria "Ho 
“ + 1 “85 rondina (sudices É, — = 
rasileiro | Athleta, Mesquita”. «6 ther Rodrigues da Oliveira: 468 
se carreira — Premio “Man- | — Filhos menores de João Jos 
Ra " Ss, dos Santos; 4M4 — alfredo de 
PREMIOS OFFERECIDOS RA EGOO Cs inosTos aii! Souza Reis Junior; 5249 — Ma- 


dos fortes concorrentes, 

SANGUENOL, 51 kilos — No 
ultimo domingo e coltou Su- 
vucuvy e Dinda, Está ahi, está 
reatundo as pazes com o ven- 
cedor. 

PASSAPORTE, 50 kilos — Na 
carreira acima chegou logo em 
seguida a Sanguenol, Como 
azar, não é mi indicação, 

PROGNOSTICUS DO 
“DIARIO CARIOCA” 

VENTAROLA — G 

— (ICEANO n 


RAN FINA 


MILAGRE — MADUREIRA -| 


SULIMÕES. 
NUNCIUO — ROSILEGIO 
CAMBRAIA, 
AFORLUNADO — FINTS 
DRENO — ROSINARIO, 
UBAINA 
BA — SUSAN, 


DINDA — BARTHOU — 
SANGUENOL.. 

MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio “Ih! 


Ta! Tan!” — 
4:0005000. 


Ventarola, Costa, . 
Oceano, Simões .. 
Taxipiú, Leighton . 
S. 0.8, 4, Rosa .. 
G, Flmsi, C. Pereira 


1.200 metros — 


54 
54 
carreira — Premio “Mal- 
vino" — 1,200 metros — Réls 
t:0003000. 


Milagre, A. 


Revisão, S. Batista. 


Kilos 
55 


Dá 
58 


E) 
55 


48 


Rosa . 
A. Junior, Andrade 
Madureira, Canales 


G. Girl, O. Serra .. 
Solimões, Hatista . 


Aee A. Brito . . 
Malaba, Mesquita b5 
Clipper. Bezerra . . 58 
Fieuron, D, Ferreira 50 
carreira — Premio “Bral- 
1.500 metros — lléis 


tg 
ga 


" 


4:000$000. 
(1 


|z 
(3 
(4 
(õ 
a 

(6 
(q 
(8 
(9 


Kilos 
b2 
52 
48 
5 
b4 


49 
ba 
ht 
5 


Pcurquol?, P. Vuz 
Japão, €. Pereira 

Xamete, L, Acuna . 
Nuncio, 1. Morgado 
Rosilegio, G. Costa 


Ufal, 8. Batiste .. 
Grajahu', Leigihton , 
Disco, D. Ferreira . 
Mexico, N, C. 


— 


(10 Oltibó, K. +. .. 
(11 Flamengo, Soares . 
(12 Camivaia, Canales . 
(13 Nhô Zuza, A. Rosa 


| 
(14 V. Régia, Simões 
(15 Nerone, N. GC. 


4º carreira — Premio “Pour- 
quoli?” — 

4:0008000 — Betting, 
Rilcs 


(1 Afortunodo, Vaz . 54 
11 


(2. Casanova, Brito ., 
(3 F. Dreno, Soares . 














QUINCAS BON- 10 — L. Nascimento, | 


| 
| 
| 











1.500 metros — Réis | (3 


A ESPETACULAR 
OPERETA DE 


Olcar 
STPAUS 


Com os resul : e Odette de Souza Vianna: 5707 
ultimas rENDÍões do caos 1 N ! D. Carlito. Molina . 56 — Fetronilha de Lima Oliveira; 
Club Brasileiro, ficou sendo a (2 Menssancy. Lelght. 54 RIO — Raul Cardoso “de 'Cer- 
seguinte a classificação dos 43 Aduá. S. Batista . 54 queira; (214 — Tito Bezerra de 
concorrentes; Gsi] meme ) hiaegasd as — bios 
1 — |. Moutinho, “e iz , unha de Camargo; 7 — 

Portuguezr os! 4 dudenid E qjotza + 3 | Theophilo de Almeida: 10927 — 

2— G. Salles, “A Tar- 31 ; ; Ea Serglo Francisco NRodrirues: 

decisao Ot (A Maroim, A, Rola 56 | IN415— Helena Ferreira de Oll- 

3 — Ruy Barbosa Netto (7 E'gaso : Nascimento Ef velra; 11263 — Ai polo 
4 — Me vos Noticias". 102 4.) Caros TIDO oe Odette” Toledo 

— M. Vall nv! »r 5 erg: 11291 — 

Brasil" ch + “J, do 101 | Elfa, G. Costa , . à» timido Oliveira: T2R2 elas 

5 — H. Balloussier, “D. Hei += lo “Her. | Fimundo de Assis Reis. 

de Noticias”",, 100 Teo eds Asia ÇÃO nes | AVISO: — De accordo com 6 


6 — O, do Couto, “O Im- 4:0008000 — Betting. 








parcial” ,. o. 99] Kiios | 
— Vel , “ 
á Globo Poa rãs» o o! tê Barbada, Soares. . 54 
E Notes eo as 99 (2 Olteoró, Lelzhton . 50 
k — os Fróes, “Tropél TE 9| 9 EE. Yokosuka. Molina h4 
— dora Vos CTuf | 3 Vallonta, Mesanita. 54 
8 —A.- Ribeiro, ““Van- 9 tã Rigoraso, Reduzino há 
“ guarde” 2 do ci “90. (RT Coritrole, “Gunha” , +56 
8 — O. Carvalho, «J. do q'7 8 Str. Andrade . 5 
Commercio”. dº o (8 Merobout, G Costa 56 
9 — 3. L. Costa Pereira, (9 Arkansas, Ferreiro . 5h 
“A Patria”, gg 4M0 Fírio, Nnscimento . 5 
9 — A. Frões, “C. da | 4º” Eira, P. Vas. 53 
Noite... us 89, Wo carpelra o => Premio Ta. 
Radical” Aro o 86 MAD 1 BOM ME ROS =— E 
10 — cad ) Mirá, “Melo : 0008000 — Retting. ul 
DEL DO ORE ISO 1) 
— N. Costa Pereira, | (1 Candia, Batista +. h5 | 
DIÁRIO CARIOCA 83 1|” Severino, Le'ehton . 58 
12 — S. O. Serra, “A No- | (2 Arholito, Reduzino . SA 
LA Nona a era pune OA (3 S. a'Avrit. Molina , A8 
13 — M. Liberal, “J, dos 214 Pizarro. Nascim .. A8 
Sports” .. 83, (ã Retected, Ferreira 58 
13 — A. Corrêa, “CG. da | 1h Blue Rov, Canales 58 
Manhã” ...c.... 82 31” Reverie, A. Rosa... hh 
l5 — F. P, Fonseca, “Vi- (7 Mednnos, Pereira 5a 
da Turfista” .. .. (8 Panirhito, Ciomha . 58 
16 — J. Brlanl gr. “O 419 R Row. G, Costa , 58 
Jockey" .. Ralo ul Gs] (” M. Revel, Bezerra . 52 
17 —'T, RB. Pereira, “A 
Noticia” ,. ce o. 76% Bt carreira — Premio “Ubn-! 
18 — H, Oliveira, “A Ba- |iara” E 2.400 metros — Réis 
talha” 1, ss. 2. 75 10:0005000 — Betting, 
DR Nas a má dr cdpnima Ena Ra 
.. e. .. t 4 A Serro + ” - .. 
20 Tas HA Salgado, “O su é Pasteur. G. Costa , 49 
OUR aa peito 6 dr 
(3 Tínhv, Teirhton .. 48 
a ce e aaa : (4 Manderin, Cunha . 5 
31 
2 |4 Enio, H. Molina . . 48 (à fricona, Soeras , , 48 
(à Veronica, Santos 58 (6 Quatl, A. Molina . 58 
(6 Chicote, Fernand. 49 41 | 
317 Rosinario, Ferreira . 48 C! G. Gulde, Mesquita 48 
(8 Solssons, Mesquita. 52 | 
(9 Patuska, Morgado . 49 | 
4 |10 Decidido, Silva . .« 53 


o Mumr' B. Cruz 49 | À hora da 1.º carreira 


b* carreira — Premio “Ara- 


taú” — 1.600 metros — 4:0003 A primeira prova da reunião 








— Betting, É hoje, no Hinpodromo Brasi- 
N . 9 = 
(1 Q. Borba, Soares. 51 leiro, será corrida às 14,20 mi 
1| Dutos. | 
(32 Uxtaparay Leighton 50 mes | 
(3 E'galo, Nascimento 56 
2! - 4 
(4 Satanta, A. Brito . 50 Ás revistas espe- | 
5 | D. Ferreira , 
pausa cializadas | 
(6 Usina, À. Molina , D+ 
(7 Kediar, Canales 55 Cicularão hoje, as revistas 
418 Nhó Nico, Fernand. 48 especializadas do nosso turf: 
(9 Lido, N. C.. .. .. 51 “O Jockey” e “Vida Turfista”, 
ARRAES Qualquer uma representa 
6! carreira — Premio “Evio” | uma optima leitura para os 
— 1.800 metros — 4:000$000 — | nossos carreiristas, 
Betting. 
pm 
t—l' Urussanga, Freitus . à . q 
2 Galopader Cunha , 51 | Tres forfaits para hoje 
2 | . 
Barthou, Mesquita . 2 Até às dezenove horas de 
(4 Dinda, - Nascimento 52 | hontem, haviam sido apresen- 
s1 , tadas à secretaria da Commis- 
(à Galan, Leighton. . 56 [são de Corridas as declarações 
Sanguenol, Salust. 51 de forfait para a reunião de 
4| hole, dos seguintes animaes: 
(7 Passaporte, Soares . 50 Mexico — Nerone e Lido, : 





TRES 















VALSAS 


clvenlar mn. 29, do sr, prefeito, 
de 14-5-3, não serão pagos ven 
cimentos. | aos furcclonarins 
nve, em 1938, perceberam tre- 
muncração superior a 12:0708, 
com anresentavãn do certifica- 
do de entrera das respectivas 
derlorncães de renda, 

NA 92º SECCAD: das IlLlã.ás 
13 horas — 6" dia util; Livro 
n 230 — No local; livro n. 252 
— No local; livro n. 258 — 


Guichet n. 2: livro n. 259 — 
Gulchet n uy livro mn. HM — 
Guichet m 4: livro Dn. 291 — 
Gulchet mn, 5; livro mn, 22 — 
Guichet n. f; livro n. 83 — 
Gulchet m, 7: Uvro n 4 — 
Guichet mn. &; livro n. 215 — 
Giulchet n, 9, 

RarÃ men q nrnçesso nime- 


ro 11.879 de 
de Gltvetra, 

Gratificação ao pessoal ope- 
rario do ceahinete do nrefeito. 
emmstante do officio nj 2.004 
(dos livros tá annunciados) — 
Gulchet nm 


Jerooyma Pinto 





| 


2 : 
9 


= E ————— 


Um programma es- 
pecial transmiltido 
do Pavilhão Brasi. 
'eiro ma Exposição 
de São Francisco da 
caifornia 


Hoje. das 23.15 às 23.45 
(hora do Rio de Janeiro) tere- 
mos opportunidade de aprecia; 
interessante programma, que 
será transmittido directamentu 
do Pavilhão Brasileiro na Ex- 
posição de São Francisco, atra- 
vês da estação de ondas curtas 
WexBE «dn General Eletric, 
15.330 KC, 19,56 metros, 

Durante esse programma, 
quo constará de musicas exe- 
cutadas pela orchestra brasi- 
lelra que tão brilhantemente 
vem actuando vos Estados 
Unidos, teremos o prazer de 
ouvir a voz do estimado spca- 
ker, Cesar Ladeira, 








O 150.º anniversario da 
Revolução Franceza 


Afim do commemorar o 1542 
anniversarto da Revolução Friun- 
cveza, Já se reuniu uma commis- 
são de que fazem parte ox srs, 
Amaro da Silveira Murgel ds 
Rezende, Hildebrando Barbo. 
sa e general Manne] Rabello. 

No din 14 será realizada, 
sessão solenna em hora e Jovul 
previamente marcudos. 





Salario minimo pa- 
“rão Estado de 
alagoas 


Devidamente autorizado pelo“ 
ministro ro Trabalho, sr, Wal- 
tlemar Falcão. o director do 
Denrrtamento de Estatistica e 
Publicidade, sr. Costa Miranda, 
acaba de encaminhar 4 Com- 
missão do Salario Minimo de 
Alagoas os resultados do in- 
muerito que anuelle Departa- 
mento levou a effeito nara anu- 
rar as condicies de vida e re- 
colher ns tvpos mais batxos de 
remuneração em toda a popu- 
lacão adnrmquelie Estado. 

Os resultados «do | Inquerito 
enchem dols grossos vonimes, 


verificando-se pelos dados co 
lhícios que, na capital do Fs- 


indo. o maior gruno de salarios 
a seco, abrangendo à agrlcul- 
tura, Indestria, commercio e 
outras actividades esti situado 
nos limites de n0S a I50s8mo 
mensaes: o mafor pruvo de sa- 
larios com bonticeção nos li- 
míites de 0a 1074000: 0: maior 
RTUDO finS salarios partos ao 
aprendiz ou ao princiniante, 
tambem nos limites de 0a 1008: 
estando, nor fim, sitrado nos 
limites de 508 n 1502000 men- 
saes o mnior gruno dos salarios 
pagos go trabalhador adulto, 

Pelos mesmos dados colhi- 
dos nelo D. E P, se verifica, 
Bindr. que. no interior do Esta- 
do. o malor gruno dos salarios 
n seco está situado nos limites 
de O a 1008000 mensaes, sltuari- 
fn-se igualmente nestes lími- 
tes o malor grupo de salarios 
naros seja no princiniante ou 
arrendiz. seja ao trabalhador 
rdulto. 


Segunda - feira 


a espectacular luta 
de box entre 





TONY GALENTO 
em camara lenta e velocidade 


natura! e... 


| OS BAMBAS NA ALTA 


SOCIEDADE” 


com os 6 bambas e Helen Parrish 


da Nova Universa! 


Cor 








O filnque e'a maior gloria do 
Crema frances contemporsneo 


PRINTEMPS 
e See FRESNAW 


FEIRA PALA 














Cio 


co QE 








SPORTS DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Julho de 1939 











“e. 


Suspenso Por 90 Dias o Presidente do Boqueirão, 


a ra cr 




















Naon Jogará Contra o Botafogo 


NO. CARTAZ a a RARA 


ATTITUDE INAMISTOSA E DE FRANCA ção Lo Center f OIW.IA ] Argentino LIQUIDAÇÃO FORMIDAVEL ! 


HOSTILIDADE RADIOS de marcas reputadas, ligeiramente usados em 
Temos hontem em um vespertino declarações real- pmeenidos pq recondicionados e em perfeito estado de fun- 
“mente sensacionaes do presidente da Confederação cclonamento ; 


























Brasileira de Desportos, dr, Luiz Aranha, ope parana A ttcoe cbetoo 
O que até certo ponto, nos surpreendeu na cita- W-R. 208 (10 ) 

dn entrevista foi o de ter sido feita á apenas um jor" | W-R-209 (5 ) 

nal. pois sua importancia, aliás de repercussão aqui e w: ri (10 ) ; 

em Buenos Aires, mereceria mais ampla divulgação. W-R-212 (8 "3 

Por mmito menos, o sr, Teixeira de Lemos ha tempos, ' 5 E : 

rennin na O. B. D. a chronica sportiva da cidade, ex- (Boro) 

plicando o que fizéra em Buenos Aires quando lá ester (A es 

ve tratando do caso “Gandulla-Emeal-Dacunto”, (q R 54 Ep 
Entende-se, naturalmente, que o illustre presi- (4 AN rea ças 

dente da O. B. D. viesse, como tem feito, evitando os E ore 


encarar mais decisivamente o problema, que diz res” 
peito ás relações sportivas do Brasil com a Argentina. 
À situação, pesada na balança criteriosa dos menos 
npaixonados, é de indiscutivel gravidade, 

A Associação de Football Argentina, esquecendo- 
seque existe um convenio entre ella e a €, B. D,, fez 
contra esta uma denuncia á F, E. F. A., Ora se tal 
attitude não fosse entendida como de Tranca hostilida- 
de, a solução para os casos poderia, como devia ser, 
encontrada em discussões entre a A. F. A, ea C, B. 
D. sem que, necessariamente, se appellasse para 0 or= 
vio internacional. 

Das palavras do dr. Luiz Aranha depreende-se a 
estranheza e a magna que a denuncia argentina cau” 
sou entre os dirigentes de nossa entidade, Aliás com 
raziio, pois, ao que parece a missão desempenhada aqui 
uno Rio pelo gr. Henrique Pinto, antes tão bem aceita, 
de nada serviu. ; ; 

O que se está passando, longe de agradar, abo 
rece e desillude. 

Quando tudo parecia caminhar em terreno 
seguro, procurando-se uma solução que satisfizesse as 
partes em litígio, a A. F. A, entra em contacto com 
a Federation International de Football Association, 


e centenas de outros modelos a preços irrisorlos, representan- 
do uma fracção do preço original! 
Se quer comprar um BOM RADIO a um preço OPTIMU 


procure 


A MAIOR LIQUIDAÇÃO DE RADIOS 


RUA BUENOS AIRES, 83 





A equipe do Botaf 0-0 que amanhã vae enfrentar o Flamengo 


Mais depressa do que se esperava 
regularizou-se a situação do player ar» 
gentino Naon. 

Hontem a Confederação Brasileira 
de Desportos recebeu o passe do alludi- 
do jogador, o que permitte ao Flamen- 


go contar com seu novo defensor já no 
proximo compromisso. 

Hontem mesmo, Naon compareceu 
á Liga de Football do Rio de Janeiro, 
onde se submetten a exame medico. 

Com isso, Naon está em condições 
de jogar o que fará provavelmente ama- 


nhã, quando seu club enfrentará o Bo- 
tafogo. 


Somente na Quarta- 
o] PÁ |] 
SUBSTITUIÇÃO NO OOMMANDO DO p ç El P [a 
CERTA Rosso NBtaS erra será eito Fre 
ontand ire technica d 
risriengo comidas noro dei di crente da L. F. R. J. 


posto de Leonidas, tem ella resolvido 
vm dos problemas que ultimamente vi- 
nha preoccupando a torcida, Caxambu”, 
que, como é sabido jogará em Buenos 
Aires por algum tempo, será afastado da 
equipo. Em consequencia a vanguarda 
rubro-negra será a seguinte: Bá, Valido, 
Naon, Gonsales e Jarbas. 











O Conselho Superior, hontem reunido, não acei- 
tou a demissão de Noel de Carvalho 


Conforme moticiamos, reu- 
niu-se hontem em Sessão Or- 
dinaria o' Conselho Bupeiior 
da Liga de Football do Rio de 
Janeiro, 

Varios factores contribuiram 





o pe AMENA 








So 


Ecos de uma peleja, 
rumorosa 











destruindo de vez, o que, pouco é verdade, de inicio fi- 


cára assentado com a C. B. 


A Confederação, orgão prestigiado por todos nós, 
contando com o trabalho de dedicados administrado” 
res, trata no momento de sondar o ambiente platino 





Iniciados os Preparativos Para 
o 2 Concurso de Inverno da L. 


(para que não. se effectivasst 
hontem a escolha do Presiuen- 
tê, razão pelo qual o O.'E. 
marcou“para'o dia 12 proximo, 
nova reunião, 














- RAFA E 
Em consequencia dos rumo- 


MULTADO O GREMIO GAR- 
M 2508000" 


res 


EaD ET ay ED PD OT 


, NEGADA A DEMISSÃO DO | rosos factos verificados no 
sobro os casos em fóco. Faz se o que evidentemente PRESIDENTE NOEL DE | rink da Esplanada por occasião É 
está certo, pois qualquer decisão mais proa pata po- n CARVALHO do jogo Boqueirão x Olympico, y 
derá provocar nova scisão com o sport argen Mo. je kh B t Por occasião da reunião dos | occurrencias estas, amplamen- É 
Aguarda-se, entretanto, o pronunciamento final a E & O q a rocinio O id o presidente Noel | te noticiadas pelo DIARIO : 
x R mei ifoa 2 St 
dos seus dirigentes, pois a denuncia foi feita e a F. ca Nos o presisa do secando EEE ii A 
: ifestou. t t lho 0 alto cargo que occupa va | Enske o FACÇUNÃO 100 O ! 
3. F. A. já se mani u n ernaciona 4 e o as LP ROD O CLA O racer do seu director tech- E 
ç O Conselho Superior não ac- | nico resolveu suspender no- fo: 
e A Liga de Natação do Rlo, À ceitou a demissão o que ailás à ea x 
de Janeiro já iniciou os pre- era esperado, venta cias “0/, presidente so E 
â 0 | Ê [ Ê | G Ê [ q 0 parativos para a realização em | Boqueirão do Passeio, sr, José pi 
o corrente, do seu 2º Con: 2 » | Moura Coutinho, 7 
curso de Inverno. A segunda Ratto estreará amanhã | A Liga Carioca de Basket: E 
competição da estação será rea- ú 
e lizada na piscina do Club de no team do Bangá ball resouveu, tambem, adver- É 
amengo EZeM) TO Regatas Boi ofogo e obdecerá ao, O Bangu se! apresentara HT & multar o gremio garrafa É 
seguinte programma: | em 2508000 
, 1: prova — 100 metros — amanhã frente. o Vasco com Bs 
feat antas e povissimos slvictoria — nado seu quadro disposto” á desen- Tudo e db so es do À 
3 fa vre. olver erformance. Pre-! gremio da rua Santa Luzia não a 
CAXAMBU" FICARA NO GYMNÁSIO Y ESGRI 2º prova — 200 metros — parados durênte a semana, os E K 


MA ATE' A MESMA ÉPOCA 


O Flamengo terá na tarde 


la portenho e o Flamengo, 
prende documentos na O. 





novissimos — nado de cos 


3º prova — 100 metros = 
juniors — ndo de peito, 


“mulaatinhos rosados" pisarão 


o gramado da rua Ferrer no 
objectivo unico de derrubaram 
o team “vice-leader”, mercê 


ter providenciado em tempo o 
policiamento para garantir a 
Integridade physica do arbitro. 





l 
sal» 


ai a e df 


de amanhã um serio compro- 4* prova — 100 metros — de um rfo c j | emma NE 
. De esecórdo | B. D. frizando que no ultimo — - à esquadra de. Rodrigo [ E 

o a EUTadO pela tabella | dia do anno dé 1939 o center- | MoSºs Hovlásimas nado te. Na esquadra de Rodrigo Permanente do Estadio Ee 
do segundo turno os vice-cam= | forward argentino estará sem 6º prova — 100 metros — red bed Foo aa, RE A VM 
peões carfocas” pelejarão com | condição de jogo para as entl- | jntors — nado livre. submetido Pç o aa e e Brasil E 
o Botafogo, em General Seve- | dades brasileiras. | 64 prova — 100 metros E departamento competeute da | Recebemos da empresa Bra- E: 
Fo ndo a | ndo Fepasa | ca e do MERE O | ingo Brsiio permanente me CO 
Fe “ Emquanto que o! córdo ou condicionou clausulas | 7º prova — 100 metros — . gresso da temporada va sa inte A 
“Glorioso” contará com & pre-| em torno do passe de Naon. O | moças — seniors — nado de Olympico x Botafogo O cinr a 
sença de Carvalho Leite, o| mais sensacional é que o F'&-| peito, y Í : Tp ial) ma 
qual já se encontra completa- | mengo não dispéndeu um 50] 8º prova — 100 metros — cotejo maximo da pro- P E 
mente restabelecido da contU- | real pelo passe mas, em tros, | seniors — nado de costas. 1 ermanente sida 3 
são soffrida no match com O| em, condições -identicas, irá] O: prova — 200 metros — xima rodada cesto- E: 
Bangu o Flamengo estreará | para o Gymnasto Y Esgrima novissimos — nado de pel- bolisti LN. R. J. Ee 
ips Cit Doni cap AS tanto paper ceu 10.4 prova — 100 metros = Sae setica | peruranhados aotintencices sa 
“rrata-se do center-forward | como o argentino estarão livres | moças Juniors — nado - li- OS JOGOS DE TERÇAFEIRA Liga de Natação” do Rio do E 
argentino Naon que actuava | nofim do anno. Rea t — nr ermanente 4 
gentino pes 11.º prova — 200 metros Terça-feira proxima conti- | Janeiro, o ingresso-permanente né 
no Grinnagio! y Esgr rr Dre: A novisstimos pi nado Hivra : nua o Campeonato Carlosa de | desta temporada, E 
- as * prova — SE Ra PETS E 

dicados technicos, as novissimas — nado de Baskettball (coma realização Moroni a 
“A Confederação Brasa de Os jogos de amanhã moças Fes dos semmíntes Jomos: "A Campeonato juvenil de a 
rece x / a duas 28 —= YMP 0. a PR) 

espe) da Associação Ar-| A rodeda de amanhã com: Sd E RdO NAS TAFOGO F. C, basketball fo 
gentina autorizando a trans-| portará a realização dos jo- peito Rink da rua Bnlvador Correa = 


ferencia do substituto even- 
tual de Leonidas e Caxambu”, 
porém sob condição. O Fla- 
mengo só terá direitos reaes 
sobre Naón até 31 de dezembro 


gos: 

Botafogo x Flamengo, em 
Gemeral Severiano; Bangu” x 
Vasco, ns rua Ferrer e America 
x Bomsuccesso, em COnmpos 


16.º prova — o metros -— 


— Leme, â 
Aladino Astuto — Arbitro, 
Edson Mitrano — Fiscal, * 
Lornando Zurll — Chronome- 
trista, 


OS JOGOS DE “UNA 
Amanhã, proseguirs o Cam- 
peito Juventl de Basket- 


Ed ia 
AS bjo DAS ra = 


— nado livre. - 0 — | Os jogos a serem realizados D: 
do anno corrente. Para isso o ' Balles. * o oa 200 metros A ER Horas Rocha Garcia SEO lca ceguln tas: a 
emas 4" Dam ace moças seniors — nado Jl= Luiz Neves — Delegado. Mackenzie x Villa. E: 








O Jogador Causador da Retirada 
de Um Adversario do Campo 
Será Tambem Afastado 


O Conselho: Superior da L. 





E 


vTO, ; 
As eliminatoras serão levadas 
a effei! nos dia 23, fuel à hotene 
inscri E ence - 
dia | 4518 horas na séde da 
Liga, ê 


O volante allemão 
Hermann Lang correrá 


RIACHUELO T. €. x TIJUCA 
» CLUB 


Rink da rua Marechal Bit- 
tencourt; 

Haroldo Oest — Arbitro, 

Sylvio Pinto — Fiscal, 
"Helio da Veiga Martins — 
Ohronometrista. 

Edgard P. Rabello — Apon- 
tador, 
a Antonio O, Braga — Delega- 


Oonsta Lobo x São Christovão, 
Carioca x Alcebiades, 





es 


Chegou a esta capit-] o 
“Eastern Prince” 


Chegou hontem pela manhã a 
esta capital o “Wastern Prince”, 
procedente de Nova York, o 
qual trouxe os soguintes profes- 


K R sores norte-americanos; Mary 
F. R, J. hontem reunido, dis 9. Alexander, A s é 
poz um novo artigo sobre as) Joe Louis voltará a BERLIM, 7— (T. 0) — O GRAJAHU' T. O. X BOQUEI | trong, Esthor Ruscir paUUS 


decisões dos arbltros nas par- 
tidas de profissionues. 

Assim é que, pelo novo dis- 
positivo o arbitro expulsaiá de 
campo o player que motivar & 
retirada do jogador contrario. 
A seu criteriô o arbitro per- 
mittlvá a volta do praga cau- 
sador do afastamento involun- 
torlo do.contundindo, desde 
que este volte a jogar, 


lutar dentro em breve 


NOVA YORK, 7 — (A, N.) 
— O conhecido empresario de 
box, Mike Jacobs annunciou 
que promoverá, dentro em 
breve, uma luta entre o cam- 
peão mundial Joe Louis e Babe 
Pastor, estudante da Universi- 
dade de Nova York, 


corredor altemão Hermann 
das na Europa, acaba de ser 
convidado pelo Automovel Club 
do Brasil para participar no 
corrente anno, com uma “Mer- 
cedes Benz”, da famosa 
corrida de Gavea, em disputa 
do Grande Premio do Rio de 
Janeiro, - 


no Circuito da Gavea 





Lang, femoso pelas suas corrl- |. 
























































RÃO DO PASSEIO 
M. R. Santos — Arbitro do 
2g jogo e fiscal do 1º jogo, 
George Gerard — Arbitro 
do 1º fogo e flscal do jogo. 
Octavio Moraes — Chrono- 
metrista, 
Rubem P, Cen — Apontador. 
Juvenal M. da Costa — De- 
legado. / 


Erown, 
Myrthe Cyrena Brown, Nóra [ec 
Brown, Mary Lockwood Cun- 
ningham Hatlee, Le] Red Muud 
Lee Woods, e os estudantes: 
Hugh Murray Bandill e Muweil! 
Knenneth, 

Essas professoras e estudane 
tes vêm ao Rio como sentido 
de visitarem os nossos estabele- 
cimentos da ensinn, devendo lr, 
tambem á capital paulista, 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Julho de 1939 





DISTRICTO FEDERAL” 
ANTECIPA-SE O SENSACIONAL GOTEJO DO DIA 16 DO CORRENTE 





Os jogos semi-finaes da “Taça 
Babolat & Maillot”, hoje à 


tarde no Fluminense F. C. 
DEL CASTILHO JOGARA” CUM sYL- 
VIO BOOCK E HUMBERTO COSTA 

ENFRENTARA! SEGURA CANO 

Nos courts do Fluminense F, Club, 
serão realizados hoje; à tarde, os jo- 
gos semi-linnes du Taça “BaholaL 

- Maillot”, com partidas que promelte 
registar grande successo, 

A primeira prova semi-final a ser 
realizada hoje reunirá num encontro 
de grande interesse, o valoroso tennis- 
ti argentino Del Castilho e Sylvio 
Boock, vencedor num- jogo de ante-on- 
tem à noite: do cimpeão carioca iicaydo 
Pernambiuro, - 

UM MATCH QUE PROMETTE MAGNI- 
“FICA DISPUTA 

Humberto Costa, que vem. de vei- 
cer num tenhido match disputado em 
cinco series, a Alcides Procopio, cam- 
peão brasileiro, terá na segunda posa 
da tarde de hoje, como ndversario o 
extraordinario tennistn equatoriuiy Se- 
gura Cano, 6 

Partida , que promette: vgunlmente 
brilhante desenrolar. ' 

Sião estes os encontros marcados: pa- 
ra & Inrde de hoje nas quadras do "lu- 
minense F, Club: 

A's 15.30 horas: 1º jogo — Lucilio 
Del Caslilho x Syivio Boock. 

4's I6.do horas: 2º jugo — [umber- 
tu Costa x Segura Cano, 
AS PROVAS DE DOMINGO 

Encerrando a disputa do tornelo da 
Faça “Babolat .& Maillot”, serão reail- 
zados domingo à tarde nos courts do 
Eluninense FP, Club os seguintes jogos: 

A's 15.90 horas: 1º jogo — Fine) da 
Taça “Babolat & Mailiot”, 

A's 16.90 horas; Final da prova de 
duplas, 

Para os jogos de hoje e de amanhã 
serão cobrados os seguintes preços: 

Publico — 11800); Snclos do Flumi- 
nense F, Club — 58500; Pessoas da Ia- 
milia dos socios — BS80, 





O Sport Club Joalheiso venceu 


novamente em Miguel Pereira 

Transcorreu brilhantemente a se- 
gunda excursão do S. €. Jonlheiro 4 
prospera localidade de Miguel Pereira, 
obtendo a sua segunda victoria naquela 
cidade. Desta vez: calu o famoso con- 
Junto do Miguel Pereira F. G., que vi. 
nha mantendo o honroso titulo de in- 
victo ncerca -de-um anno, 

O esquadrão do Joalheiro, apresen- 
tando um jogo rapido e productivo, sur- 
preendeu seu forle antrgonista,- que es- 
tevo perdendo por 4 x f, Quando us 
ntacantes curiocas se desinteressaram 
pelo placard, os locnes reagiram deno- 
dadamente, aninados pela conquista «o 

"seu primeiro goal, oriundo de um pe- 
Pa memo 





E COMMERCIAES 


MERCADOS 


Cambio 


iNibra 935800 - Dollar 205050 
" Funsionava calmo, hon 


suisso 
58250; 
18195; 
45430. 


escudo 89 


Bancs do Brasil 
operar em cobranças a .... 


declarou prava a 238200 a 


Approxima-se a data da realização 
da “IV Volta Cyclistica do Districto 
Federnl", o malor classico do cycllsmo 
nacional que sob a organização e di- 
recção technica da Liga Carioca de Ly- 
eiismo c Motocyelismo e patrocinada 
por (ivomaltine. reunirá os mais cnle- 
gorizados vorredores cariocas, paulistas, 
Muminenses e mineiros, 


Com a ilisputa deste anno, é a quar- 1 


tn vez que o crandioso certame é ren- 


lizudo. send: ws resultados dos annos' 
enterioros 0º «cguintes; HS — Vence- 
dor, Ferer Dertônio (Club Internacio- 


nal de Cyelistas), tempo, 7 horas hO'; 
1945 — Vencedor, Ferrer Dertonio (Ope= 
ra Nacional Dopolavoro), tempo, 7 ho- 
ras SU; 19H — Vencedor. 
tonto (Apera Nacional Dopolavoro), tem= 


po, 7 horas 3H 4” (record da proval;: 
11h36 


E' interessante notnr que em 
o restiltado da prova serviu para n ge- 
lecção dos eyelistas brasileiros que fo- 
maram parte 
Berlim, e que foram Ferrer Dertonio 
tenriora). dosé Ricardo Magnant (pau- 
lista) e - Hermngenes Netto (mineiro). 

TROPHEU DISTRICIO FEDERAL 

independente de Taça Ovomnltine, 
de posse definitiva do club a que per- 
tencer o vencedor, tambem entrará em 
disputa o. “Tropheu Districto Federnl”, 
offertado pelo Conselho de Turismo e 
de poese transitorin, 

A EQUIPE DO DOPOLAVORO 

A cquipe de cyelistas que defende- 
rá as córes do Opera Nacional Dopo- 
lavoro é constituida dos seus mais dea- 
tacados corredores, c que são os seguin- 
tes: Jogquim Peixoto, Theodoro da 
Graça, Munoe] da Silva, José Guarnieri, 
Romano Ramponi, Antonio da Silva, 
Gullo Victorio. Antonio Marques Aze- 
vedo, Arlindo da Silva e Nelson del Rin. 
A EQUIPE DA U, €C. CAMPO GRANDE 


à União Cyclistica de Campo Gran= 
de tem preparada pnra a prova a se- 
guinte equipe: Antonio Teixeira da Fon- 
seca, José Mnrques de Azevedo, Permi- 
nio Gama Nunes, Joio Leonardo «a 
Silva ec Jndir: F. Ferreira, 

O LOCAL DA PARTIDA E CHEGADA 


O local da partida e chegada da 
prova será a praça Paris, A partida será 
às 8 horas da manhã, e depois de ner- 
corridos os 204 kilometros, os primel- 
res concorrentes deverão chegar appro- 
ximndamente às 15 horas, 


Do Do CEDO DU E CS DD a Do a Dn a 
nalty, Reugíndo cuda vez mais, con- 
quistaram mais um tento, terminando 
o prélio com a contagem de 4 x 2 fa- 
voravel no [live guanabarlho, A equipe 
Jocal jogou reforçada. do famoso ata- 


cante (iazinio, do Estiva F. C e que; 


vem treinando muito. bem no America 
desta cidade, 

O S. -€. Joalheiro apresentou a se= 
guinte constituíção: Laurentino — Jar- 
bas e Paulo — Did!, Juvenal-e Tito — 
Betinho, Guimarães, Margarido, Pepino 
e Americo. Fizeram os goals do vence- 
dor Helinho e Americo (2 cada um), 


Ferrer Ier=" 


nos Jogos Olympicos «e, . 





Convocação da Portugueza 

Deverão comparecer domingo pro- 
ximo, dia 9, às 14,30, no campo da cun 
Bario ide 5. Francisco, os seguintes ela= 
mentos: 

“AMADORES: Americo — Minzito 
— Qrozimbo. — Alexandte — Abel — 
Murillo — Cicero — Waldyr — Renato 
— Allêmio.— 'Sonres — fRocha — Sinhc 
— Adriano — Sylvio e alfinete, 


PROFISSIONAES: Oswaldo'— Al- 
berto: — Alvaro 1 — Pereira — Tio — 
Alvaro Il — Nelson — Paulo — Carola 
— Mangueira, e Verico. 

“Além destes tambem deverão estar 
presentes todos" os demais inseriptos nús 
referidos quadros, E 

O nctual treinador dn Portuqueza 
forá realizar um proveitoso treino “de 
conjunto e outros exercicios de resistem 
cia e capacliade technica, 


$ +, 





Terá o maior brilhantismo a re- 
gata de amanhã no Saco de 


São Francisco 


A encantadora e poetica enseada do 
Sacco de São Francisco verá amanhã um 
dos seus grandes dins de gala, com à 
realização em suas aguas da 3º regata 
dn presente temporada da Liga de Re- 
mo do Ito de Janeiro, que congrega em 
seu selo 13 clubs, inclusive o Gragnatá, 
Icnrahy e SC. Fluminense, de nossa 
capital, 


O espectaculo vae ser deslumbran 
te, pols o local presta-se mnaquifica- 
mente para a pratica do salutar «port 
e pode proporcionar 4 vultosa assis!en- 
cia todo o conforto de que necessitar. 


Putrocinará o empolgante certame 
o veleruno e glorioso Club de Regetas 
lcarahy, uma das agreminções mais tra-= 
diciones do paiz, com 44 annos de util 
e proveitosa existencia em beneficio do 
aperfeiçoamento physico. de nossa mo- 
cidade, 

Todas as providencias vêm sendo to- 
madas pelas autoridades estaduaes e 
municipaes, em conjunto rom a dire-, 
ctovia do veterano centro de caronsem, 
para que a linda parada sportiva tenha 
completo exito technico e soclal 

ão longo dn praia serão armados 
varios palanques pnra as autoridades, 
convidudos, Jfornnlistas e presulentes 
dos cluhs disputantes, 

O inicio da regata está marcado pa- 
ra as 8.30 da manhã. 

Finda a regata, o directoria do Cluh 
de Hegatas Icarahy. offerecerá un: al- 
moço aos presidentes dus clubs co-ir= 
mãos, ao “presidente da C. B, |), au pre- 
sidente do Conselho Nacinnal do Remo. 
ao presidente da Liga do Reno da | 
de Janeiro e à Imprensa, sendn conil- 
dados de honra o interventor Lederal e 
o prefeito de Nlc'hrroy, 





Capital subseripto ,.cscereseneenencrerrasenes 
Capital realizado ,.sacssesensranaerrnarenenes 
Fundo de reserva ,.ccccersenerramneroneneenca 


A o ac et al dl peidos da E Pr VD NRO E 
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COMMERCIO 
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NDADO EM 1012 
hd o OU, OOU:UDUEUUU 


Us UVAS: MAVQuU 
56, UU: UVUSULU 


BANCO COMMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


MATRIZ: 8, PAULO — NUA 15 BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1939 — INCLUINDO O MU- 
E VIMENTO DAS FILIAES E AGENCIAS 


O 


DE NOVEMBRO N, SM 


FILIAES: No de Janeiro RUA 1º 
DE MAHÇO N. 41, 
Santos — NETA 45 DO NOVEM- 
nHoO, Mt-L1U 

AGENCIAS: 
Agudos 
Ampnro 
Arnentuha 
Araraquara 
Anula 
Avaré 
Bnuru? 
Debedonro 
Birikuy 
Hotnento” 
Brngança 
Camplana 
Cnianduva 
Crunrelro 
Desenivuado 
Frnven 
Gurça 
Gunratinagueta 
ienrapovo . 
Uinpetíninaa 
tinpira 
Tínpolia 
ftu" 
Hiovernva 
Jnhadtenhal 
Jahu” 
Jundinhy 
Eimeira 7 
| Lina 
Mnrilim . 
Mogy-Mirin' 
Monte Allo 
Olympia 
Oriandia 
Ourinhos 
Pennannolia 
Pinhnl 
Piracienhna | 
Plrnjn* 
Pirnjuhy 
Presidente Prudente 
Promienfo 
Ribeirão Preto 
Rio Clara 
Rio Preta 
Snnin Adelina 
Eantn Grun do Rio Pardo 
Santo Audré 
8. Curlos 
8, João da Hon Vista 
MN. Joné dom Compos 
“, Manoel 
8. Hemques 
8. SimÃo 
Sorocntm 
Tnqunritinga 
Tatui 
Poubnté 
mieté 
Tehon 





DEBITO 





CEEE) 


Desvesds geraes 
Prejuizos verificados .,..sevsas 
Impostos SÃO 
Inst. Aposent, Pensões dos Ban- 


..... een ns sas 


carlos — Contribuição do 
BANCO serao sis cnc s ao canais 
Ordenados do pessoal e grati- 
TICAÇÕES O seo e sis cr ossec 00. 
Honorarios da Directoria e 


Conselho Fiscal. .......... 
Percentagem da Dlrectorla ; 
So -S/RS 6.190:2015860, lucros 

Hauldos deste semestre 

52º dividendo de 12% ao anno, 
ou sejam Rs. 1258000 por 

acção integrada e Rs, 78200 

por acção com1:.60% -reali= 

GATOS os tensa onte o ada 
Saldo que passa para o semes- 

tre seguinte 


.... 


ES SEEEAEEEA: 


S. E. ou O. — S, Paulo, 4 de 


DA E SD 6 A DD AD O ED AD CEDO CEDO LD qe O 1 ADD DO CD ED DOADO CD CD DTD SD O RD O DS DC DD a Ca OC O A RD 


ACTIVO 


CREA RA 


Capital a realizar .... 

Letras denota do ro Rara ada roda 
eccper; j 

Letras e eífeitos a r Casei Geno 


Tor Copasa so sans as 00; 
De id So ddro 10,46D ;4U48UVU 





Fmprestimos em conta corrente ,...eecemeees 
a'nres caucionados: ...... 172, 103 :1342010 
iores depositados ,,..... 168.841 :655SLUU 


Uscio de Directoria alo foláio 





Filiacs e agencias .... 


Sa 


1, Ubá: LBUSINH 


UAM, 144 ASDSULU 


YZ, UTIL IVTAGUULU 
77. 186:276$6U0 


150 :0008000 SAL, UVA BUS 

Eta a é plo ole 0.60 n/0 000 n/0 Si a/6T0 q 28,475:854SUVU 

Correspondentes no estrangeiro ,.esesmeeneres E a :44GSUUO 
Correspondentes no paig ,..seesseseresrramedos 2. 446 :UUBGAUU 
4.145; B5U$2UU 


Titulos pertencentes no Banco 
Predios de propriedade do Banco ..,..s.ceeas 
Diversas contas .... 
Caixa : '— Em moeda corrente e em deposito 

Banco do Brasil e outros Balios ......+» 


es dns pena pa de qua da dan a 4 


22. V16;9/BS4 U 
4. 24L:0USStSU 


+ 


128.332:00251UU 
gs 








953.016:726844U 

PASSIVO 
Jepital O on n ce oro vo OO O 0 O O 000000004 Woo g nos. UU UUU AMUGUUA | 
56, UUU ; UUUZUUU 


Fundo de reserva ...eccsiersnsoensersansaseas 
Depositos em conta corrente : 


Com juros ...cssesresseno 297 .U5B: 3535400 
Sem Juros ,..ccccerseseris 16,915:2895200 
À prazo fixo seres scavseo 58.738:302$600  302.708:V45Sauu 





Titulos em caução e em deposito SO IDOSOS E TÕ 


340, H44 IBUS LAU 


Caução da Directoria..,..,esprtrrenneeasêness “150: WNISLUU 
Credores por titulos em cobrança ...saseseero BZ VILAS UUU 
Filiges e ngencias ,.cccesescrererercesasensos 46.761; ÂU4S4UO 
Correspondentes no paiz e no estrangeiro .,.. 1.233:542SUUU 
Letras'a; pagar .cosiececsepcocs corre absno casos U24:ZU35LUU 
Diversas contas ..cicccaseresaenuscoravecanes 5.268 -UWUZS UU 
Lucros “e: PORdas ces corar cc eres csss ca sn aviao. LL: IBUS AO 
Dividendos não reclamados ....cesmmeenterers 185:42/54.U 
Percentagem da Directora ....cceeeseeeseos 189 TUUSUUU 


52” dividendo de 12% ao anno, ou sejam réis 
128000 por acção integrada e rs, 78200 por * 
eção com 60% renlizados ,.,e..cecessos 


3. E. ou O, — S, Paulo, 4 de Julho de 1939. 


e 


5. BBZ:TbUS4t 





053.016:7265330 
— (9;) Erasmo 


de Assumpção, presidente. — (a) J. M. Whitaker, director-su- 
perintendente, — (a.) LE, de Assumpção, gerente-geral 


1.381:218S1L0 
1.685:81164N) 
DUB; 9525910 
274: 1765500 
4.864:9695800 


127: 60USUM 








185:7088600 


CREDITO 

Ealdo que passou em 31/12/38 872:5385030 
Juros. de integralização ........ 6:BD6SJ00 
Lucros verificados durante o. 

semestre deduzidos os ju- 

ros mue nassam para o se- º 

mestre remminte ..cccuvvsa 15,433: 830SI40 
y : y Aide Ra 


5.B82:7502406 | 
1.001:1805140 


a 





16.313:2055600 | : 
Julho de 1989, — (a) :,J, G. Glolosa, contador 





[DD DDD. >>w>>>—>w>——>—>—>——>—>—>—>—>.—>—>—>—>——————>—>———>>—>> >> 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCRO 5 & PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1939 








16.313:2655690 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 


peseta 28520; zloty ,. 


OURO FINO 
tem, o mercado cambial. | O Banco do Brasil 


QURO COMPRADO 


MOVIMENTO ESTATIS- 
TICO 


Entradas 6.072; saidas ... 
4.386, tendo em stuck 53.585 


saccas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Branco crystal, 66S n 578 


marck 4$300 a 4asy00; Irranco | demerara, 51S a 52$; masca- 
58150; peso armentino 


vos, 488 a 405000, 


ALGODÃO 


Hontem. o' mercado dessa 
Yb-a teztil abriu e vregulaya 
estavel. Dispertaram algum 
Iyosresse as negociações e os 
“reços eram os mesmos an- 


65; lira .., 


.. 


com- 
grammi, 


938530 por libra, a 195480 por] O Banco do Brasil com terjores 
Ent & 45650 por peso “wu prou desde qr do mez ate | Fechou estavel 
0, ontem  2386.91 am- ) : Ia 
Acuelle barco vendia a 11-| aas. o DO E sera 
bra a 938530 e o «dollar a ,, C À F E” 
198980 e comprava a 928700 E Entradas, 165: saídas 377, 
B 195880 respectivamente, - TYPO 7 — 135600 « Itendo em stock 7.311 fardos 









Os bancos estrangeiros sa- 
cavam de 938700 a HIsU0D poi 


dollar e compravam de .... 
9U$00) e de ISO respecil- 
V..ente, 

Assim ficou no primeiro f2- 
chamento, 

Reabriu e fechou inalte- 
TES, 

O BANCO DO BRASIL AF: 
FIXOU AS SEGUINTES YA- 
XAS PARA COBRANÇAS 
1! Libre 998530: doilyr ,.. 
10$980; peso urgentino 
ASt65O, 

Para quotas: Cobranças de 
outros bancos. Para te- 
messas no cambio futum 
mals:20 réis por dolor, 

O BANCO DO BRASIL AF- 
FIXOU A SEGUINTE TA- 

BELLA UFFICIAL FPAKA 


kilos o typo 7 e 


Typo 3, 


“CI po 8, 138100, 


Café commum 
Café doado .., 
MOVIMENTO 


“ COMPRAS 
A* vista: Libra 779240. | 807.188 saccas, 
dollar 148500; franco S1A5; 


escudo 4700; lira $845; flo- 
rim 89750; franco sgulesso 
39715; belga 28805; peso ar 
gentino, papel 48820; uru- 
guayo 5S4%0. , 
REGULARAM NOS BAN- 
COS ESTRANGEIROS AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE NA ABE 
TURA E FECHAMENTO 
A' vista: Londres 935700 à 
Enba Nova York aoonao à 
1 Paris 8531, Portugas 
883 a $854; Italia 18055 a| MERCADO mo 
*$060; Suisso 43520; Hespa- do mez 17.828: 
nha 28220; Dinamarca 49190) e cod 9.674. 
a 48210; Japão 55460 a 50480; ! nação 
Sec! 48840 a 48850; Mar- 
co livre 88035 a 85050; Com: 
Te sação 65100; Zloty 435860 
a “So; Belgica ouro 33419; 
pap" $682%; Argentina 48655 
o 45660; Uruguayo SITU à 
n£º00; Florim 104640 a 105675. 
O BANCO GERMANIÇO 
FORNECEU AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO 
LIVRE ESPECIAL PARA -|sucar 


cas. 


nassado 13.07). 


Existencia 13 


ASSU 


gbriu e 


REMESSAS PARTICULA- |sustentado, Foram menos de- 
senvividos os negocios, sen- 


RES 


Operava calmo, hontem, o 


libra E mercado desse producto. 
qe 208020 à 208050 por Cotou-se & 135600 por 10' sapo 3. 418 a 425: typo 5. 
3 


foram mais animadas do que 
os embarques, Negociaram-se | 498000. 
no correr dos serviços 4,348 
saccas, contra 4.866 ditas an- 
tericres e o mercedo fechou 
rum os preços em' baixa. 

CUTAÇÕES PUR 10 KILOS 
158600; typo 4, 
158100; typo 5, 148700; typo 
6, 148100: typo 7, 138600; ty- 


Pauta mensal: 


TICO 

Entradas 4.549: embarques |idem, 1.º: 485 e 485; den, 

100; constmo local 500; ca- 2º: 425 e 413; idem, 3,; 
fé doado, não houve; oa JESQUO 


revertido ao 
desde o 1.º de julho 95: sac- 


MERCADO DE SANTOS 
Entradas 29.166; 
1,º do mez 113.414: idem an- 
no passado 164.467. 
Embarques 36.593: desde O 
1.º do mez R2,821; idem an- 
R.|no vassado 96.472. 
"'etencia 2.371.815: 
aúno pessado 2INA.262. 
Preço typo 4 198700, 
Mercado calmo. 


Eimbarques 5.247; desde o 
14 do mez 184; Idem anno 


n==+ passado 125.950, 
Preco tyvrn 7'8 195100. 
Mercado firme. 


Hontem, o mercado de as- 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: 
typo 4, nominal: Sertues: 
as entradas a 39%; Paulistas: typo 3, 


418 n 42$; typo 5, 395000 a 


Centro Commercial 


—- de Cereaes 
ARROZ — 4 kilos — 


iaum, especial 
93y uv UUS; idem, 1,º (bri- 
lhado): 64$ e 685; idem, cs- 
pecial: 78$ e 80%; idem, |,“ 
108 e 728; idem, 2º: 585 é 
605; Idem, 3.º; 445 e 165; 
Japonez especlul: 485 e 5US: 


ER 
eo AS0UO 
ESTATIS- 


uy 


ALEAFA — kilo — Naci)- 
nal uu estrangeira: &590 6 
£540 : 


% + 
AMENDOIM — 25 kilus— 
Em cusca: 188000 e 1UFUNO. 
ALHOS — cento. — Na- 
cionnes: 19500 e GSU00; us- 
trangeiros: 88000 e 98000, . 
ALPISTE — kilo — Na- 
clonal: 1800, €- 1$600, 
BACALHA'O -— 58 kilos 
— Especial: 275% e 280$; su- 
perior: “705 e “H02000, 
BANHA — caixa — De 
Porto Alegre: 1933 e 21253; 


stock 


desde 9 


idem 


VICTORIA 
-» NHesde o 1 
idem . anno 


Itajahy: Z0MS e 2088000, 

BATATAS — klo — Do 
interior: 9500 e $800; du 
Sul: 8400 e “80%, 

CEBOLAS — caixa — Na- 
cionaes: 043000 e 703000, 
* ERVILHAS kilo 
35000 « JS200. 

FARINHA — 50 kilos — 
De mandioca especial: 
e 28; idem, fina, 258 e 205: 
idem, extru-fina: 188 e 195 

FEIJÃO 60 kilos :-— 
Preto novo: (03 e 6458; idem, 


— 


0.261; idem 


CAR 


funcelonava 
co: 388 e 403: idem, man:- 
telga novo: 688 e 703; idem, 


Tiva 1058000: dollar ....«|do mantidos nos limites an-|mulatinho novo: 558 e 563; 


925000: franco $600; Reichs-|tcriores as cota 
marck 45200 a 43900; franco sustentada, 


ções. Fechou | idem. fradinho nncional : 
529000 e dAS00U. 


typo 3, nominal: | 


Agulha amarcllão, 84 e st5! 
(brulbado) :;| 














da' Luguna: 1058 e 1968; de): 


289. 


bom: 523 e 543; idem, bran!. 


Listão — LU KilOs — UÉ E SO TO s aa ; 
458000 e 480UO. E alagro e esc. "Olty” 8 à Congresso inacionai 
LOMBO — kKilo' — De| Gothemburgo, e ese, | me - 
porco salgado (mineiro): Mr Naroa gs nan rendas g de Transito 
em TEA RIO0 5 Mama (dO o nas co cw 9] À Divectoria do “Pouring 
E re “ parri./ Mandos e “esel “had: Ciub do Brasile a mesa qui 
SRVA- —  barri- :" 9 [alrigiu os. 'Lraonlhos do 4 


cas de 10 kilos — 85000 elp, 
EU 


Alres e esc., “Allo, 





Iuongresso Nacional ce Tran- 


Automovel Club 


» 
A ASSEMBLEA GERAL 
LHAIRAORDINARIA DA 
AI A CC. R., EM WAB- 


* Congratulando-se 

com o presidente da 

Republica, pela obra 
de saneamento da 


do Brasil 












SO00. . Jaceguav” 4,» 9 sito estiveram no dia 6, no HING LON e . 
MANTEIGA — kilo — Do Ronaldo esc. CJa-  |ralacio do Cattete, afim de | Por iniciativa da “Ameri- Baixada Fluminense 
interior: 65500 e 09800. SRTA de Ni ana me ria entregar ao presidente cu |zan Automobile Associa- ) é É 
MILHO  — 60 kilos EEE DN a pe Repubuca as conclusões do 4 |vion", realizou-se, em Was- || Na segunda reunião do 
Cattete germetto alo eco) adro” .o 7. 1 | Congresso Nacional de Tran- 7 nington, nos dias 1, e 2 de |VIL Congresso Nacional de 
idem, amarelio US e 205; Hamburgo e esc, “AI sito, promovido por aqueiu | junno ultimo, a Assemblea [Estradas de Rodagem, reali- 
idem, mesclado: 178 e 18t:) phncea” +. +... ... 1u/instituição, sob os auspicios [Geral Extraordinaria da As- |[2ada em 10 de maio ultimo, -' 
 POLVILHO — kilo'— Do santo e esc,, “Arabia dos ministros Francisco |sociação Internacional de|Nesta capital, na séde do 
Norte, $7h0 e SR00; idem, du] Maru!" ., 4... «+ 10/ Campo e Mendonça Lima. | Automoveis Clubs Reconhe- [Automovel Club do. Brasil, 
Sul: $750 e $8N0, Laguna e esc. “Mur- Introduzidos no sulão on- |cidos. Jfoi- approváda e ucclamada, 
TAPIOCA — kilo — 18000] -tinho” .. «eu... +. IU)de se encontrava o chefe da | Fizeram-se representar |Por unanimidade, uma mo- 
I$jon. : it tras 09 eo lvi Nação, fez a a resentação de |nessa importante assemblea, |SãO de congratulaões ao pre- 
TOUCINHO — kilo — [Helany o escw “An: Jtodos o dr. Francisco Ne- |25 Automoveis Clubs, filia- |Sidente da Republica, pelos 
Minciro: JS, [3 “S100; dem, Lotdres AE “Bien grão de Lima, chete do Ga-|dos & A. I. A, GC, R. optimos resultados que vém 
Paulista: 28700 e 28800. ren o S g 1 |Vinete do titular da Justiça | Foi delegado do Automo- |Sendo obtidos com o Sanea- 
idem, Fumeiro: 32500 1 E OAIBEro LO CROSS E RS e presidente effectivo do 1 |vel Club do Brasil, o dr. A. mento da ' Baixada Flumi- 
UA00. “Paulo” .. 2... 11] Congresso Nacional de Tran- | Boulitreau Fragoso, 2º secre- nense. : Es 
XARQUE — kilo — Man-| paranaguá e escala, sito, expondo "a seguir ao |tario da Embaixada do Bra-.| Transcrevemos na integra 
tos nuras nacional: 98100 e) «cuynbá” .. .-..., 11/chefe da Nação, em breve |sil em Washington, e que|º significativa moção; 
dS2lm; Patos e mantas. mi-| Cannaviolras e” esc, oração, a maneira pela quai acaba de enviar ao sr. Her- O VII Congresso Naclo- 
nelro: 25800 e 28900: idem | “Araguá” ., .. ... 11/haviam transcorrido os tra- |bert Moses, presidente da- Dal de Estradas de Roda- 
do Sul: 28900 e 38100. Trieste e emo,  “Ne- balhos do Congresso, quelle club, “minucioso e in- :Sem, tendo percorrido os ser- 
FUBA' | MIMOSO — nº) ptunia”” ,, so 2. m| O presidente Getulio Var- | teressantissimo relatorio. - viços que vêm sendo realiza - 
kilos — 238 e 28: idem |gas mostrou-se agradavel-| No importante conclave |dos nas baixadas de Guana- 
extra-fino: 218000 e 228000 Serviço aéreo mente impressionado com os | foram debatidos assumptos |bara e' Sepetiba, pela Dire- 
A resultados daquelle certame, |de grande relevancia e ado- |Storia de Saneamento da 
Movimento de promettendo todo o apoio do |ptadas medidas relativas ao Baixada Fluminense, pelo 
P. Alegre e E. Paulo, seu governo em favor da ef- ICarnet de 'Passages en quenihe foi: dado verificar in 
Vanores s RE e po do tai: * fectivação das referidas con- | Douanes, & seguránça!! nas mamy congratulg-se com, 0 g0- 
as Panate o so Uau ia CIUSÕES + estradas, & slgnalizaçao, (ejvemio da Republica, na pes- 
BSPENADOS aro tai Ta ttha acao cds ey [NOS visitantes estiveram em | contra os ruídos das buzinas.|S0R. de seu benemerito che- 
Tútoyva e esc. “Bocal- B. Horizonte, “Panair «| Seguida nos Ministerios do |no perimetro urbano. | |fe, sr. Getúlio Vargas, de 
nad cer res. BP, Alegre Panalr .... 4) Justiça e Viação, onde fize- | Encerrados os trabalhos| culo elevado patriotismo ' e 
Recife o esc,, “Cte, Ca- B. Unidos. P. Am. ram entrega, aos respectivos | da: Assembléa, o “American | larga visão de realidade bra- 
pellaft cus err. 8] Alrwase 2. vv. 4] titulares, de um volume con- | Automobile Associaton”, ot-| sileira oz membros deste 
P, Alegre, “CarlocaM .. 3 ASAlRa tendo ns recommendações do |fereceu nm. banquete e- ex-| Congresso tiveram prova 
Southampton e ese, “Al- $ I Congresso Nacional de | cirsões: nos delegados e súns| real e tangível nessa notavel 
CantaraS essere as SP, Alegre, Panair .. . 8 Transito, Tanto o ministro, familias - | | obra de engenharia: nacio- 
Runas Pd esc. E, Unidos. P, Am. Francisco Campos, como 0|-——--—— Una, inconfundivel: por a 
Nova York o esc. “As EH se 8. Pau. »|iministro Mendonça Lima, ti- DISLLLPILISLOLODOROLAroçO aspectos de ordem technica 
trio loco or ras D/ Po decCnidas e 8. Pau" || veram expressões do maior muanto  ndministrativamente, 
B. Atres, “Baepenays ol lo Fê o O UGO E apreço para com os resulta- DOENÇAS ANO-. : recommendavel por setis as. 
Vegano e esc., “Asp- ó andor s RS y ed neo Corea; AE | 4| Dectos! de nrdem “ranitaria 
arcimento” 1, ias o CuPo Sica isa : 00 seu in- * «| 2cono E ” A 
B. Aires “Jnmalquo”. q Sentiaro (Chile) Luf- | teresse em favorecer a trans- RECT ES maos mica gnt 
BR A AToaiia Cano x EO 5 E SR Dep a tao em na das con- E DOS INTESTINOS | (0) 757 ne 
ç pone clusões approvadas, Em PR E p DS E 
Buenos Alres  “HIgh- Estiveram presentes o dr. Diario Recreativo: 


land Monarch” 


Nova Orleans, “Lnkes » 


P. Alegre ce eso., “Ara- 
PÁ sas, en or va era B| precoce. 
P Alegre e eso, “Gua- 
FAremaS Goljesi culians 
B, Alres e czce,, “AI- 
cantarn? et gário. 
Recifg e esc, “Atlunti- 
GO Na bo op ne ara sy iara 
Aracau" ecesu., “Lamy? 
Antonina e esc., "Gua- 
PATA aro Rui SIN ELO Ipio aa 
S, Francisco o esc,, “La- 


S! drocele, Canctos, 


às 7 da noite, 


| DR. JOSE” DE ALBU- 


Phobias 
Neurasthenia sexual. Desvlte 
do appetite sexual, Esterilj- 

s| dade, Blenorrhagia, Prostats- 
tes. Orchites, Vesiculites. Es 

S| treitamentos da urethra. Hy- 


«| Rosarlo, 172. De 9 da manha | 


Francisco Negrão de Lima, 


+ Alre Bsc., “Ara r presidente do Congresso, sr. 
dp Maru Dir esta Oda, QUERQUE Juvenal “Murtinho Nobre, 
Genova e esc, “Comte . ' presidente do Touring Club 
Grando”. 2.4 oo, 11 ERVA do, Barsil, dr. Edmundo ce 
B. Alres e esc., “Ne. DOENÇAS BEXUAES | Miranda, dr. Moacyr silva, 
ptunia? au ho cole 11 DO HOMEM major Riograndino Kruel. 
P. Alegro o esc, “Com- dr, Luiz Telles, dr. Nilo Ro- 
te, Aleidio” ,. cem NM , .senberg, dr. Philuvio Cer- 
Recifo e eso. “Buttú” 12) Venereas, Nervosas, Psychi-l queira .. Rodrigues, coronel 
A SAIR cas, Glandulares, Anomalias | José Maranhão, dr. Cyro 
: do desenvolvimento, Distur-| Farina e dr, Edrard Chagas 
Cotia ada da funcolonaes da, sexuali- Dr: 
Er dd cn Va Sana dade: Impótencia em “moçu a po T.- 
RR Sen ig Ur» s| Espermatorrhéa. Polluções, CLINICA 
Perdas seminaes. Ejaculação — de — Dr. 


sexuaes VIAS URINARIAS 


DR. SAMPSON F. 
PINTO 


R, 7 de Setembro 180.1,º 
13 às:18 hs, - Tel. 22-2555. 


Esnecl 


enças 


etc, Rua dy 


LAO DOES 


RODRIGO SILVA,-14— , 
q 








Apparelho digestivo, do- 


RUA DO OUVIDOR. 183 
>" and. — Das 2 ás 5 !& 


ia | 00 ore rsrs cre roses se sro: 





CLUB DOS DEMOGRA- 
poe LPIGUS eae 
dba LT ) 

No, proximo: sabado, dia 
Msprio levado à effeito, ia, 
sulues, dO na jestoso Cnstel- 
lo, con inicio “ás 21: noras, 
nais um grande baile men- 
sal que q directoria * do 
Synpathico club alvi-negro 
esesas. | DIÍCrECce ats seus. innuimeros 


Abatda oa! ca 4] Ussuciados e -convid j 
pe Veiga A) Ncommiissãos ersipecêlva 
otta Granja 






sem dôr.. 


Rae R 


3º — 22-1250 


não tem poupado: esforça 
Dera que esta” festa sup- 


alistas: vias urina- «| Diante as anteriores . estan. 
rias, syphítis. pelle e, 4| do já contritada a exce!- 
v varizes lente. “jazz” Turunas de 


Botafogo, 'que deleitará to- 
dos os participantes com o 
seu magnilico: reperiorio, 

(6) ingresso dos assiia- 
dos será permitlido sum q 
Prova de quitação com au: 
Fhesouraria. 


ano-recctaes e. he. 
morrhnidas 


' . 
ema ia 


at 





Et UE mem 


ES qa 





































SOCIAES DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Julho de 1939 a 1 


===: ; 
f === o. ==". 













































CPP sLLLELELLLDEDOLOLOLDOLDIDODDDDDDDDDODDDIDONDDDA ) ' - ' : 

| i 2º Congresso Brasileiro HE A TR O feNaNTO HOJE 
4 o O) 1 | , 
fociaes | vi | Ma DIOJHOJE 
io RE reseras ar reaão Á a a ú 6! | s & MRESISLIVBE E Me UAEMo o ER AO DECLAMA: | MEC 4 
asiransánios are de cu soca é B RIMIGI CNO DE [FURO (es sasçião RE) tee 28 ds ee DR | 145 DIA 
ia ecoa a | ni, Gu jean RR GR || Do Corsicisavo RD 
da Repuduia ; itri enaloslivusyaddo e luxuosas poltronas estofados. | t “” gate 


- Bs:AB (o . e . 
di a SE proxima realização desse importante cer- 


se hoje a grande testo ca | tame scientifico nesta: capital — Os themas 


[7 T a e a 
mão “rransatiantico + Club officiaes — À chegada das delegações da | 


dos ! dest E ET 
À “ulgar: pelos: preparatie Argentina e do Uruguay 


da Hepuvuca, ar, Multi 
Pontes, pruigssor da Univei- 
sidade qu Brasil. 

— AUtut DUSUS — Trans: 
corre hoje a data natalícia dm 
menina autua Bastos, fui 
do sr, Avelino Bastos € d. 
Anna Bastos, € appiicauu 


eso ndo à t dp tpe 
nona ea aa an 
púviico, nho do do Edo Paulo DE SONHADORAS ! 

º natural, como o “Um: dos mais bellos € 
a a DM riso oersonalisima Lui- 


ist do Instituto Mui He Pã festiv proces a E Realizar-se-á nesta capi- do II Congresso de Clrurgia palhafatos de sua arte, À sum “e 
A anniversariante será ho. |rlores val, UU proximo ua 16 u 4: |Lêm despertado largo inte- arte é natural e simples co- se Loiner,” 
x H UO Cusicnte, O da Coligicos |resse na classe medica não “imo a marcha vagarosa do PULCINA 


regato que corre por entre 
flores, E nessa naturalidade 
o simplicidade outá todo o 
valor que a condua ao caml- 
nho seguro do triumpho e da 
gloria”, 

O programma do recital 6 
o seguinte: 

1º parte — “Moreninha”, 
Bruno Beabra; “No Cáes”, 
Perelra da Slivas “Cantique 
D'Amour”, Guilherme ds 
Almeida; “Casamento por 
Amor", Bastos Tigre; “ln 
torlor", Mario Villalva; “Um 
trecho de  Theophilo Gaus 
tler”, Olavo Villas, 

3º parte — “A Festa no 


menagenda pelas suas colle 
gas e amigumhas, 

— Faz annos noje o sr. 
José Luiz Affonso Ferreira. 
junccionário da Directork, 
do Impusto de Renda, 


CASAMENTOS 
Realiza-se hoje, o enlac: 
mitrimunial do sr. Neisou 
Berganuni, filho do sr, Jour 
Bergamini e da sra, Maria 
Candide Bergamini, com & 
senhorinha Hrosa  Ribelr: 
Natal, filha do sr. Joaquim 
Ribeiro Natal, e da sra, Mar 
via Ribeiro Natal, A ceri- 
monia religiosa terá Jogar, 
às 17 horas, na Igreja de 5 
José, 

— Realiza-se o enlace ma- 
trimonial da senhorinha 
Neuza Pereira, filha do ca- 
pitão de fragata Claudemiru 
José dos Santos e d. Marin 
de Lourdes dos Santos, con 
o sr, Angelo Manoel da Sil- 
va. O acto religioso realizar- 
se-à, és 17,90 horas, na Ma: 
triz de São Christovão. Se- 
vão padrinhos o capitão de 


Havei: r ! sal si 
a io ads Eee a DIBSCLO 4 ALMCLICAMO L|3Ó pela opportunidade em 
aipim, melado, batatas doce, Cururgsa,  prúmuvigo — peiv |ue serão tratados como Pê” 
sapadura, eto. it Brusugiro qe Guui- |ios nomes de séus relatores. 
lerdo ap RA e nto rece eae Dog “Can- 
róirO  PAAlOl /erso8T: &0S/ CONS | eNGIUNIVANEnCO COP UIGIORSTA [S8o Do ma” e “Organiza- 
vidados os doces caracteris- eXCuusa VENENO crurgica; 4 [ção huspitalar” — e que tra- ) 
ticos de festa da roça. ututiva, que tem o alto [iam de problemas de ordem Peti N 
Os poucos convites ainda apoio dos musvos Gusavu [medico social, serão relata- | E RETA ONA 
restantes, podem ser obtidos cupancina e Oswuluo 'Ata- "dos, respectivamente, pelos | (UCA + 
rato rs Or GO nua, respecilvainente, ttu-| dra. Hugo Pinheiro Guima- e) À IV 
funcoionarios do Banco inres das púsias de tducu-| rães, Carlos Burler e Castro NA 
— Tijuca Tennis Club — ção e baude Fubuca e cas| Araujo e José Jorge, delega - PAM AO 
O Departamento - Social do «eiaçÕES kxteriores promei-| do argentino. | PONTA Ma É 
Tijuca Tennis Olub levará a| h revestir-se de ligo bri-) O professor José Árce, ES |) VER aa nÃ 
etíeito, hoje, das 21 1 ho- ihantismo, Delegações dellatará o terceiro thema — | B 00 
ra. uma elegante reunião varios paízes sul-americanos | “Do pré e do post operato” R 
E Sn eira DR ra Estados brasi-|rlo” — mo qual, tambem, Berta Caráouo Y N ao? 
Piedadr leiros comparecerão a esse) contribuirão com seus estu- EL Palacio Verde”,  Narbat R v Mo 
birra pe jazz-band. importante certame. dos os notaveis cirurgiões | Qualquer um dos quadros Fontes; “A Estrella", Alva u EAR 
ra , teta, 9 dol «com esse proposito, já se| brasileiros doutores Alfredo quo | compõem | & revista 'ro- Moreira; “Ingenuldade”, usar 
ater di ira eo encontra desde ante-hontem | Monteiro e Annes Dias. “Sompre em pé” é Intoren- | Cleomenes Campos; “A Mãe 
He pd prerer PR a tarde | nesta capital o ilustre cirur- | / Finalmente o quarto e ul- tanta s vestido: de, ori-|cumba o smumba ro O Murillo p 
as e (of . mA gião argentino, professor Jo- | timo thema official — Me- jxinalldade. Dende a “Ilha rent io benção + “Cas á tus , 
Bro Mica promover | Site decano 6 faculta: | polo na terá com, reator (0 SS centovimento. de gomos! Pontoura Costi = 
uma interessante mn elde de Eclencia Medica delo dr. Benedicto Montene- ta” no denenvolvimento /8 ' ra sta; , POLTRONA Nenhum tilni eutredado tu 
rita rara com o Concúrso | Buenos Aires, antigo paria- | gro. chefe da QelegaÇÃO de VORA era Dá? aims |? do artoi Teo GA Cela: dos a 
o e 1 ke “ h e - E G o) , À 
had pie bt Ceila mentar nesse paiz, titulai | Sc Paulo. Pan el O De tos alegres, |Cardenos”, Jullo Dantas. outros Cinemas do Rio an 
ximo doze annos de idade Pri Crempaçióc err nro de | tes de passados bO dius de 
e cina e membro honora- 


O PROGRAMMA DE TRA: |Sivertindo-se à valer. A VESTUDANTES, , pad 
O programma constará de |rio do Collegio Brasileiro de BALHOS Bentriz Costa apresentan: VESPERAL E DUAS SEM suas exhibiçueu neste 


VisO ATÉ as SuoRas 
do seun sete numoros de 80E8, HOJE NO ALHAM.. 
iacuta Olympio Teixeira € ço serem Certas Cirurgiões. Os demais dele-| Dados os numerosos 28-|sonsação nrrebata o pubil BRA, COM “NOITE DE Don? 
Sima classicas, monologos, dialo- |zados argentinos são espe | sum tos que deverão ser,jno, o mesmo acontecendo NUPOIAS" 
Re 0M ATICA gos, pomar e canções rados no dia 14 do corrente.| ainda, tratados pelo II Con-|com Alvaro Poreira  quul Sabbado notavel, o de 
DIPL 8 Será sorteado um mimo |. o mssÃO ORGANI-| ETSSSO Brasileiro e America- 
ZADORA 






































































































































































hoje, para Dulcina e Odilon 
entre as crianças que-canta- 1 : 

O e une | Per O) GRACA FO TONS — | oia de trabulhos organizado 
blica Argentina e a senhora] pahtana tem”, A Commissão Directora| prevê, sessões pela nie 
Ad ee pd — Villa Isabel' Football |do IL Congresso Brasileiro] á tarde. As da manhã, serão 
mo diplomatico e socieda- Club — Amanhã, o Villa |e Americano de 'Olsurgia es-|de ordem exclusivamente 
qorr E paes amanhã á tarde Tsabel FP. O, realizará umo |tá constituida dos seguintes| pratica e compreenderão' de- 

cerne) É » |festa dansante, offerecida ao |cirurgiões patrícios; profes-| monstrações cirurgicas a 5€- 
em if sa agetê ipstaç Abas seu quadro social e em ho |sor dr. Jayme Poggl, prest-| rem realizadas em varios 
Pg Botafo O TRES menagem ao Departamento | tente: drs. Benedicto Mon- | hospitaes desta capital, e 5 

ea ferta” a primeira que feminino. Uma escolhids Itenegro e Fernando Luz.| da tarde, effectuar-se-ão na 
11 se realiza depois da do | imts-band tocará para és |vice-presidentes; dr, Hugu| Academia Nacional de Me- 
e d de OR a Ac a dansas, que terão inicio, às |Pinheiro Guimarães, secre:| dicina. das 15 &s 18 e 30 ho- 
a Eee ITÃO bue cho: 20 horas. tarlo geral; drs, Estelilta/ ras, para discussão dos the- 
n a em á data de 8 de ju- ELEIÇÕES Lins e Roberto Freire, se-| mas officises, communica- 
mm E Iversa crearios; dr. Oscar Alves.| rões e themas Hvyres. 

SN lisa nabo ir r5a- | Amanhã, domingo, 9, ás 10 | thesoureiro; dr. Rolando| A PRESIDENCIA DO CON- 


arrancando do publico or 
napnlausos mala  calororon. 
Wiisa Carreira, faz dos 
«nus pepois motivos de pler 
no narado, o mesmo acon- 
tacendo com Maria Salomê, 
maria Brazão, Deolinda Sa- 
raiva, e Rosa bMarla, 


Alberto Ghira Armand 
Machado e Carlos Baptista 
tornam trrosistivel mn parte 
enmiea do espectaculo o “Z 
Manél” o Inexcedivel mala: 
barista do cavaquinho, ar: 
ranca do, publico os aps 
piausos mais enthuslasticor 


SEE SEE 
EN rede ct perenes À |U) DORMUND das DOS CABELOS 


» Calvície precoce 


à scena “Noite de Nupclus”, 

py: guria es engraçã: MARTINS 

a comedia enscenada no 

Rio jmesmo por Dulelna € Molestias do coração, 
Oditôn cujo: repertorio €| morta, pulmões, rins, ap- 
sempre escolhidissimo, Ho- parelho digestivo, ma- 
Je, x peça de trade e greza e obesidado prvi 
Cordone, que Odllon tradu= 

slu, e na qual tem um tra VIGOR 
paipo notável, no typo do DR. DORMUND r ae 

hohemio elegante e... 0Zaks 7 M í 

mgerndo em  questhes de Ma:tins Filho ACAO Ha cinquenta anos. 


Led ” “ "» 
a Siad Pra Molestias das senhoras, 
ses o que aliás  amanhh disturblos sexuaes, vias 


à Inarias, ulceras € 
tambem succederá, eponam urinaria MANDEL FERA E DINO. 








ro do Congresso de 'Tu- |horas, na sala das sessões de |Monteiro actor deba- s 

cuman, da independencia do |Santa Casa da Misericordia. |tes, ta e Berá At! de honra A do Ro em horario diurno differen- varices 

seu o do d “Al Ina” realizar-se-á a reunião dos QUATRO THEMAS or- do Conrresso, o professor Al- arebatadores, te, em vesperal às 15, o 505+ Diariamente das 14 ás 19 NAH MARZULLO CABA- 
ra na ci a dão q eleitores que têm de eleger FIAES : fredo Monteiro, que foi pre-| Margaret Lanthos apra nes às 2) e 33 horas. + Consultorio; SENADOR RAM ANTE-HONTEM 
chegas » ontev de o provedor e mess, adminia- sidente effectivo do I Con-|senta no “Trio Lanthos” + OCT SSI ea! DANTAS, 118 apto. 614 , 
OM pust, esposa do dr. |trações e mordomias para O | Os themas officises que| gresso Brasileiro 6 America- |qundro Narciso Negro”,| O MUNONUEMO DR! OA, Consultas — 205000 PORTO ALEGRE, 7 (A.| 


com multo successo e Tru- 
del e Encarna encabeçand! 
as girls  portuguozas enrl- 
quecem sobremodo o espo- 
etaculo, 

“sempre em pé”,  estark 
em cena na “vesperal Beu- 
triz Costa”, a preços redu- 
sidos Ás 16 horas e nas sem. 
ades nocturnas das 20, e 4% 
horas, espectaculos este que 
so repetirão amanhã, .. 

ê E e, 


TODOR OS OLHOS VOl- 


N.) — Os vespertinos re- 
gistam em destaque, ostami= 
pando o flagrante, o casa- 
Mutuante q A monto hontem realizado, duk 

el Ap| artistas theatracs Manoel 

Pera e DiMorah Marzullo, 

Leilão de Penhores em 90 dc! ambos figuras' de destaqus 
Julho ás 13 horas aa companhiS ae omadias 
esquitinha = ma Flora 

119, R. 7 SETEMBRO, 15) actunimento trabalhando 
As "cautelas poderão sel| aqui no thentro Guarany. 
resgatadas até a vespera e O As, cerimonias foram  assts- 


blicado no| tidas por grande numero de 
catalogo será pu Alda Li tab o 


“ “ 

ietêo ne Commercio” DO! Goro dos festejndos artis- 
E' que na obra de Geyea dla do leilão. tas, tendo.lhes sido presta- 

Boscoll, musicada pr Custo- NOTA — LEILAO exlra-| di carinhoso homenagem de 

dio Mesquita, ha tudo que ordinarlo em 31 do julho. ! sympathia. 

se torna necessario a um 

grande espectaculo. 


DE d 


Oswaldo Fust, secretario da |anno compromissorio de |serão discutidos por occasião! no de Clrurgia. 


Embaixada do Brasil na- |1939-40, N 
quelia capital. , DE oce Ego CAR RA SE ES GENO 


É Chegou & bordo do “Al | LUTO “ ac 
sima”, o capitão de fragata MISSAS Punidos serven- Em beneficio da. 
André Daynec, addido naval | Dr. Evaristo de Moraes — a construc ção de um 


à Embaixada da França no |Nos varios altares da igreja i i : i 
Rio de Janeiro. de N, 8. do Rosario e de B. iarios da Jusiiç asy'o para os cance- 
rosos incuraveis 


NASCIMENTOS Benedicto, á rua Uruguaya- 
na, serão celebradas, hoje, | rerMOS DE NASCIMEN- 
REALIZA-SE HOJE, O 


Está em festas o lar do |ás 10 horas, missas em suf- |“+5g: PE 
sr. Clovis Facundo de Ces- |fragio da. alma do dr. Eva- to RL 
GRANDE “REVEILLON” |TADOS PARA “MIZUM, O 
DO CASINO ICARAHY, FINO PRESENTE DA 


VÁ esembargador gard 
PATROCINADO PELA SRA. , da : - 


o . - Costa, corregeuur da Jusuiçã 
Jornaes e Revistas, O reveillon do Ia cegunte portaria: mn 
7 VIANNA AO  PU- 
DAROY VARGAR VAL apICO CARIOCA! . 
Renliza-se, hoje, sabbado, 


carahy “Processo n, “4 — VÍIStOS. 
Será hoje, sabbado, final DO va do als Oduvaldo Vianna é un 
o. sa o al- 5. uvaldo 1 
' ado, sabilidade exciusiva do €s dia 8 do corrente, no Hotel | cersc viaterlodo Sque (0: pl= 
Casino Icarahy, o grande|biico já consagrou por ser A PFROXIMA APRESENTA- 

"reveillon" patrocinado pela 


Hera [1] apo çõ do Ho- |crivão que os subscreve, O 
asino Icarahy. A ara. | termos ou assentes de regia- aco em melhor com-!. ÇÃO DA “COME'DIE 
sta. Darcy Vargas em bene-|preonde as suas | predi- FRANÇAISE” NA NOSSA 
fício da construcção de um 


Darcy Vargas patroicina,|to civil não é possivel dis 

com a cooperação de um | farçar, ou afastar, a dos €s- jeações, quem melhor lhe CAPITAL 
asylo para os cancerosos in-|sorve ao paladar, * Chegará na proximn se. 
curaveis. 


gru E ao sennatas aa a Gera que o Geni 
sociedade, essa festa, cuja| quando do cumpr mento du Cada renlização de Odu 
x : à - gunda-feira à nossa capital 

rd onde O Dentticio pd doi não Aberta A esposa do chefe do Go- | Valdo resulta e a nun in “troupe” completa da 

de construcção de um gran- | escreventes, referidos na verho, attendendo & que, por ALA da A rt ENO 2Comadio Era CA ia itto 

de asylo para os cancerosos | portaria de fls. 2, em hypo- pego eai En Le ge conhece um fracasso. Lidia br ups 
reseteino ED IVeU CCO SER No thentro olle nos teMlqus é a mais perfeita orga- 
cooperação de um grupo de 


“Gandala”, a opereta ca- 
rncteristica que Jardel der: 
colis apresentará no proximo 
din 14, no theatro João Cute 
trno, em espectaculo comnleo- 
to às 20,45 horas, sob os nuh- 
plelos do Serviço Nacional 
de Theatro, do Miniaterio da 
Educação, foi um dos factor 
res determinantes para "a 
classificação destacada, en- 
tre todas as companhias 
que obteve o empresarin 
dos arrojados  empreendi- 
mentos, 
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“PAN” N, 181 


O semanario “Pan” acaba 
de puolicar mais uma edi- 
ção, tstá circulando o nu- 
mero 181 do excelente mar 
gazino de leitura mundial, 
como sempre rico de mate- 
ria seleccionada, de grande 
interesse e escripto em gra- 
phia ottíicial, 

Dentre os seus varios aF- 
tigos e secções interessantes, 
destacamos os seguintes: “O 
que nos deu a Lorena?”, “O 


neuraveis, hese alguma, mesmo por + 
dado o «ue de melhor L-Inização  dramatica q ue 
mos apresentado so estran- inotunlmente existe no mun 


Continuação do es- 


commissão promotora | ordem expressa do escrivão 
olendido quccesso de 


O |do “reveillon” resolveu sus- | — pols que será uma ordem 

Papado e o poder temporal senhoras: da nossa alta Sso- 

P + Ipender a obrigatoriedade de al, que não se cumpre. geiro e dentro fronteiras. 5) 
O ultimo imperador da raio q rigor Ficou assen- Pr qual não estavam, or cledade, construir um gran-| “Amor”, ahi está, no eua eritado fia “ yunto 


technica revolucionaria cipalidade para inaugurar 
apontada como & nosso CO ln série da ropresentações 
na ea Sara guccesso em dramaticns da pnteshio temo 
Eta red porada official do grande 
et rBonenuinha de Sida ga ceçsa “tão, ausplciocamen. 
o E 
á Ce mao: AVE To tá Iniciada com os fnesque- 
não rod A 6 eivela espectaculos de balla- 
ago nada que ee compare ado DER a 
âquelle film: “ . n 
E' que nas suas realizãs tdi INE ' 
ções artisticas, Oduvaldo | ) 
Vianna, tem o. segredo de) À Companhia de Especta: 
tocar na sensibilidade do jculos Typicos  Munsicador 
publico, fazer-se compreet- que vem sesignalando. no 
der claramente e apresentar Theatro Moderno, recom- 
figuras humanas e usar lin: inaugurado pela Empresa 
guagem simples e clara. Paschoal Segreto Justo ext: 
Com todas estas fáscinan- |to, apresenta hoje em mar 
tem credenciaes, Qduvaldo |tinée ás 18 horas, é é noite, 
realizou uma moderna ope-|em duas sossões, & interos- 
ret — “Mizu!” — cuja es-|sante é engraçadissima re- 
tréa, que será na proxima vista “Não é nada disso”. 
gexta-foira todo o mundo es- mu re 
tá agunrdando com anstosi=|A MATINE'E DA MOCI- 
dade. Snbe-so que “Mizu'  |DADE, HOJE, NO  ME- 
é um espectáculo de propor- |ORBIO, COM “ENTRA NA 
ções que fogem so commum FAIXA , 
das peças do genero, que - 
temos visto o se enriquece erótes tg SAP veja 
de uma fina partitura mus Ino Recréio às 16 horas. 
mical composta pelo maes-(com a mais querida das re. | 
tro Francisco Mignone, Oivistas — “Entra na foi, 
atra vulto da musica bra- xa", que hontem completou 
“ o seu pulo! centenario de! 
representações, com os pres 
“ cos reduzidos em todas as 
CARLOTA | JOAQUINA” yossiidades. No seu desem- | 
| 


China voltará a Peckim”, 
“A mão e os seus segredos”, 
“A pagina rubra de grande 
revolução”, etc, k 
“LUPIN? N. 49 

“Lupin” o | quinzenario 
prasiletro de contos e novel- 
las, acaba de distribuir o seu 
numero 49, Mantendo a sua 
linha de publicação “Lupin” 
escripto em graphia official, 
enfeixa no presente numero 
novellas escolhidas de auto- 
res celebres em todo o mun» 
do, offerecendo ao seu nu- 
meroso publico uma leitura 
variada e selecta, Esse nu- 
mero representa mais uma 
victoria da popular publica- 
go da Editorial Fluminense 


Ltda, 

“REVISTA DA SEMANA” 
Com uma capa:em tri. 

chromia monstrando o mails 

decorativo aspecto do porto 


de abrigo rio os incuraveis, 
Nesse sentido, a illustre da- 
ma organizou uma série de 
festas, a primeira das quaes 
é a que se realiza hoje. 

O “reveillon” vae consti- 
tuir, por certo, uma reunião 
da mais alta elegancia, umo 
vez que terá a presença de 
todo o Corpo Diplomatico € 
de outras altes autoridades 
civis e militares. 


No Hotel Casino Icarahy. 
que se inaugura, terá logar 


tado, ainda, que ás 21.30 ho- | isso, obrigados, sem quévra 
ras, partirá do Yacht Club|da obediencia hierarchica à 
Fluminense uma barca €s- que estão sujeltos — não po 
jam repito, esses' escreven- 
do, para conduzir as pessoas | tes Jovrar termos de nasci- 
que adheriram & festa, mento dependentes, por lei 
Todas as lanchas partirão, |— de prévia justificação se- 
exclusivamente, do Yacht|não á vista dos respectivos 
Club Fluminense, , processos e em obediencia € 
E a Perri Gar sean JuGiaia, 
E ndo, portanto, como agi- 
Um chimico argentino| 2£m Córnaram-Sé os Fel 
iai e» | dos escreventes passíveis de 
em visita ao Brasil punição, Assim, o uso das 
attribuiçies qua dd o ss Gola» E, À aa 
o artigo 5º do decreto-lei n. note, averá um “show”, 
DR RINC O e prod Bos, de O) boo outubro de com os mais Gostnendas ar- 
' ERN - | 1998, imponho aos escreven- as que se encontram nes- 

NANDO MOD tes Antúnio Carlos Pei ta capital, 
Acompanhado de sua se-| José | Chaves q onio | O producto da festa, de 
F y Swenson a pena de censura. |accordo com o oferecimento 


nhora, chegou ha ucos 
Gde Janeiro o| Intime-se e annote-se nas ido sr. Joaquim Rolas, pro: 


dias no RO 
ohírnico: profêssor dr. “| respectivas matriculas. Re- mrietarlo daquella casa de 
tuo, prpibes do Tistituto povo mais de OE | diversões, será exclusivamen- 
de Victoria, E. Santo, o nu- | Bateriolugíco, de Buenos Al- e perde reina Civel. te, para a campanha contra 
mero ora em circulação desta |Fes, que se acha entre nós o ã rpincpi sia tros de | O CAnter: 
veterana e bem feita revista tem v gem de intercambio | 4U€ : n O o neatão E À Da Praça Mauá e do Cães 
insére a mais actual e varia- cultural. r | nase voart dia dá Ne dido | Pharoux, & partir das 22 ho- 
da leitura, publicando, nas| O dr. Fernando Modern é cirounaa a PE REPITA do| ras, haverá lanchas para or 
suas 52 paginas protusamen-| autor de um processo novo tara ss dora so) cq ero | portadores de ingressos. E & 
te ilustradas, contos, cari-|e que tem alcançado grande 5 o ir ei pes d| directoria do Casino Tcara- 
caturas, reportagens inter-| successo nos meios acienti= | grp eta Pas Euro Tás 8.7.) y organizou um serviço €s- 
nacionaes e um completo rê-| flcos para & preparação de Hm pao feridos Fegitos: pecial de transporte a pa: 
positorio das occorrencias | SÓros. 8 dos referidos F "| das 23,30 horas. ; 
Durante a, sua curta esta- emquanto não forem regu- 
dia nesta capital, o dr. Fer. |tiZados & reias a 
) nteressados m - 
nando Modern terá occaslão | 4 Gormen F, Rodrigues Curso popular sobr 





Revista moderna, concepção de Luls Iglesias € 
Ary, Barroso, de criticas politicas e de actumli- 
dades e de grande montagem | 
s4enarios de Jayme Silva e Raul de Casirô 
As.16 horas — MATINKE DA MOUIDADE 
- a rreços reduzidos 
A NOITE — As 20 e 22 horas: 
Commemoração das FO Representações: 
Uma fabrica de gargalhadas com OSCARITU 
“e toda a Companhia !' 
Amanhã — ás 15 horas — MATINEE 
CHIC com a grande revista 


“ENTRA NA FAIXA” 
RW Esta Companhia tem o 


x ) auxillo e “contrôle” do 
b ER) S.N.T. do Ministerio da 
Z Educação 






































dos sete dias. Chronicas l- 
terarlas de Berilo Neves. 





EM VESPERAL E A! NOL Co além da grande es- 


Mario Sette, Carlos Rubens TE HOoJ ES 

“charges” de Raul e Yantok | de visitar diversos laborato- |y, los. Zira de Ollvel- PR OUR NOME Va trella Araoy Côrtes, tere- , 

figuri fo | ros chimicos em companhia asconcélioa, cira Ge A peça de R, Magalhhes “mails Oscarito, Henrl= T HEAT 

gurinos, secções . de. rádio e ra, Lucy Vianna e Clara de 0 Positivismo dr. proseguo victorlosa sur AS Beltrão, Tia Hodrigues, Í A R 0 C A R L 0 8 G 0 M É 5 
Empresa Paschoal Segreto Phone ; 22-75K1 


“dos directores “do Syndicato f as 9 
nuação das paginadi da gos Ohimicos dó Rio de Ja- ires É es lead je O engenheiro-chefe do M!- 
", Udo) neiro. eo Cogi-A). — Qutrotanto | nisterlo da Justiça, dr. L. 


bum de Ma bei tri rapa 
na presente edição contribue | puseram ancemcenramos ebrando de B. Horta 
para novo exito da “Revista dino re relação rr Barbosa, fará hoje, sabbedo. 
da S mar na escola, episodios |forn imento de cer [8 d 
a Semana”, ; historicos, variedades, ma- uanto aos termos de Lair o corrente, ás 16.30 ho- 
“O SELLO ENCARNADO” glcas, receitas: npropriidus |de Queiroz e de Romiléda | TAS, no 2º andar da rua Bão 
Acha-se já em “cireuláção O Vas dbrbsdereuiá demenos |Gurado — fis. 58-v, é 228), José, n. 84, uma conterencia 
numero 45 dá “revista: “O Pág doze. annostiy. vi 


à t estgmados | publica e gratuita, sobre O 
Sello Encarnado”, cortespon|! UU ja--exceltente realiza- E rm “QOulto Publico Posttivista”. 
dente ao mez passado. ção educativa o alegro Éldado, Finalmente, mando se 


«O Sello Encarnado” que| UM “0 dom organizada |intime “o ex-escrivão Paulo| À - 
WE essas z 3 y 


rea ata a dire: | Som 8 tradicional ' selecção Ioileto para entrar no prazo 
a 
obtêm bons 


brilhante cnrreira, depois |Eva Todor, Margot Louro, 


de cem representações com| Pedro Dias, Mancel Vlelra,. ACEITA E OR 3 
casas totnlmente chelas. [Armando Nascimento é ou- COMPANHIA DE OPERETAS IRMÃOS 
E', realmente, um grandejtros. |. CELESTINO-GILDA-ABREU 


triumpho asslgnaledo  na| Amanhã, tres | sessões. 
comedia brasileira, em que|sendo, que 'a primeira é ás Temporada lo oo do Educação e sob 0 cun- 


pe em Bico bastante|/15 horas em matinée. 
nonroósa o nome nona: mem ma mm bo) 2 2 
grado do seu autor e du O COMMENTARIO DA Hoje: as 16-e as 20,30 hs. E 
eloncao da Cla, Jayme Cos- NOTTE ' 
ta, que vem merecendo as): — Os Innandeiron estarÃo 
apuintiaos mais enthusiast]-|brevo no Recreto, informa. 
cor. is. va o Freire Junior. 

eimbeia am , Ebnacar Que ficará no cartaz somente até terça-feira 
enmpanceiros n nria o em à co 6 de 
“LADRA?, SERA? O CAR |nita”, commentou, à parte “Bonegquini E 
; A Ê ' in de da” 
TAZ DO Apto ATE'|o Imía Iglesias. | Gilda Abiou -— aurelio Viana: da Migno: 

, ne Agora, reunidos, de novo em 


Cofetdeabinb info Ao as 
“Ladra”, a comedia dra- Dr. Olney Passos M , A U E) 


mundana, infantil e a contl- 








do de sempre. 
cção do jornalista Leonidas Ê ALHO” de & dias, e sob as penas da 
Bastos, apresenta nesse nu- EO MATO tel, com & importancia total 


1 Z Está a circular uma dan 
mero além de Innumeros'!!mélhóres, eriedon ida of Ma de duzentos mil réis, COrreas, 
trabalhos lterariow de Teco- | lho”; Made 0,6% em- |nondente nos sellos devidos 
nhecidos nomes das letras 


pre, jús Do interesse de nelas multas impostas rela- 
nacionaes, interessantes Te- 






seus leltores como revista |tivas os registos constantes matlca do escriptor pornam- 


bucano Silvino Lopes, dará CIRURGIA PARTOS 








portagens notosrenhicas. [de elite. ' da portaria de fls. Registe- 

e Collaboram neste numero |«e, publique-se e cumnra-Se, empregos hoj Ê | 
“ " . soja no th : 
Aa ta dé ata VERA ar desaumodnia os autos da preg 48.21 MoraNUaLs Ee red ppa ghinaõos Monitães O espectacul - ' 
a - , na ã : o e 
Um numero hem feito €| Ltarvoliva, Mario Nobre, J. ustificação em apenso. CURSO PRATICO E EF: B | ctaculo,. Amanhã, am Vespe-| Nnnerarões de senhoras, pre: GILDA, INTE que é um deslumbramento + 
com tndas as qualidades na-| my,  Brinckmann, Ulysses|/— "00 Jevrma. FICIENTE: Rua 1.º de A puras Ne á doleaiho servando a Integridade fun- E Re O E AD a a 
cesanring para agradar 808] ve ) : , ESP RAGOMINRO a e : - b st 
Deduaniino Uniicou | MONTIoO NA Pa De a LIVRARIA ALVES |] Marco n. 6 3: andar, sata || 2 horas ultimas representa Pipvega da e VICENTE CELESTINO NA SUA MAIOR ORIAÇAU 
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(S GOVERNOS DE PARIS, LONDRES E| 


VARSÓVIA ESTUDAM UM PLANO 


AVIATORIO DE COOPERAÇÃO ENTRE | 


0S: TRES PAIZES 


LONDRES, 7 (Wallace Car- 
roll, correspondente dn United 
Press) — Nos clrculos milita- 
res e aeronauticos desta capital 
afiirmava-se hoje & nolte que 


no audaz no sentido de estabe- 
lecer um intercamblo de ávides 
e pilotos entre a França e a 
Inglaterra, de um ludo, e a Po- 
lonia do outro, 

Este projecto, cuja contirma- 


destinados a reforçur n sua 
diplomacia com. demonstrações 
de força ce efficiencia de suas 
armas. O primeiro pisso neste 
sentido fol o envio de” clhcoen- 
ta e dois nviões de bombardeio 
e de combate, do ultimo mode- 
lo, participnr, go ludo das for- 
cas géreas francezas, das gran- 
des demonstrações de 14 de Ju- 
lho. Por outro lado. serão en- 
vindos dez nvives de bombar- 
deio q bBruxellas, para partici- 
par da grande parada aérea que 
terá logar domingo proximo, 
Outro pásso que está sendo es-= 
tudado consiste em, de accor- 
do com o Ministerio do Ar fran- 
cez, avives inglezes realizarem 
vôos ce grande alcance atra- 
vês o- territorio da França. 
Acredita-se «ue isso será im- 
medintrmente seguido por uma 
sério de visitas de esquadrilhas 
da Forcn leal Aérea R& paizes 
ginigos, como a Polonia, Huma- 


A idca de ertectuar intercam- 
blo de unidades néreas entre à 


França. a Inglaterra e à Po- 
lJonin, conta com decidido apoio 
nos sectores technicos, pois 


elles esclarecem que só assim 

será possivel estabelecer certas 

normas de cooperação absoluta- 

“mente indispensaveis em caso 

de guerra, Assim, por exemplo, 

seriam estabelecidos em terras 
da Inglaterva e da França, pos- 
tos emissores que servissem pê- 
ra manter communicação € ori- 
entar ns esquadrilhas polonezas 
em seus vôos, de maneira que, 
partindo de suas bases € reali- 

os aviões 

depols ater- 

inglezes e 


zando suas tarefas, 
polonezes poderiam 
risar em | campos 
fraucezes. | 
com os aviões desías duas na- 


tonalidades, que pderiam em 
ai de guerra, reahastecer-se 
com muito 'mais facilidade nos 
aérodromos polonezes do que se 
fossem obrigados p 
proprias hases. ESO 


O mesmo succederia 


menos O 


ancezas, pois pombardeariam 
Ei territorio alemão tanto na 
ida quanto na volta. As auto 
ridades irancezas mostram-se 
particularmente enthuslasma- 
das com esse plano, polis estão 
certas de que a Allemanhe já 
está tratando de preparar po- 
sições na Hespanha para fazer 
à mesma coisa contra q Fran- 
ça, a 
Nat-ralmente & realização 
deste plano exigirá algum tem- 
O, “148 €3 VÔOS de treinamento 
de aviões inglezes sobre territo: 
“Tio francez terão ínicio inime- 
diato tente, As ilhas britannl- 
cas já s2 torneram demasiado 
pequens: para os novos appa- 
velhos de bombardeio que, tem 
uma velocidade «do cruzeiro da 
mais de trezentos e vinte kilo- 
metros por hora, Suas quali- 
dades serão então postas B pro- 
em longos vôos de treina- 
Bordéos 9 
completa 


mento sem etepas n 
Marsel' *, com carga 
de garra, 
Assiçnala-se nos olrculos ae- 
ronanticc: que os vôos de ida 
e volta a Marselha constituirão 
excelente experiencia. Essa dis- 
tancin 7 r'à igual 2 le uma via- 
re: «e Londres a Berlim, Ham- 
burgo, Dresden, Leipzig e Mu- 
“sh. Alguns mezes atrás um 
plano dessa natureza teria sido 
tido como coisa impossivel nos 





estava sendo estudado um pla- 


ção ainda não se poude obter, re-imente de guarda para par- 
seria um «dos proximos passos | ticipar do desfile de 14 de ju- 
da politica: franco-britannica | lho e flearem  surpreendidas 


nla, Grecia e Turquia, 
APOIO DOS TECHNICOS p 


p jeso terlá pelo 
efreito- de: duplicar .& 
acção das machinas inglezas € 


CEDO DEDOS qc a DO RD O A DD 1) 


circulo: governamentaes. | Fre- 
quentemente us auuidades 
fruncezas tém convidado os da 
Icctaterra a mandarem repre- 
sentantes seus tomarem parte 
nr3 exhibições ucreas francezas, 
“as esses convites foram sem- 
pre. decl'nados. Algumas sema 
na atrás, as autoridades fran- 
cezas, mais uma vez, suggerl- 
vam tiisidomente a convenien- 
“la do envio de um batalhão do 


co: a immediata necitnção des- 
sa % 

VOOS DE TREINAMENTO 

Por a vez as autoridades 
inviczas tomaram a iniciativa 
de =r. Jor, não a ida de anenas 
alguns aviões para as demons- 
trações 'acronnutiças. mas logo 
de cinco esquadrilhas e, No 
mesmo tempo, soliciteram per 
missão para os vôos de treina- 
merto, 

Todas estas medidas | são 
consideradas como incices da 
"nva o:lentação do governo in- 
gles par” pôr em vrova a effi- 
encia da coliaboração militar 
ent=* os dois paízes. Alé o ve- 
vão cassado. a nolitica do co- 
verr> visava, em primeito Jo- 
gar, evitar todo neto que pudes- 
se abtosir a colera do choncal- 
Jer 5" py. “Agorp, naotere cos n 
governo se “decidiu vela poll- 
ten — mostrar os dentes. 

A aviação desempenha um 

importante nestr nova 
out! . uma vez que as nuto- 
vlicdes inglezas estão certas Je 
que, se ha alguma coisa cus 
possa «deter o “fubrer” alle- 
mão, essa é a evidencia, da 21- 
pida exnansão das forças néreas 
bet-naicas, 
Nos  clreulos | divlomaticos 
existe + impressão de que esta 
no” politfen é, em grande pix:= 
te, inspirada pelas forças nr- 
madas do paiz. esnonicimente 
pelo exercito. OS officiass to 
exercito inglez semure manive- 
ram uma ligação muito estrel- 
ta cc 1 seus collegas nilemães 
e por isso acredit-se que estão 
nas melhoras conlirães | para 
aallar o que pódz exercer 
maior Impressão scbre elles. 


— 


Instituto Brasilel- 
ro de Gultura 


Reuno-sa hoje, fm 7 horas, 
em sua sóde, à rua Senador 
Dantas) 118, edificin do Ly- 
ceu Liternrio Purtuguez, o 
Instituo Brasileiro de Cultu- 
rn, sob a presidenceia do. des- 
embargador A ,Sahola Limn. 

De necordo cm um disposi= 
coes regimentnes, a primeira 
purte du sessão será dedicada 
à memoria do grande ecrimina- 
lista sr, Evaristo de Moraes, 
recentemente fallentão a so- 
elo fundador do Instituto, Qc- 
cupará nm tribuna o dr. Pedro 
Vergáru que fará o elogio do 
enudoso brasileiro, nprecian= 
do-lhe mn. vida agitada e bri- 
lhante e estudando. lho a obri 
de jurista e de escriptor. 

Depois de suspensa q 
são por alguns momentos, te- 
rão logar or trabalhos nor- 
maes, Doverão ser recebldus 
varios socios effectivos entre 
ellos os srs. Mozart Montelro, 
Clovis Montelro, Lourenço Fer- 
nandez Ovidio Gouvêa da 
Cunha, Taurindo do Brito, Mar- 
tins d'Alvarez.e Irineu Machado. 

A sessio sorá franquenada ao 
publico, tendo sido convidada 
pnra assistil=n n familia do sr, 
Evaristo de Mornes. 


papel 





s68=- 


Do Rio a Fortaleza em 
9 horas 


FORTALEZA, 7 — (A, B.) 
— Os jornaos assignalam que 
o coronel Travassos batem um 
record no Correlo Aéreo Mill- 
tar, realizando o percurso Rio- 
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-ceber, em parte, 
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0 Supremo Tribunal Militar confirmou a condemnação ida uns e réduziu 


penalidade de outros — 0 


xou de ser absolvido 


O Supremo Trihunal Militar, | vans Otero, Raul Pedroso, Hum- 
julgou hontem, os embargos a | 


sun decisão que condemnou os 
cabeças da revolução extremis- 
ta de Novebro de 1935'em culo 
processo figuram Luiz Caros 
Prestes e outros, Inlciudos os 
trabalhos da sessão, ás 13 
horas, sob a presidencia do mi- 
nistro géneral' Andrade Neves, 
com a presença de todus os iml- 
uístros .e do procurador geral, 
dr, Vas de-Mello, prorogaram- 
ge os mesmos ate ás 22 horas, 
quando foi) prociamida pelo 
presidente daqquella Alta Cor- 
te de Justiça; o resultado £e- 
guinte;O Tribunal resolveu: n) 
— dsprezar os cmbargos, com 
relação no embargante Luiz 
Curlos Prestes, contra o voto 
do ministro dr, Sulgado Fl:ho, 
que os recebia, em parte, paru 
reduzir a penalidade no grau 
médio; b) — desprezar  una- 
nimemente os embargos, quan- 
to a Harry Berger; c) — des- 
presaur os embargos em rela 
ção ao accusado Agildo da 
Gama Barata Ribelio, contra 
os votos dos ministros dr, DPa- 
checo de “Oliveira, gen. 
mundo Barbosa e dr. Bulcão 
Vianna, que os recebia em par- 
te, para roluzir a penalidade à; 
grão sub-médio d) — receber 
“m parte, Os embargos quant) 
no réo Alvaro Francisco die 
Suuza, para reduzir a penall- 
dade ao grão sub-médio, contra 
os votos dos ministros Salga- 
do Filho, Amphiloquio Rails, 
Cardoso de Castro Marlante, 


q Gitahy de Alencastro que 
desprezavam os embargos; e) 
desprezar os embargos com 
relação no accusado Socrates 
Gonçalves da Silva, contra cs 
votos dos ministros Pacheco 
de Oliveira, Raymundo Barbo- 
sue Bulcão Vianna, que. 05 14 - 
cublam em parte, os embargos 
pora reduzir a penalidade au 
grão sub-médio; 1) — conside- 
ver preliminarmente o accusa- 
do Benedicto de. Carvalho, 
como cabeça, contra os votos 
dos ministros Balgado Filho, e 
do meritis receber, em parie, 
os embargos para reduzir a 
penalidade ao grau sub-médio, 
contra os votos dos ministros 
Salgado Filho, Amphiloquio 
Reis, Cardoso de Castro, Ma- 
riante e Gitahy de Alnecastro, 
que os despresavam; g) — te» 
( os embargos 
para reduzir a penalidade no 
grão  sub-médio. com retaci 
uo embargante Ivan Ramos 
Ribeiro, contra os votos dos 
ministros Salgado Filho, Am- 


philoquio. Reis, Cardoso de 
Castro, Marlante e Gltahy da2 
Alencastro, que os desprezu- 


vam; h) — desprezar os em- 
bargos em relnção ao accusado 
Agliberto Vieira de Azevedo, 
sendo que quanto ao crime do 
art. 1.º combluado com o art. 
47, os ministros Pacheco de 
Oliveira, Raymundo Earbosa e 
Bulcão Vianna recebiam em 
parte, os embargos para' reáu- 
zir à penalidade ao grão sub- 
medio; 1) — receber, em parte, 
os embargos quanto Aos ac- 
cusados: Francisco Antonio Lei- 





Sampaio, Carioca e Fiuminen- 
se, os Vencedores da Noitada 
Cestobolistica de Hontem 





o 


O commissario não 
- pode ser aposentado 


Foi indeferido" pelo presl- 
dante da Republica, de accor- 
do com' o paraçer da DASP, o 
requerimento om que Octavio 
Azevedo Ramos commissario, 
classo [| dn Policia. Civil do 
Districlto Federal, aposentado, 
pediu fosso contatlo, para ef- 
feito de aposentadoria o tem 
po em que esteve f disposição 
do governo do Eetado do Rito. 
segundo aquelle: Departamen- 
to, ombora paroça Justo O Dê- 
dido, não ha dispositivo legal! 
que v umpare. 





Continúa em condições 
normães o supprimento 
de assucar 


Communtea-nos o Instituto do 
Assucar e do Alcool que o sup- 
primento. de assucar do Mia- 


tricto Vederal não corre mens 
hum perigo e continua à fa- 
sorge cm condições normnes 


a vigorosamente, dentro do tar 
Lellamentos 





Proseguiu hontem é noite, O 
Campewnato Carioca de Bas- 
ketball, 

Os tres jogos disputados ot- 
fereceram os seguintes resul- 
tados: 

SAMPAIO x BOTAFOGO DE 
REGATAS 

1º Tempo — Sampalo 13x7. 

Final — Sampaio, 24x21. 

Sampaio — Waldemar (1). € 
'Bahiano (1), Martinez (9), 
Guilherme (4), Allton (3). 


Guará (6). , 
O. R. Botafogo — Alvaro 


(9) e Lenk (9), Gatinho (1), 


Ea Levy, Betinho (6), He- 

lo (3). $ 

CARIOCA x AMERICA 
1º Tempo — Carloca, 18x7. 
Final — Carioca, 32x25. 
Garioca — Adantino e Jorge. 


Sebastião (10), Lucas (11) Pe. 


razzo (11), 
America — Jairo (2), Paulo 
(4), Otto (4), Carrasco (4), 


Chapinha (2), Octacilio (8) Jo- 

sé Evora. 

FLUMINENSE, 35 x VASCO, 3] 
1º Tempo — Vasco, 20x16. 
Final — Fluminense, 35x91. 
Fluminense — Amaury e Vl- 

ctor, Frota +17), Pareto (6) € 

Santos (6) — Marcello (6). 
Vasco —. Pitanga (7), Ivan 

(2), Decio (6), Frederico (5), 

Spartacus (11), 





Estação de tratamento 
dos esgotos da Penha 


Com relação no topico Inser- 
to, num dos matutinos, desta 
capital sob.o titulo “O sr. Ing- 
pector de Aguas e Esgotos in- 
fringiu o Codigo de Contablll- 
dade,..'', o, Serviço de Publi= 
cidado do Ministero da Educiu- 
cão e Saude pede.nos a publl- 
enção os seguintes esclareci= 
mentos. fornceidos pelo sr. 
Marcello Teixelra Brandão, 
respondendo | polu - expediente 
d SA, DB. 

“1,0 — A-reolamação feltu 
pela Sociedada “OMS" em me- 
mprinl dirigido. ao sr, | prest- 
dente de NRepublica, relativa. 
mento à eztação de trntamen= 
to dos esgotos da Penha, é im- 
procedente, porquanto o typú 
da estação. de tralamento em 
causa: fo! escolhido após mett- 
guloso estudo procedido por 
uma commissão composta dos 
engenheiros . André, Machado 
de Azevedo, Mario I28n]  Ver- 
reira q Marcello Teixeira Bran- 
dão, do 5. A.E. 

2 Baseado no parecer 
dessa commissão, fl orguniza- 
do o projecto: da. estação de 
tratumento e submattido à 
npprovação superior para qua 
os serviços  poseam ser ox 


Ray- |! 


e me 0 — e eia em 
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berto “Baena de Moraes Rego, 
David Medeiros Filho e Victor 
Ayres Cruz, para/reduzir a pe- 
nalidade no grão” sub-médio, 
contrã os votos dos ministros 
Salgudo Filho, - Amphiloquio 
Reis, Cardoso de Cnstro, Ma- 
rlante e Gitahy de Alencastro, 
que despresayam ds embargos: 
|! — desprezar os embargos, 
unanimemente; quanto nos réos 
Adalberto derândrade Fernan- 
des ou Antonio Maciel Bom: 
fim, Rodolpho Gilileldi, José 
Medeiros Fllhg:e Ilvo Furtado 
Soares do Mejrelles; k) — des- 
presar os embargos quanto 80 
accusado 'Hercoling Casvario, 
contra os, votos. dos ministros 
Salgado Filho, Decshamps Ca- 
valcanti, Raul-'Tavares e Mari- 
ante, que os recebiam para 
ubsolver o embargante, Impe- 
dido o ministro. Gitaby . de 
alencastro, 

Os debates em torno desce 


a 





:ranjas 


A A A 


accusado Hercolino Cascardo por um voto dei! 


, 


rumoroso: | julgamento foram | 
muito: acalorados, tendo usado ! 
| da palavra todos os ministros 
do Tribunal e o procurador 
*Vnz de-Mello que procurou des- 
truir à longa detespfoita pelos 
patrorvs dos; uccusados, que 
estove ascargo dos: seguintes 
advogados: dr, Sobral Pinto, 
por Litz:Carlos Prestes, Harry 
Berger re: Agildo Barata Ribel- 
ro: dy. Bartholomey Anacleto, 
por Ivan Gomes Ribeiro; dr. 
Evandro Lins e Silva, pelos no- 
cusadós: — Alvaro) Francisco 
de Souza, David Medeiros Fl- 
lho, Benedicto de: Carvalho, 
Francisco Leivas Otero e Raul 
Pedroso; dr, Augusto: Pinto 
Lima, por. Agiberto Vieira de 
Azevedo; dr. Augusto Leivas 
Otero;“por Francisto Antonio 
Leivas Otero; dr. Alceu Marl- 
nho Nego; por Hiunberto de 
Moraes: Rego e Victor Ayres Ca 
Cruz e dr. Penna Costa, por 
Hercallnho' Cascardo, 
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Brasileiras 


| 


Apenas no Nome 


FRUTAS PROCEDENTES DA PALESTINA VEN- 


A 
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DIDAS COMO SENDO DO NOSSO PAIZ 


[E ei 









Uma pal 

Chegou hontema esta Capi- 
talo *“Cuyabál; procedente de 
Hamburgo, 7 senil 


O movimento”, à bordo: fol 
pouco ERRA TtE Mónica pass 


sageiros - destmbarcaram nesta 
Capital. ] 
UMA CONVERSA IM- 


PORTANTE 

Jh- nos: dispunhamos a salr; 
quindo surpreendemos dois ca- 
valheiros que conversavam des- 
preoccupadamente; Falavam 
sobre a mystificação que vem 
sendo feita em Antuerpia so- 
bre us Jaranjas brasileiras; As- 
sim, O ussumpto 'só nos póde 
despertar interesse, 


Disse um dos . cavalheiros 
que, cuando. passára por An- 
tuerpia, adquirira ali grande 


quantidade de laranjas brasi- 
letras: e que estis se achavam 
rotuladas com os dizéres “Ban- 
tcirante — Orange — Brano — 
Packed by Achille: —-Capoblan- 
co — Bão Paulo — Brasil”, En- 
tretanto, podia atfirmar que 
ellas eram procedentes da Pa- 
lestina, pois fôra exportador de 
laranjas e, assim, sabe que a 


“marea em apreço não é do 


Brasil, 

Accrescentou: que' as, frutas 
da Palestina, que possam ser 
exportadas: pelo nosso paiz, são 
vendidas por um preço bb 
As do Brasil-são neg das 
como sendo de.ouira origem, 

Disse, por fim,.0 informante 
que guardou algumas laranjas 
compradas em Antuerpia e vae 
encaminhal-as: ao Instituto Cl- 
tricola, desta capita), pois, des- 
se modo, as nossas autoridades 
poderão tomar as providencias 
que o caso exige, , 

REPATRIADOS 


Foram apresentados á Policia 
Meritima quatro menores repa- 
triados pelos consules do Brasi 
em Leixões e Lisboa. 

Os menores estão a bordo-do 
Cuyabá, á esperá' dos seus rebr 
ponsaveis. É 
AMANHA, RUMO A SANTOS 

Fomos informados de 'jua só- 


Pediu exclusividade do 


“a ” q 
truc”, 

O NBS, GUSTAVO JA” CONHE. 
CE 05 SEGREDOS DA MAGIA 
Rel Gustavo 
STOKHOLMO, 7 UT. 0) — 
Tendo o presídento sueco “EL 
Neco” realizado um especta- 
culo em umil recepção do: Rei 
Gustavo da Suecia, o soberano 
ficou tão encantado com — os 
“trucs” do artista quo pediu Ro 
mesmo pari, ensinar-lhes como 

tirar | um clgarro aecoso. 
De “acordo com suas decia- 


rações, 4 linprener, o, artista 
não poúdeo seifurtar no pedido, 
tendo ensinado o truo?” RO 
monarcha, otqual' Inslatiu para 
que nenhum outro) neslstente 
flcusse conhecendo tambem R 
“mngia”. 7 É 


+ Tí 


ccutados de necordo com O ar- 


tigo 24 lotra: a do Reghla- 
mento de Contabilidade Pu- 
Llica 


Bo — Por despacho de 19 
do máúio p. findo, no processo 
n. 14, 0]0-99/fol) pelo sr, pres 
sldente da Jepubliga-autoriza- 
da a execução das obras proje- 
cotadas, já tendo sido, em vir 
tudo dessa autorização, en: 
commendado o material e inl- 
cilada w construcção.” 
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7 indiscreta a bordo do “Cuyabá” 


| mente” hoje o “Cuyabá” tovan- 

tará ferros, com destino à San- 
OMR o ph : 
|--E'-provavel que a gun partida 
(Se verifique pela manhã. 


. 
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UMA PONTE 





ESTRANHO “CONTO DE VIGARIO” VERIFI- 
COU-SE NO RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 7 (A. N$) 
— Os jornaes  reglatamo. um 
curioso “conto do Vigario”,-O 
vaso vecorreun do seguinto mo- 
dó: um colono * pussava pela 
ponte “Múrcollino Ramos, limite 
deste TNstndo com o de Santa 
Catharina, quando so encon- 
trou com um cavalheiro que 
lho declarou: “No senhor, p= 
ru passar por: aqui tem prl- 
melro quo me pagar 504900, A 
ponte é minha”, 

O colono. [lcou surpreso e 
começou a conversar com o 05 
tranho. cldadio para ver se-po- 
dia livrar-se dosse pugamento, 


Duht as pouço surgia outro 
transeuntoe qua ao-upproximar- 
se do “Homem da Ponta”, 


com a maior naturalidade met- 
teu a mão no bolso o fez.o pn- 
gnmento de 502000, sema mes 
nor: discussho, 

Mas “outros 'transeuntes fas 
ziam o mesmos  ettectuaviim 
religiosam ute o pagamentos 
ED AD CD (D+ DO GD O + 


Os estatutos da Asso- 


ciação dos Ex-alumnos 


do Collegio Militar 


A Associação dos 
nos do Colegio: Militar goin- 
muniea aos seus-nssociados que 
os estatutos daquella assoçia- 
cão. sorão publicados no' “Dla- 
rlo' Official” de hoje ou do se- 
gundn-feira, din 70. 





Tri-gemeos no Ma- 
ranhão 


S. LUIZ, T.-(A. N.)) —'0 
matutino "O Globo” publica 
longa entrevista com a senhno- 
ra Ignez de Cúrvyalho que, na 
cidade de Alcantara, deu a luz 
qn tros crianças vivas, A-To- 
ferida senhora!” 
no mbternidado q 
Ansistencla, devido aoigeu igra- 
vê cstado de saudo. A Tags 








ex-nlum-' 


BA iuitermadi. 
SHospitalião. 


E logo o colono ficou conven- 
oldo de que n ponte pertencia 
mesmo ao vignristh, rosolven- 
do pagill-o, Depois | que reco- 
beu os “cobres” o esperto de- 
elúrou. que comprou a: ponte: 
era. um alto negócio mas exi- 
gia multa fiscalização e elle 
não tinha tempo, pols sua fh- 
milin estava doente e carecia 
de sun assistencia. Por isso 
mesmo desejava vendel-a, 

O. colono encantado, fez Iim- 
mediatamente” uma optima” of- 
torta, Deu do signal certa -im- 
portancia “o prometteu entre- 
gur o restante: à — tardinha, 
muando voltnssa da cidade, 'on- 
de In retirar odinheiro* "do 
banco. Incontinento o vigaris- 
ta ccoltou. IEsntrotanto quan-= 
tr ncoitou, Entretanto, confor- 
me promettera, nío mais encon- 
trou o proprietario” da pon- 
to Mnrcellino, jr 

A poltela -riograndenso 
no encalço do vigarista, 


: está 





| Tentou malar-se 


cortando os pulsos 


Desgostosa, tentou hontem 
contra “a existencin, cortando 
os pulsos com úuma' lamina tyll- 
letto, na domestica! Adeliu Fu. 
bano, do 28 annoH, resienta à 
rua Clemente n, 33, om Nicthas 
FOye. Seo Dir UE 

A tresloucada. fol) soscorri- 
da no Prompto' 'Socôrro da ca- 
vital fluminense, 7 


de, es me. 


y 
m- 





Chamados á Directoria 
do Recrutamento 












+ Estão chamados a compare- 
cer à Directoria' do Recruta- 
mento, afim 'de trattar de seus 
interesses, os seguintes | 6ff1- 
claes: capitão relormado Anto- 
lo: Bastos. K 

“dos-tenentos) Ev 
Gouveia de Almeida. e» 
Martins Fontoura! 
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HITLER VISITA À LINHA SIEGFRIED 





“Foi recente a 


visita feita pelo Faehrero 





Bras 


Linha Siegtried My cújo poder 


defensivo, affirmam os militares allem ães, é eguel ao da celebre Linha Ma- 


ginot dos francezes. São dessa visita 05 dois detalhes vistos no cliché acima: 


Ed 


+ 


